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Os acontecimentos de hisboa e a

imprensa espanhola

lldlíiEDVEllNoz

A ligeira sarrafusca largamente ! reaccionarios que lhes forneceram o

premeditada e posta em pratica pelos

sindicalistas de Lisboa, na ultima

semana, não merece, talvez, as mui-

las centenas de linguados que sobre

ela se teem escrito dando-lhe uma

importancia que não tevc.uoni podia

ter, pela qualidade e quantidade dos

que nela se envolveram.

A verdade e que essa meia du-

zia de dcsvairados sindicalistas que

queriam implantar uma Repubblica

Radical, não sabem sequer o que

isso e e ver—se—hiam seriamente em—

baraçados se lhe preguntassem quais

os motivos que os levaram, em 27 de

abril e 20 de julho, a pegarem em

armas contra a Republica que, se ain—

da lhe não deu a independencia eeo-

- nomica, melhorou já sensivelmente

a situação aditiva em que os deixou

a monarquia. . . .

Em que fariam consistir os sm—

dicalistas a sua Rejuthlieu Radical ?

A que chamam eles Republica [rir.-

iliral ? Quereriam fazer resuscitar

'l'orqnemada e Loiola com o odioso

tribunal do Santo Oficio para casti-

gar todos os delitos da opinião mo-

narquica ? Quereriam que no campo

das finanças, em trez anos de Repu-

blirn, se pagassem-as dividas conso-

lidada c flutuante., e se emprestasse

dinheiro ao estrangeiro ? E' nisto que

se resume o radicalismo dos sindica—

listas ?

Xiao e facil sabe-lo. simplesmen-

te porque ainda. ninguem desse gru-

po de desordeiros, alguns dos quais

com cadastro na policia, que leva—

ram a cabo as conhecidas arruaças

de Lisboa, foi capaz de dizer em que

consistia o radicalismo dos radicais

sindicalista—'.

E a população da cawlaln se—

quiosa de ordem para poder (edmar-

se educadamente ao trabalho, se o

dinheiro necessario para os movi-

mentos de 27 de. abril e 20 de julho

e, nesse caso, teremos de os envolver

a todos na mesma classificação de.

traidores, ou os sindirnlistns não teem

qualquer responsabilidade nas afir-

ma,-ões desprimorosas e vexatorius

para os nossos brios de portugueses,

feitas pela imprensa de pela vizinho,

e,nesse caso, devem repelir & afronta

de os quererem considerar cumplices

dessa ignominiosa campanha de dos-

credito. Uma coisa, porem. vieram

demonstrar os acontecimentos de

Lisboa: E” que dirige os destinos

,do paiz o unico governo que até ho-

je tem sabido manter a ordem

obrando com a maior energia e cas-

tigando severamente. sem atender a

quaisquer (especie de preconceitos,

os que por qualquer forma a alto—

mm.

Era um governo de força que o

paiz ha muito reclamava. Um_go-

VGl'IlO (lili) metesse na Ol'dlilll OS maus

monarquicos e os maus republicanos,

sem tibiezas nom hesitações.

Se por um lado tinhamos da eas—

tigar os movimentos monarquicos,

tambem não podiamOs consentir que

os desvuirados sindicalistas, de mis-

tura com alguns desiqnilibrudos re—

publicanos, provocasscm, a cada pas-

so, alterações da ordem publico para

implantaram a tal Republica Radi-

m! que eles não sabem ou não que—

rem dizer o que é, mas que nós cal-

culamos o que deveria ser.

Temos, emfim, um governo que

lllCllbl' confiança ao pai/. e que, alem

da obra financeira e de fomento que

levou a efeito, nos curtos mêses da

sua gerencia, tem subido, como no-

nhum outro, manter as garantias in—

dividuais e colectivas sem riolencias

de quaisquer especie mas com a

governo não procedesse com onergin,leuergia propria dos governos que

viveria num constante sobresalto por

cama da Republica Radical que os

sindicalistas queriam implantar mas

que. .. não sabem ou não querem

dizer o que é. _ .

Parte da imprensa reaccionaria

do paiz vizinho,noticiando os impor-

tar/v.» acrmtmimmtw de Lisboa, pe—

de a intervenção da Espanha para

que Portugal não seja um protecto-

rado inglês. Este facto não pode ser

interpretado e comentado senão de

duas formas.

Ou os sindicalistas tinham enten—

dimentos eom alguns conhecidos

são fortes pelo apoio da opinião pu-

blica que hoje não é só constituida

por antigos republicanos, mas por

todos os homens de bem que depois

de 5 de Outubro deram a sua desin-

teressada adesão as novas instituições

e ainda por aqueles que até á pouco

se conservaram estranhos a política

mas que nela ingressaram ngora,que

se aproximam as eleições, para assim

darem um retumbante testemunho

da sua confiança no atual governo

que so tem feito obra honestamente

ri,-.publicana. .

Rui da Cunha e Costa.

 

 

A guerrª; '

baloanioa

Não tem tomado melhor aspeto

a situação balcauicn.

Sobre—a capital da Bulgaria—a

nova Turquia por todo.— os lados

ameaçada --mnrcham os exercitos

vencedores da. Romania. da Servia,

da Grecia e da Turquia.

Us cainpos estão cobertos de dos-

troços e de cad-tiveres. Anda no ar

um cheiro a carne puirida que es-

palha a peste pelas terras desoladas.

(is horrores são rida vez muio-

res. tendo-se praticado as mais es-

pantosas carnilicinas.

A Bulgaria está moribundo. Fal

pena ver um povo que tinha causado

o assombro do mundo com as suas

vitorias e com o seu desenvolvimen-

to, ser assim aniquilado num abrir e

li.-char de olhos.

A insensatez. a insensatez! nos

pol'OS como nos homens a quem o

siso cseasscia. () triunfo embriagu,

sluciuu e perde.

   

Já () adagio dizia :—<Aquoles &

quem Deus quer perder, dementa—os

primeiro. :»

liSUllIdS Illl illll'lll'ltlil)

Como no ano ultimo sucedeu

e nos termos da atual organisaçao

do exercito, realisam-se em setem-

bro proximo as escolas de repeti-

ção, a que deverão concorrer as

preços que se alistarain em 1912

e as que foram incorporadas no

corrente ano, no efectivo total de

cincoenta e cinco mil homens.

Nestes ekercicios, que devem

durar duas semanas, tomam parte

todos os oficiais e sargentos, quer

dos quadros permanentes, quer

dos milicianos, que não forem

dispensados por expresse deter—

minação superior.

 

 

Nas escolas de repetição devem

executar-se exercicios de marcha,

de estacionamento e de combate,

'..—-_ u '

Republicano-Demooratico
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adequando-os tanto (pranto possi-

vel, a vida de campanha, fazendo

pois, cada unidade diversas pro—

vas, obdecendo a temas de auto—

mão preparados.

Inpi io inili ins '

Palavras duas 'a preceilo

listamos em tempo de inspeções.

Num paiz onde tudo se pode e

onde ninguem sabe dar um passo

sem um peditorio, raros são aqueles

que vão às inspeções sem primeira-

mente nrranjarem quem os livre. o

que mesmo vale dizer—queru os iu-

truje.

Alguns teem vindo bater—nos ii

porta. Pois a bem fraca porta veem

bater ! “

Neste ano,como nos outros anos,

a nossa resposta continua a ser a

mesma—não pedimos nada; por nin—

guem nos interessamos; ninguem re-

comendamos neste assunto.

Melhor será, pois. que nos não

macem mais com essa cega—rega. A

nossa politica, feliz ou desastrada,

ha de ser feita, como sempre tem si—

do feita—simplesmente propagando

bons principios, sendo util nas coi-

sas uteis, lícitas e de interesse pu-

blico e educando bons cidadãos.

Não conquistamos votos, mas li—

ca-nos limpa a consciencia.

Falamos rudemente, mas prefe-

rimos falar assim a fazer como mui-

tos, políticºs de outros tempos ou

dos novos tempos, altos censores de

moralidade dos outros, mas que vão

iutrujando regularmente os que tudo

lhes pedem, tudo lhes prometem.

Para alardcarem importancia e

arranjarem votos, os pobres dia-bos!

quando mais não fazem que amos—

trar a infinita ipocrisia e parvoíce

que lá vai pela alma e pelo caco !

Hão de muitos chamar-nos asuos

por falarmos assim em vesperas de

eleições.

Pois deixem-nos ser como sumos

e sigam o seu caminho. O nosso me-

de de ser politico está definido. ha

muito. Quem quizer seguir comnos—

co ou proceder como nós procede—

mos, vem. Quem não quizer, edsan-

tc. Nunca nos incomodz'unos por vêr—

mos os charlatâcs cercados de gente.

Para tudo lm gente, neste mun—

do de Cristo.

- _o..—

Morle dum aviador português

O sr. D. Luiz de Noronha por ora—

sino das i'estas da cidade de Lisboa. tinha

sofrido um desastre com o biplano lr'o'isin.

tendo por isso de recolher a um quarto pur-

tfcular do hospital de S. José. inspirando

sérios cuidados. mas dias depois saiu. para

novamente ali dar entrada por se terem

agravado os seus padecirucntos.

Pois este distinto aviador português

acaba de falecer em Lisboa, causando a no-

tícia da sua morte funds consternação. pois

que nada furia prover um desenlace fatal.

Orr. Afonso Costa

 

 

 

São esperados no Porto. no proximo

sabado. o sr. dr. Afonso Costa e ministros

do Interior-, Justiça e instrução. preparan—

do—se para esse dia uma brilhante recepção.

, Haven't banquete oficial que se realisa-

rd no hall do palacio da Bolsa.

Os referidos ministros passam. saba—

do, nesta cidade. pelas 13 horas. preparan-

do-se—lhe uma entusiastica manifestação.

_“...—

Nmnmi
Tem-se falado novamente. em

conspiradores monarquistas,

O nosso consul da Galiza e al—

guns jornais de Espanha teem dado

a este respeito informações dignas

de todo o credito. Entretanto, nada

de importante tem havido.

Arma-se nova caça ao dinheiro

dos papalvos do Brazil e trata—se de

perturbar a magnifica marcha que

estão seguindo os negocios publicos

com a administração deste governo.

Entre os planos mirabolantes

desses impagaveis conspiradores, fi-

gura & eterna fabula dos navios a

fazerem um desembarque na costa

 

 

portuguesa e a primitiva habilidade

de provocar tumultos no pais. .

A acção subversiva dos padres—-

aconselhada pelo Paiva Couceiro——

não surtiu efeitos. As incursões pela

Galiza foram rechaçadas. As greves

nada conseguiram. ("is boatos des-

acreditaram—sc.

Tentou-se subiu um novo expe-

diente—o de lançar a discordia en—

tre os republicanos e de promover

golpes de estado radicais.

Não lhes vai correndo melhor o

novo plano, embora muitos republi-

canos teimem em servir otimamon-

,te os projectºs dos conspiradores.

————--.o—_——.

Mnnmn

nha

A obra. de mn cozer-no

E melhor! resposta o to—

dos os inimigos dsl

Republica

Pelas contas do Estado

em todos os jornais publi-

cados o de facil verificação,

constata-so terem sido as

receitas ordinurias nos pri-

meiros doz mezos do ano

economico findo represen-

tadosi por 49961146344312 o

734.:').:$?Eii8-'+,6 as extrator-dinn-

rius. (kml'ronlundo estos

algarismos com os referen-

tes a agua] pol-iodo do ano

economico transam, veri-

Iiea-so uma melhoria-total

nas receitas do 5.88%“34699.

Como os debpezns ordi—

nal-ius montaram & oscu-

dos “7065441324 4, apura-se

que todos os gagtos do pais

foram satisfeitos, sobeian-

do ainda 2.989:934$99,4.

A divida nntuanto, que

em 31 de dezembro lindo

se. doeompnnha om 83:42?

contos, numeros redondos,

no pais e 7.625 no estran-

geiro, fee-hou oni 31 de

maio ultimo em 86.300 no

pais o 4.966 no estrangeiro.

Conclui-110 :— quuanto

os encargos do Estado no

estrangeiro diminuem do

2.629 contos nos primeiros

cincos menos do 1913. (os

do gerencia do ministerio

Afonso Costa). o capital

nuclon al, sucessivamente

mais tunado e tranquilo.

nndiu & procura de bilhe-

tes do tesouro. De resto, a

todos as donna operaçõe—

financeira concorreu ele

em notavel abnndnncin.

A taxa de desconto do Banco

de Portugal que era do 6%", bal-

xou para 5 112 "to 0 que representa

um alto beneficio pm o comercio

e industria. nacional.

A cotação do. nome fundos

continua a subir gradualmente.

Não só se extinguiu o DÉFICIT

mas o. orçamento fechou com um

SUPERÁVIT.

Iniciamos-ae no pela obras

publicas do mais largo alcance.

Resgataram—se a: 12.000 obri-

gações do Caminho de Barro que

estavam “detonando o' empres-

timo de 1881 e que o' governo pau-,

gou em 19 do corrente “impor-'

tancla 8.000 escudos.

 

 

() Centro Eleitoral dos Defen-

sores da'Republic-a, de Lisboa,

enviou ao sr. Governador Civil da—

quela cidade o ofício que abaixo

publicamos, cuja doutrina, que e

tambem a nossa, deve ser seguida

  

por todos os bons republicanos que“

  

  

    

 

  

 

     

  

   

  

  

    

  

  

   

 

    

  

 

v.'"' .". l_—

Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

lie-,lêicqãli. administração e tiu—P. Luiz Cipriano. R. dos '!(warcs. impressão a vapºr du 'lºip. b'ilva— L. Caruaraxlrcirn EDI

  

. Portugueses

A Colonia

cão no BIRECTOR

 

de Alem—Mar

 

Portuguêsa

rupzonas

 

Relatorio do encarregado do Consula—

1

Uma vez fixado no Brasil, por-

tanto, o português, especialmente o

que vive com certa independencia,

desfruta regular posição no comercio.

exerce qualquer cargo publico ou

ostenta as honrarias de oficial da

Guarda Nacional, constitue geral—

mente familia, integrando-se na so-

ciedade brasileira, sendo raros os que

regressam a patria, salvo a titulo de

passeio como o lisboeta vai a uma

tourada a Badajoz e o remedio para

as praias e termas passear a sua

ociosidade, respirar outros ares e to—

nificar os combalidos membros.

A patria para Eles não tem atra-

ctivos, ”porque nunca conheceram

outros além da missa conventual, o

arraial da aldeia e a feira da vila

mais proximo. '

Assim como & agarrado á geira

de terra que levou a cavar durante

a. meninice sem conhecer—lhe o valor

nem a arte de fazê-lo prosperar, as-

sim a olvida. quando se vê num meio

onde a vida. lhe e relativamente mais

t'ácil, a ponto de dcprimi—la com re-

ferencias e alusões pouco honrosas

para quem as emite, não sendo a

menor leviandade o .classiticl-la de

terra mise-mov? .

Devemos dizer, porém, que este

mal que tanto ataca os que. a cega

sorte eleva de simples e rudes traba-

lhadores campesinos as deslumbra-

doras regiões do comercialismo, não

consegue estabelecer-se com a mes-

mo. profundeza entre as classes ope—

rarias da colonia.

O opcrmio português, mormente

o que conhecer a vida das cidades,

(» patriota, patriota exaltado, nada

havendo para ele no mundo que pos-

se igualar as belezas e encantos da

sua patria, tanto e com tam profun-

do amor ele lhe quer.

O Operario português que vem ao

Brasil, logo que consegue juntar um

miuguado pé de meia. ele lá vai,

alegre e satisfeito, abraçar os velhos

do Português em Manaus em 19l2

[

pais, visitar os amigos, embriagar o

espirito na contemplação da terra; o

todo o seu empenho. todo o seu

constante labutar, todas as suas cau-

seiras, tem por fun construir uma

cusita n'o humilde burgo onde nas-

ceu e quer acabar os ultimos dias

da sua trabalhada existencia. E quan-

do quer casar, e ainda a terra ama-

da da. patria que vai procurar a sua

companheira, que ele quer portu-

guêsa, muito portugneza, portuguêsa

como ele é.

Se um cataclismo fere o coração

da patria e a miseria necessita dum

óbulo; se e preciso festejar uma da—

ta gloriosa que mostre ao mundo o

nosso passado esplendor ou uma cou-

quistu da moderna. civilisação, & pri-

meira espórtula que surge e a que

ele arranca ao seu misero salário !

O estado intelectual e literario

da colonia portuguêsa no Amazonas

o tem mesquinho, que, por mais que

tivessemos & pretensão de eleve-lo,

não eucontrariamos ensanchas para

fazê-lo sem cair fatalmente no ridi-

culo. Bastard dizer, sem intuitos de

deprimir nem de fundamentar o nos-

so silencio, que tendo-se fundado ha

anos um Gabinete de Leitura, mor-

reu quasi no nascedouro, por falta

de estimulo e ausencia de. leitores!

A Sociedade Portuguesa Bene-

hcente flo Anmzo—nas, que mantem

nesta cidade um magnifico edificio

hospitalar para os seus associados. e

para os estranhos que dele queiram

ser pensionistas mediante as condi—

ções estipulados no respectivo regu—

lamenta e tabelas, e a unica insti-

tuiçao portuguêsa que. por assim (li—

zer, dá zi colonia. relativa importan—

cia, conquanto a sua existencia tenha

sido um permanente peregrinar de

recursos para mantê-la com a digni-

dade uecessaria, nao diremos sómen-

te ao fim a que se destina, mas para

evitar o desprestígio dos portugueses

com o seu desaparecimento.

 

dela devem fazer a maior propa- mais incondicional apoio. Nao é, no

ganda. "Jin virtude da acção do

Centro Eleitoral dos Defensores

da'Republíca, muitas bombas teem

sido já entregues às autoridades

policiais, sendo de esperar que to-

dos os que ainda conservam em

seu poder alguns desses explosi-

vos, de harmonia. com os superio-

res interesses da patria e da Re-

publica, se destacam deles de

igual forma.

«II."'º e m:.“ sr. yovernml'or

civílrle Lisboa :—A comissão admi—

nistrativa do Centro Eleitoral dos

Defensores da Republica, composta

pelos cidadãos Domingos Augusto

Rodrigues, Arnaldo Correia da Gra-

? João Borges e Francisco Cardoso

erreira, manda—me comunicar a v.

ex.“ que deliberou convidar todos os

chefes de grupos civis, bem como

todos os cidadãos que ainda tenham

em seu poder explosivos com o fim

de os ntiiisar em defesa da' Republi-

ca, que imediatamente façam entre-

ga dos mesmos na sede do Centro, a

iim'de serem em seguida enviados

para ossegoveruo civil. Mais tenho

a comunicar a v: ex.“ que a mesma

comissao assim resolveu, por eu-

tender que essa fôrma de defesa de-

ve ser repudiado por todos os bons

republicanos, deixando os mesmos

que só cair. nos nossos adversarios o

uso do tiº" infames processoí de

combate, que actualmente não teem

russo plausível para existirem, visto

a Republica estar consolidada e con-

ter no exercito, marinha e povo o

entanto, o intuito do Centro dos

Defensores da Republica desarmar

ou deixar de estar vigilante perante

os inimigos da Patria e da Republi-

ca, mas sim banir do seio da socie-

dade portuguêsa os que estilo dis-

postos & perturba-la por meios tão

vis como traiçoeiros. Conte, pois, v.

ex.“ com a nossa sincera, leal e dos-

interessada cooperação na defesa das

instituições que nos regem.—— Ao

il.Ino e ex.“ sr. governador civil de

Lisboa e secretaria do Centro Elei-

toral dos Defensores da Republica,

aos 21 de julho de 1.913.——Saude e

fraternidade.—Pela comissao admi-

nistrativa, Artur Henrique Pinto.»

-————-_ooo———-——-

lili Rillllilltlllllt .

Diz assim A Montanha sobre

os planos dos conspiradores mo—

narquicos:

«São ainda do seu plano tumul-

tºs e greves em Portugal, golpes de

estado, violentos npodos entre repu—

blicanos, que são vitimas duma mao

oculta que maneja. a intriga e a ca-

lunia, incensando uns homens para

atira-los contra os outros, tudo no

intuito de desorganisar as forças vl-

vas do pais, que eles bem sabem sao

republicanas.»

Que abram os olhos os repu-

blicanos sinceros que queiram ter

um bocado de consciencia e de

amor patrio'.
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memºri
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“inte decreto , ,

ffGOnviodo facilitar a aquisição do

recàiceamento eleitoral sem prejui-

zo da verdade que derreapresidir a

todas as suas operações; e

Considerando que o reconheci-

mento autentico a que se refere o &

unicod ra“ o. 2.436” :do dei o

Civil, feitopgâgante as, partes e duªs

testemunhas, garante coin'plctdmeui

te a autenticidade da letra e assina-

tura do eleitor; , .

Considerando que as formalida-

des do artigo 83“ do regulamento

sobre serviços do notar-lado de 14

de setembro de 1900 só serviriam

para impedir o ingresso no recon-

seamento, de eleitores que a isso ti-

vessem direito; ' ' ' "

Considerando que desde que um

notario da comarca arrtcntique e si-

nal,-' de ngtario que fez o reconheci-

mento—nos,;trermos do,.artigo 18." do

Cedingleitor'pl está'satisfclto o'lim

que este artigo tem em vista; e

Considerando que é conveniente

;Diar'z'o do Qoweàmjubliºª'

  

, ,

regulamentar estas disposições legais.

de 'modo a haver uniformidade na

interpretação: , ; '

Hei por bem, usando da facul-

dade que me confere o artigo 47."

da Constituição da Republica Portu-

guesa, decretar o seguinte:

Artigo Lº O reconhecimento au-

tentico a que se refere o artigo 18.(,

do Codigo Eleitoral é o estabeleci—

do no % unico do artigo 2.436.o do

Codigo Civil. _

= * Art. 2.“ Sempre que a letra e as—

sinatura estiverem reconhecidas nos

termos do artigo anterior, esse rc—

conhecimento é valido para todos

os efeitos eleitoraes, desde que o

sinal do uotario esteja reconhecido

por notario da comarca a cuja area

pertença o concelho onde o reque-

rente tenha de ser recenseada.

Art. 3.º Fica assim regulamen-

tado o artigo 18."- da lei eleitoral.

ila—las pesar—ais

 

  

 
 

 

Está em S. Pedro do Sul, o

sr. Francisco Valerio Mostardinha, e

em Vale da Mó o filho do sr. Manuel

B.. Teixeira Ramalho,

-r« Narepartição do registo civil

afectou—se no dia 18 o registo de

casamento do sr. Manoel de Matos

Sambando, com aseuhora Maria da

Gloria Ventura. ,

Testemunharam o acto os srs.

Jayme Marcos de Carvalho e João

Dias, do .Oliveira.

.Aos nubentes mil felicidades.

«+ Esteve em Aveiro o sr. Ma-

noel Maria Amador.

—r« Esteve na nºssa red—.cção o

sr. David EusebioPereira, de Cacio.

«+ Vimos em Aveiro nos ultimos

dias da semana finda, os srs. padre

Joaquim Tavares Xavier, e Manoel

Lavoura.

+ A uso de aguas tem estado

em Melgaço o sr. Antonio Maria

Ferreira.

Seu irmão, o sr. Jcao Ferreira,

está na sua casa de Sarrazolacom

sua esposa e filhinhos.

. —i- Fez hontem anºs o sr. João

Ferreira, dos Santos, industrial na

Mealhada.

, + Esteve nesta redacção o sr.

João, dos Santos Veiga, de Verdemi-

._lho, ha pouco chegado da Africa

Oriental. , , .,

, A pesca

' Nas costas do litoral tem ha-

vido abrindancia de sardinha que

lio mercado se tem vendido por

bairro preço, beneficiando assim

as classes baixas.

O preço por milheiro. tem re

guiado ultimamente, a 400 réis.

Out-ra qualidade de peixe tem

vindo ao mercado,-mas esse obten-

do maior preço.' ' ., -. ,

  

  

  

 

   

  
  

   

   

    

      

  

 

e confiantes no seu valor e na etica-

   

.mereiofise resentiu dessa bcnefica

.inl'lucncia. * .

Em 1893 o movimento comer-

l

cial foi-,de 12:45?) contos e o ren-

dimento allandegario de 1.361

contos. _ '

Proseguiu-se na construção de

caminhos de ferro e na abertura

de estradas. e as estatisticas de

.1900 acusam um movimento eo-

mercial de 13.109 contos.

De 1900 para cri o movimento

comercial, exportação e a impor-

tação teem aumentado considera-

velrnente. '

A passos lentos, embora, vamos

carniu'lmmlo. Vamos caminhando !

mas oxalá que . caminhcmos de ora

avante mais depressa que até ho-

je. Nos tempos que vão correu-

do em que a velocidade domina o

mundo, andar de vaga-r, seja no

que foi-, é ser vencido, ficar atraz.

Em colonisacáo como em tudo,

precisamos de recuperar o tempo

. para mas nao por—

As thermasl... As praias ! . . .

arvoredo ! . . .

perdido . .

dermos.

 

...—_"—

NoVa nascente

No ramal de S. Roque. ondosc anda

abrindo a fossa para assentamento do bu-

lançn. descobriu—se um abundante vciu d.-

ngua cristalina, que tem delimitado os

tdahallms apesar de ali trabalhar urna boni-

lia hidraulica no seu oxgotamento.

Corre numa bancada de areia o que

mostra que a agua deve de ser excelente

para consumo.

  

Afaitaà'é milho

Eru Viana. do ("esteio esboçou-se um

movimento de revolta, contra os negocian-

tes de milho. que apozar de avariado .! irn-

proprio para o consumo. o restavam impin-

gindo por preço elevado.

A autoridade leur requesitado milho

bom. sendo o outro inutilisado.

Segundo a auctorisado opinião do il—

lustrc alienista sr. dr. Julio de Matos. e

milho erotico avariado contem um micro-

bio que resiste rl arm prrnilr'r'açr'm .- our uma

vez ingerido arm-n :) cerebro r prndnr (:

loucura.

Ora isto iª gravíssimo :: dure evitar-se

por todos os meios, castigando os que, não

se importando da desgraça dos seus semi-

lhuntcs. só olha aos proventos que a venda

 

sas praias do litoral!

—.—-"', .. - .g-..«V «an,—J .,. -":>'-. ,. , 'x'-' _J._ _.

:- indir—f. .-.. «. . _, ,.

ALIBERDADE

Aapadbgg

Parayêªtivaã

Como se abafa na cidade!... noite serena,:remamais lcveviração.

(torno «'.—. acariciadora a sombra do

rlomo apetece o ba—

nho, de manhã, quandoo sol mal

mostra os seus raiºs no Oriental..

Como a debandada para as thermas

e praias, torna melancolica e pouco

movimentada a vida da cidade.!”

Fraca pena a minha para a dis—

cripçâo do bulicio e bellezas que en—

chem as praias de Portugal, de Norte

a Sul. Eu queria, como Ramalho Or-

tigão, ter o dom de burilar em frase

“linda. um artigo que lhes cxpozesse

   
() Farol da Barra

nítidos e claros os aspectos das nos—í

A nºssa barra com o seu gigan—

te farol, rodeado de casas alvos e

telhados vermelhos; as ondas enrai-

vecidas, desfazendo-se em mil flocos

de espuma contra o impossivel pa—

redão, e nas horas calmas, quando o

mar e brando, dizer-lhes corno se

divertem as criancinhas á beira-mar,

descalças, chapeus de palha presos

com fitas multicores, banhando os

pés e colhendo conchas; os barqui-

do.-= generos avariados ou i'alsilicados lhes tos, alguns tão pequenos, semelhan-

podc render.

ci as.

Y . . , do csquifes, onde dois ou tres pes—

L't'º Pº'ª ”““"" ºªºªª'ºªªlª'ºWhªn' caderas, fora da barra, deitando as

* , “idos. recolhem o mexoalho que ha-
. «.r. * L' “ '. . . . . . . «

() rir. dr. Alberto Vidal. governador “e “ &llllbdl dª. terms:" ' dll que"

civil do distrito, que cstzi em Lisboa, convºl'la dizer-lhes... queria dizer-lhes

fercnciou com o sr. ministro do interior so—

bre assuntos de Aveiro. e com o sr. minis-

tro tl“. foiuenro h'atundo do forr'rw'irm'nlu ,

de milho ir:-n'a (Hit-' distrito. '

!

Foot-Ballers

portugueses,

Chegam-nos noticias do Brazilª
. . - . l

dizendo que a missao desportiva;

portnguozzr ganhou a taça do cam—

peonato, c que ao final do nuno/r

assistiu o Presidente da Republi-

ca que saudou os concorrentes

portugueses e a Republica Portu-

guesa. Do tram. portugues faz

parte. como" se sabe. o distinto

sportman, nosso patrício, sr. Ma-

rio Duarte, e. quem l'elicitarrms

cordeohnontc por este brilhante

triunfo. ,

%—

lliiobiis navais portuguesas

Saiu efectivamente para o mar

no dia 20 a divizàô de manobras

composta dos cruzadores «Vasco

da Gama». «Almirante Reis»x e

«S. Gabriel».

Entre o sr. ministro da mari-

nho e a divizão trocaram-se os se-

guintes telegrama-s:

«Ministro marinha sandri almi-

rante, comandantes, oficialidade c

mariuhngcm da divisão de marro-

bras, desejando—lhes boa viagem.

Aguarde. o regresso da. divisão

naval ao Tejo, com as suas guarni-

ções bom adcxtradas, disciplinadas,

  

   

      

    

   

      

   

  

   

burilador de frases lindas ! . . .

Novelª!!!

crcver-Iha . . .

e a dois passos d'ella! . . .

rindo, projectaudo um passeio ao

ou a noite uma serenata com balões

venesiarros refletindo—se na agua as

cia dos navios de guerra considera—
 

,...—___—

Eu não sei bem (Inscrever—lha,

leitores amigos, eu não sei bem des-

bn tantos ªnos que

ali vou . . . e agora aqui ha um anno

Mas vou fantasia-la, como a vejo

em mente, ao longe, perdida da ini-

nha vista, a beira—rio onde dezenas

de barcos, presos, esperando muitºs

asua carga do peixe que o mar nos

da, e outros, balouçaniio—so docc—

monte esperando a sua carga pro-

cima e gentil como são as damas

em seus vestidos levcs e alvos. como

aves em. liberdade, gargalhando e

outro lado, uma regata, uma pescaria

 

' troia provincia de Angola

progride

A nossa provincia. de Angola

“que" em 1886" teve “um movimento

comercial apenas de 1.670. con-

tos de reis, a que correspondia

um rendimiento adhaneiro dra-145-

«cbntbs,teve ja'em 1892 um ' mo-

vimento de «93616 contos e de

796 contos “para aalfandega; is—

to e: quasi decuplicou durante es-

se periodo; :

Constr'uidas as primeiras linhas

féi'reas, .o.— movimento de exporta-

ção e de importação elevou-se ex—

traordinariamente, e todo o co—

des como principal elemento da de-

feza nacional, voltando os nossos

marinheiros orgulhosos do dever

cumprido o por mais uma vez terem

comprovado a dedicação pelos seus

oâciais 'e amor pela Pat-ria e pela

Republica =: . '

  

  

  

_-T= .

De bordo do Almirante Reis :

., Eu:."w diámetro da diaria/m—

Almírantc, comandantes, oficialidade

e marinhagem da divisão de mano-

bras cumprimentam respeitosamente

V, Ex.", agradecendo reconhecida-

mente. suas saudações, afirmando a

sua'maior boa vontade em bem cum-

prirem as instruções ordenadas, pa-

ra que sempre seia mantido o pres-

tigio da marinha. de Guerra como

elemento indispensavel a defeza da

Patria».

    

   

Noticias lª
 

 

O aviador português, D. Luiz de

Noronha, que em Lisboa, por ocasião

das festas da cidade tinha caído com

o aeroplano que pilotava, ficando

mal tratado, acaba de recolher a um

dos quartos particulares do hospital

de S. José, ein virtude de se lhe ter

agravado o seu estado.

%%— No lugar da Trofa faleceu

Maria Pinheiro com com anos. Foi

mãe de 11 filhos e deixou 80 netos,

125 bisnetos e 12 trinetos. Gosou

sempre de excelente saude, não ten-

do durante a sua longa vida sentido

nunca nem a mais leve dôr de ca-

beça.

l

 

Na Costa Nova.—Burros cm fiesta

mas... falta—nie a pena d'um artista

E a Costa Nova, que de rumo

para anno, tem progredido, deixando

o seu aspecto de povoação lacustre,

para se tornar n'urna praia querida

de quantos teem a dieta de pela pri-

meira vez a visitar?! E a Costa

!

 

E” ver a noite o lavrador, o jor—

naleiro e o pastor quando na torre

'

   

   

  

  

  

   

  

   

  

 

  

 

    

   
   

   

 

    

   

  

   

 

  

   

  

   

   

  

   

   
   

   

    

    
   
  

   

   
  

  

     

  

  

   

  

   

   

   

  

   

  

   

   
  

casas alugadas para a presente tem-

porada de banhos. -

%%? Diz-se que em Outubro sc

FESTA MILrITI-lR í

realisarao as festas da cidade em: ” Juramento da tªmªrª PM '
Coimbra, Que por motivo dos ulti- recrutas dº “Mªlªn“: 8 quª" dº“ '
mos acontecimentos na cidade do realisar-sc aqui no dia 3 de egos

Mondego lravram sido'aoiadas. to, como noticiamos no nosso; ul ,»

«ªná— O sul no hgueira da Foz timo numero,- foi. transferido por '
esta-se vendendo muito barato, .o ,, proximo domingo 27“ para qu

que não acontece em Aveiro, pois _ - . . .
as muzrcas da cidade melhor abrique os nrarnotos pedem ainda um . _

dinheirão por nido barco, apesar de lhanteru ”' mªtª,- º que “ªº Pildº
o tempo *“. (,,,—mm., a., feição e se riam lazer se fosse no dia 3, poi

esperar» grandi- alnmdaucia dclc este que para esse dia tinham iá con-' -
anºs“” NI _ _ . ' _. tro-to para sairem para fora de

mas“ a ª Flgllº-lfª dª tºl, fªlª' de Aveiro a tomar parte noutro
se em «ue u n*irneiru tourada da «, - . -l 1 ' driertunontos, como sao a excur— 'epoca será no proximo dia 1.7 de _ , _ , , -

Agosto. com elementos de primeira Sªº d" Mªh dºª Hªll“)?! 0 ii testa '

na lllealhuda, onde vão, respecliordem.

-. «o—c——-— -— vamente, a lilormonica Joss-ª Este

ram e a banda dos Bombeiros VoSerá alino ?
luntarios.

Ha um ano que, semana a se-

mana, daqui enviamos o nosso jor—

nal ao sr. Manuel dos Santos, ,de

l'edaçães, sem que até agora nos fos—

se devolvido.

liste nºsso assinante tem por

certo l't.'(',el)lth Sempre .4. Librªrdmlc,

pois que lendo pago o prirrroiro sc-

mestre da sua assinatura. nunca nos

iczrorlamaçao alguma nem nos rn- nos mostra rccoíoso, e por vezes ,.

r'licou nova morada. [ 1 . , .V "1" . . 't (] 'l p um Del) do eco nos pronuncia ler

_t-Ululª " d Plºliºªl º .º reªl ªº tes bategas d'agua, o que. seria u .

(luª ªgºhfnºª Vªlª .dºijºli'3dº com ª bem para a agricultura e um me "'
nota seguinte do distribuidor :« «E' para ºs marnotos .:

([HSC'()IL/£!f('ldi) o destinatario mu Po- --- ....

rtaçãas.

Então não é desconhecido para EsmOIa

lhe entregar o jornal, nem para lhe
fazer ,, cobrança do primeiro scines- .Da importancia que rrrrr nos :

amigo o assinante, atualmente eu?tre, e o desconhecido agora ao fazer _
,, cobrança do segundo semestre ;,- Afr'rca. nos mandou para pugamon

Se º distribuidor rural é novo se sua assinatura e dum almanuqu

no giro. de Águeda a lªedacaes. tem cresceram 1.030 "ºiª (luº.- Cºlli—ºl".
a. sua vontade distrrburmos por dedesculpa, se não e, então (= . . . (“'-a- . . ,lino. pobres: Pedro Netuno. tuberculo

e entrcvado, morador na Praça d

Gumm.“ “MMS as ur & õ“ ºcixe, e Rosa (inixrtiiro, tambem t '

|) º l' l berculosa, moradora na praia d

—-svue- ' Tomazina.

Em nome daqueles infelizes, da.

qui agradecemos ao nosso patrício

esmola, respeitando-lhe a sua vo-
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lluzcs r'nrifggadas. E assim, com uma

cantando baladas com vor. muviosn a

noite deve lembrar um conto arabe

das Mil e uma nodes-.

Quª. de ilusões durante a epoca,

nos passeios, nus—sotruesf Quanta

promessa. pronunciada o medo, pro-

nrossa que o vento leva para não púl'

cumprida Í“ Qdantas recordações de

tempo assim passado, e quantos co-

rações sinceros não traindo as juras

feitas, tomando por testemunhas o

sussurrar das vagas «_- u brisa salina

e reconfortante.

   

'O

,,O CALOR

De varios pontos do pais ha uo- .

ticias do excessivo calor o caso,; d:.

insolação.

Nós aqui ha jai tres dias que os

tornos gosaudo uma ternperatu : -

snare. Uern () firmamento nublado "

o sol so de quando em quando s:“ "

   

São belas as thermas !. . .

i belas as praias ! . .

Mas o campo . . . o campo. . .eu

troco-0 a tudo isso !. -

E' talvez do meu temperamen-

to . . . talvez da minha educação . . .

mas eu amo o campo ! . . .

Passei no campo a maior parte

da minha vida, sempre no meio de

vinhas, nos pínheirais, entre os po—

mares, vendo sementeiras, assistindo

São

 

Blenorrhzigias agudas ou chroni-

cas. oystiles, etc.

ao desabrochar das plantas, extasian- ªi: tudo de querer—se. conservar inc.,

_ , _. ,, : . , , . frrrito.do me com o (,lB'selerlllmblltO d)s (jura mmm, com o MS“ ”,“ ,,

«w...___—._.

illll iru titi

mh os olhos do policia e dos Íiscaítd

l'uruara tolos os dias se dospresa, senil
estamos i'lll erro, o artigo 45 do codigo de

postura.—- municipais rllll' mio permit.-

l'Ollílri rio inn-rcadu. dns gvrrnms, ais euu-*ro—

tuioirn— nuh-«" douro. .w-rtu -- determinada

hora. .

l'l i—lo «'.—no se fazendo todos os di '

ruiu ;:rnrr- prejuízo do publico. permitindo

>: quv ns ar;.ririborr'adcirus comprem do

rnrunlarru-ul-u puro dvp—nis. garrnrrci 'a

monte, rclllli'rcrn por itll'l preço a lrur'lulrc-

c l'ruvtn.» no p o'" que. obrigado & fornecidª

sl- daqui-les genero.» para. seu consumo,

tem de dor por eles quanto as acarnbarc.

dl,-iras por i'lcs podem.

A qui-m compelir pedimos para tom .»

?"""f'ª du vu.—m |u'ovideucinndu como for d

Justiça para que «. povu não seja ospnliadc

trio ilesvergrrrihadarncnu'.

o..

() temp»

Corre quente. abaliuliço. 1qu se gusa! -'

do uma ler-' ur'agr'rn ililu refresque na: cor
p...— que trauspírurn por todos os poros.

.l> praias t'illllltl'ªillll a ser «: refugio dos”

ilndr'nhcirn—lcs ou rncdianaiucutc rcrrrcdía-z

| os.

fructos, por toda a parte. a Natureza

deliciando-me com as suas maravilhas.

O campo ! . . . Não haverá nelle

o conforto dos grandes centres, do

lu'ouhaha das cidades, mas ha a paz

que nos deixa tranquilos, alheios as

BLENURHHEIAH fumando um

comprimido de 1 61.14 [N)/“((S e >*?-

yuinrlo us instruções que rir-unwa—

nham o medicamento. '

=+=

A opinião da medicina sobre

a BLENORRHEINA

Nim rui-simulou" opiniºn-s do flw-nim.

que lurluzi sub-«in (tri-lil" em geral são obri-

das. mas sim algumas opiniões dos irruí>

di>tirrto> lllulim» rln pull, ri.—.rllndoirus nii-

tui'idades. que i'm-Jilrr'rldzrin “ lilrlªlhl'lii-

lil—[EINA :

Il sr. dr. .l/rm'o ln it:, distinlo clinh

nico «'Ill Vinhais. diz.: --'l'r'rilu. r-nrprcgkulo

quusi sa-mprv voor vania-gem. os produtos

Saraifus. vspccialrn une o Bll'll'.ll'l'lll.'lllil. r' a

liar lllllll l..tCll"tL

Vinhais.

 

. ni .-lÍr'lU'U [ACJ-[.V.

" srª. dr'. .l/mcizlrr Díli.—'. distinto n::s-

pecialista dr- doenças das viu.—' urinarias em

Lisboa. diz: «Em todos os casos do ble-

norrhagiae até de oi.—tito rebelde, tenh—)

empregado com succsw os comprimidos de

Blcnurrheína. quer soh o ponto do vista

curativo. quer flu sua tolerancia absoluta.—«

lrlnlnm.

  grandes lutas esli-reis «' (ªrctic-idas,

ha a paz dos que trabalham (alinhan—

tos na Providencia para um vivor fe—

liz e tranquilo.

kl" ;lhlmji'dl! Días.

') sr. dr. .«lnt'ªro da Silva. distinto es-

pcciulistn de doenças das vias urinurias e

de syphilis. em [lisboa, diz-. º'l'clrlll.» ensaio—

do já na minha clinica os comprimidos da

Blunorrhcina . . . UB resultados obtidos

teem ido alem da minha espectativa pelo

que so tenho que corrgrntulnr—ruc e felici-

tudo;->

Lisboa.

da cgrr-ja o sino anuncia as Ave-Ma-

rias, é ver o agradecimento. A'quc—

lo que. na sua crença ingenua é

quem tudo lhes dá. quem tudo lhes

tira, de. chapeu na mao, elevan—

do os olhos e o pensamento para o

Alto, fazendo a sua oração !

'E o gado, como qrre respeitando

o recolhimento aque () dono por um

instante se entregou, para abaixando

a cabeça, na ideia de que tambem

para ele chegou a hora do izlescanço

a que todos teem direito depois de

um dia do trabalho ao sol que quei-

ma as carnes. ou ao frio e á. chuva

que eurcgcla e alega os membros.

As thcrrnas, as praias e os cam-

pos é uma trilogia que neste tempo

dri prazer e conforto aquem tem di-

nbeiro para gosar.

. Para a barra c (.“oslu Nova lm desdeu

primeiro des—tc mcz uma carreira. feita pelo

carro |er Peixinho, a preços medico—ª-
.

.“

NOVa escola

Pelo decreto do dia 19 foi crcada em,

Mrrmorleir'u. na t'rcguczia de Requeixo, um

escola para o sexo feminino.

:llltllªil i liiiiiii
...—___..— ._..--

 

ia) ;lniér'o da Nitro.

O sr. «lr. Br-lzzrmino Augusto Pereira,

dr: Alo-m c Sou-m, distinto clinico em Se-

tubal. diz: «Term-,» eiupregado com inani-

t'cstu vantagem os produtos bonitas, espe-

cialisarrdo a Blenorrhcina . . ,.

Setubal.

rai Belarmino Pereira.

(.) sr. rlr. Galvão de Milnuiistinto cli-

nico em Vila Nova de Barquinha. diz:

«Tendo ensaiado os produtos Sanitas. sou

de opinião que. pelo que respeita ao aspe—

cto de. cuidadosa preparação. são de um

modelar confronto com os melhores prepa-

rados estrangeiros do mesmo genero. Mas

pela sua criteriosa composição e dosagem,

outra cousa não seria de esperar. que não

fosse o quasi seguro efeito terapeutica.

mesmo nesta constante contingencia de

feitios morbidos. particulares a cada. indi-

víduo, com que u clinico a cada momento

se defronta. Permita que o felicite espe-

cialmente pela 'Blenorrhoina, por isso que

foi coroado de um excelente resultado. o

uso por mim feito desse produto.»

Barquinha.

 

Pinheiro cla Bemposta, 2!

Como noticiamos na nossa '.:lti-

uia correspondencia efectuaram-sr- na

escola do sexo feminino daqui, no

dia 17. os exames do 1.“ grau. Foram

14 os alunos que fizeram exame fi-

cando 8 optimus e 6 bons. Não sur—

preendeu ninguem e resultado dos

exames dos que conhecem a compro—

vada competencia. das dignas profes—

soras, D. Maria dos .Remedioa e D.

Maria José Pinto.

———Pela junta de Paroquia foi

posta em arrematação a estrada que

vai da Bempoªa a. Ferreiros, de Pal-

maz. A meno proposta foi de 4883.

Foi, pois, entregue por esta quantia.

E' um dos melhores melhoramentos,

senão o melhor que a junta de paro-

quia do Pinheiro podia fazer a esta

F. N. C.

 

à'ºz'f'ííª' Os festejos realisados na

povoação de Locegniner, França, pa-

ra celebrara data de 14 de julho,

foram assinalados por uma desgraça.

lvo Anguil, que era um pobre

rapaz de moleiro. dirigiu-sc, na se-

gunda—feira, a Loceguiner para as-

sistir as festas; mas, tendo entrado

de mais nas bebidas, sentiu-se pesa-

do o foi deitar—se a dormir no fôrno

dum moinho. !

O dono do moinho, ignorando a

 

(a: Galvão de Melo.

Preço de tubo 31 e.

=+=

A' venda em todas as farmacias.

DEPOSI'I'O GERAL: em Lisboa. Ne—

to, Natividade & Ufª—Rua Jardim de Re—

gedor. i'll; no Porto. Antonio M. Ribeiro——

._.

 

Presençª flº bºrfªºhº; ªcendeu 0 Rua S. Miguel. 271crn Coimbra., Drogaria freguezia, *

fome no dia seguinte de manhã, com Vilaça—Rua Ferreira Borges. __ __ Vai um pouco melhor dos '-

soante o seu costume. d d . .
, “&mm“! seus encom'o _os o nosso presa e ann—

,Qªªªdº, ªº dº“ Pºlº dormrnho- ” go e correlrgronarrc dr. Carles Alber—

ºº: Já Angull estava carbonizado, ne— vende-Se to Ribeiro, considerado facultativo

gro como um tiçâo.

às»? Tem chegado á Figueira

da Fozmuitas familias Portuguêsas

e Hespanholas, estando já muitas

desta freguezia.—(X).

COMPRM

O Almanaque da Liberdade

Em Aveiro, no quiosque

daPraea Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

 



  

ªrrematação

A LIBERDADE

tavos.

N." 8

u.— I'lllllzlflrlçiio)

ELO JuiZo de Direito dei

P esta comarca e cartoriol

do escrivão do quarto

oticio—Flamengo—nos autos de

execução hipoteoaria que o exe-

quente João Ferreira dos Santos,

casado, proprietario, residente no

logar das Quintans. lreguezia de

Santo Antonio da Oliveirinha.

desta comarca, move i'ullll'i-l. os

executados Doutor Fernando de

Castro Matoso. atualmente Juiz

de Direito na comarca de Gouvea

e. sua esposa llona Alice Martins

e Sousa de Castro Matoso, resi-

dente na rua do Mundo, numero

vinte, quarto andar. da cidade «“le

Lisboa, vao ser postos pela ter-

ceira vez em praca, no dia 3 de

agosto proximo. por 11 horas,

a porta do Tribunal Judicial deº-

ta oomarza, sito na Praça da Re—

publica, desta cidade. para serem

arrematados por qualquer preço.

os seguintes lWIIS penhorados aos

exerutmlos :

   

       

    

  

 

N." 1

() dominio directo que se com—

põe..de um fõro de cento cincoen-

ta e cinco litros seis contos e

vinte e cinco mililitros de trigo,

trinta e sete centavos e meio, em

dinheiro o a ração de novo——

um imposto. no predio abaixo dos-

crito em segundo logar, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente paga o

emphyteuta Antonio Gonçalves,

viuvo, genro de José Gonçalves

Canico Novo, lavrador. residente

ao pé da Escola, da t'reguezia

da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencen-

tes ao referido emphyteuta:

Uma terra lavradia no Braço],

limite da freguezia» da Oliveiri-

"nha;

A quarta parte de outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra-

çal; .

Outra terra lavradia no mes-

mo sitio do Bracal que toi de An-

tonio Vieira. Todos estes predios

acham-se pegados. '

Uma terra lavradia, vinha o

pertences no mesmo sitio do Bra-

tªl;

Uma parte de uma outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra-

çal, que loi de Antonio Vieira,

filho de José ._Vieirii, do Rego da

Venda. Este predio e o anterior

formam um só;

«: nmlher 'l'ereza lliuiz Ferreira.

moradores na rua dos .l'lelões, da

t'reguezia da. ()liveirinha e. impos-

to nas seguintes propriedades per—

toucoutes aos referidos emphyteu—

tas :

pertences, sito na rua dos Meloes,

'demio de oito—mn pelas trans—

() dominio directo que se com-

põe de um furo de quinze litros

nove mil trezentos setenta e cinco

0 dominio'dirocto que se com- decimililitros de trigo e cinco cen-

N. i

põe te um foro de trinta e tres tavos em dinheiro, com o lande-

lítros setenta e cinco «reutilitros mio de oito—um pelas trans-

de trigo e uma galinha, com o missões, que anualmente pagam

laudemio de oito—um pelas trans-isos executados os emphyteutas

missões, que anualmente pagam Antonio Fernandes Romão o mu-

aos executados os emphytentas lher Beatriz das Neves, residen—

àntonio Marques Rebelo Juniorites na rua dos Melões, da fro-

guezia da ()livoirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos oiuphytentas:

Um predio denominado o «Ai—

de de Baixo», com todas as suas

pertences, sito na referida rua

dos Melões, da freguezÍa da Uli—

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em setenta escudos e oi-

tenta centavos.

          

  

  

           

  

  
  

  

  

   

  

   

   

 

  

Um |_n'edio de casas. aido e

da Oliveirinlia: e

Uma loira do terra lavradia e

pertences no sitio do Braçal, do

mesmo limite. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento vinte e

cinco escudos e oitenta e tres ren-

tavos.

N.“ 9

() dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e tres

litros noventa mil seis centos

vinte e cinco centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

N.“ =")

() dominio directo que se com—

põe de um t'õl'o de trinta e sete

litros e meio de trigo com o lau— emphyteutas Sebastião Rodrigues

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Antonio Marques Manoelão o mu-

lher Maria de Jesus ou Maria dos

Santos, lavradores, residentes na

rua do Pinhal, da treguezia da

()líveirinha, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emplnteutas':

Uma terra lavradia e perten-

ces, no sitio do Covão de Cima,

limite da lreguezia da Oliveiri-

uha; e

Um predio de mato, pinheiros

e pertences, no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em cen-

to e quinze escudos e sessenta

centavos. . '

Silva da rua dos Meiões, Antonio

Francisco Simões Lameiro, conhe—

aos referidos emphyteutas :

no Vale do Sohreirinho: e

N º 6 tense á. viuva do Casal; e

() dominio directo que se com-

põe de um tõro de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos e

setenta e cinco centimililitros de

trigo e oito centavos em dinheiro.

com laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphyteu—

tas Manuel F'ancisco Alexandre

e mulher Maria Marques de Oli-

veira, residentes no local da Fei-

ra, e sua irmã e cunhada Maria

em sessenta e tres escudos.

N.º 10

oitenta e cinco escudos e dez ceu— avaliado em cini

   

       

   

  

  

   

   

       

   

  

  

mento pagam aos executados os

da Conceição e mulher Maria da

cido pelo Angelico, e mulher Ro-

se da Cruz, moradores no Barrei—

ro, todos lavradores da fregiezia

da Oliveiriuha, e Maria dos San—

tos, viuva do Casal, moradora em

São Bernardo (esta possue apenas

a sorte do mato e pinhal no Vale

do Sobreirinho). e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

'Uma sorte de mato e pinhal,

Uma loira de terra lavradia,

hréjo e pertenças no sitio do Bra-

çal, tudo na. fregnezia da Olivei-

rinha e formando um sõ predio.

0 pinhal deste predio é que per—

Uma terra lavradia o brejo no

mesmo sitio do Braçal o mato

tambem no Vale do Sobreirinho,

tudo formando um só predio. Es-

te dominio directo foi avaliado

O domínio directo que so com-

põe de um fõro de sessenta e dois

litros oito mil cento e vinte e cin-

co decimililitros de trigo e cento

e vinte e tres litros vinte e oito

cudos e vinte centavos.

N'." 12

(_) dominio directo que se cion—

põo de um tom de trinta e oito

litros (“lustro mil tresentos seten—

ta e cinco decimilitros de trigo

e meio frango, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphiteutas Erciliu da

Conceicao, viuva de Manuel Joa-

quim Marques, residente na. fre-

guezia do Eixo, e Sebastiao Ro-

drigues da Conceição e mulher

Maria da Silva, residentes na rua

dos Molõos, da freguezia da Cli-

veirinlia e imposto na seguinte

propriedade pertencentes aos re-

ieridos emphitcutas :

Duas terças partes de um pre-

dio de terra lavradia no sitio do

=Covao, limite da lºreguezia. da

it,)livcirinha. Este dominio directo

toi avaliado em cento e dezenove

escudos e noventa e cinco centa-

vos.

N.“ 1 3

0 dominio directo que so com-

põe de um foro da onze litros e

vinte e cinco centimililitros de

milho e dois centavos em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphy-

tentas Maria Gazola e marido Jo-

sé Valente da Silva, lavradores,

residentes na rua Direita da tre

guezia da Oliveirinha, e imposto

na Seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutus :

Uma vinha. denominada 0 Bi-

beiro Mimoso, com todas as suas

pertences, site. no logar da Gran—

ja de Cima limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em quarenta e um escudos e vinte

centavos.

N." 14'

tentas :

  

       

   

   

  

O domínio directo que se com-

põe de um tem de vinte litros seis

centos vinte e cinco mililitros de

milho e meia galinha, com 0 Ian-

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Violante Gazola e marido José

Valente da Silva, lavradores, re-

sidentes no logar da Granja de

Baixo, freguezia da Oliveirinha e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos eniphy-

Metade de um predio de vinha

epertencas site no logar da Gran-

ja, freguezia da Oliveiriuha. Este

dominio directo foi avaliado em

cincoenta e sete escudos e sessen-

llllllil('l' Maria de Jesus, lavrado—

res residentes na rua dos Melões,

da tregueziu de tiliveiriuha, e im-

posto da seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

tentas:

Uma morada de casas terreas

com seu sido e mais pertences si-

to na rua dos Meiões, e um riheii

ro e pertences sito na Fonte da

Quinta, formando tudo um sõ pre-

dio uo limite da (')liveirinha. Es—

te dominio directo foi avaliado em

sessenta e nove escudos e sessenta

centavos.

N 17

O dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e tres li-

tros setenta e cinco contilitros de

trigo e tres centavos em dinheiro

com o laudemio de oito—um pe-

las transmissões que anualmente

paga aos executados o emphyteu-

ta Jose liiuiz. solteiro, lavrador

residente no pé da Escola da fre-

guozia da Olivoirinha e imposto

nas seguintes propriedades per—

tencentes ao referido emphyteuta:

Um predio de mato, pinheiros,

e pertencas site no Vale da Lebre

ou Covão, limite da (,iliveirinha;

Um predio de vinha com um

bocado de mato e mais pertences,

site no logar da Granja, do mes-

mo limite;

Uma loira de vinha e mais

perteuças no sitio do Serrado, do

mesmo limite; e

Um predio de terra lavradia- e

mais pertencas no sitio da Quin—

ta Nova, do mesmo limite. Este

dominio directo foi avaliado em

cento e um escudos e trinta e dois

centavos.

_ N .” 18

O domínio directo que se com-

põe deum foro de sete litros e

meio de trigo e quatro centavos

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

rido emphyteuta :

e quarenta e um centavos.

' N.” 19

   

    

  

  

   

  

    

  

            

  

   

  

 

anualmente paga aos executados

o emphyteuta Francisco Nunes da

Graça, «e Malhado» e mulher,

moradores na Costa de Valado

(Rama-l) e imposto na seguinte

propriedade pertencente ao rete-

Metade de um chão lavradio,

mato, pinheiros e pertences no

sitio do Braçal, do limite da Oli-

veirinlra. Este dominio directo foi

avaliado em vinte e tres escudos

U dominio directo que se com-

põe de um fõro de um litro oito

contos setenta e cinco mililitros

35135

.

zoenta e nove os dos os omphyteutas Jose Diniz e priedade pertencente aos emphy-

tentas :

Um predio de terra lavmdia'je

pertenças no sitio da Quinta do

Paiva, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

dez escudos e sessenta centavos.

N." “25

() dominio directo que se com—

põe deum fõro de noventa e um

litros oito centos setenta e cinco

mililitros de trigo. galinha e meia

e dois escudos e um centavo em

dinheiro, com o laudeinio de oito

—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas João Joaquim

Marques e mulher Rosa Marques

Mustardinha, residentes no Rego,

ao pé do Lago, da freguezia da

Oliveiriuha e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas :

Uni predio de terra lavradia,

brejo, mato e pertences no sitio

do Braçal, do limite. da Oliveiri—

nha;

Metade do um predio de terra

lavradia e pertences no sitio do

Braçal de Baixo, do mesmo limi—

te:

Um predio de terra ,lavradia o

pertences no sitio do Chão de Ma-

rinhas, do mesmo limite;

Metade de um predio que se

conqjiõe do aido lavradio, casas

terreas e demais pertencas, no si—

tio dos Barreiros, do mesmo limi-

te: e

Um predio de terra lavradia. e

pertences no sitio do Braço] de

Baixo, do mesure limite Este do-

minio directo foi avaliado em tre-

zentos sessenta e dois escudos e

cincoenta e cinco centavos.

N.º 26

O dominio directo que se com-

põe de um fere de duzentos e seis

litros e vinte e cinco contilitros de

trigo, tres galinhas, um frango, e

doze centavos em dinheiro, como

laudemio de oito—um pelas trans—

missões,que anualmente pagamaos

executados os emphyteutas João

Henriques e mulher Constantina.

Figueira, residentes na rua dos

Melões, da-freguezia da. Oliveiri-

nha, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referi-

dos emphyteutas :

'Um predio composto de casas

terreas, aido, terreno lavradio,

parreira e pertences, no sitio do

Chão de Marinhas, limite da Oli-

veirinha;

Uma loira de terra lavradia e

pertences no mesmo local do Chão

 

 

 
Um _ºªtfº lif9419v tambem “ª das Neves, solteira, residente no

“981195“ dª' ()hvemnha; _ pé da Escola, todos da treguezia

Um terreno lªmª?! thª'19 da Oliveirinha, e imposto na se-

mªªº ªipºlftºnçªª ªº ªlt'º dº Pas- guinte propriedade pertencente

sadouro, limite da mesma fregue- aos referidos emphvteutas:

zm; , _ Um redio de. terra lavradia,

Um “?ª?“ dª terrª lªvrªdª º brejo, viiiha e pertences, tudo si—

liréjo no Sitio do Braçal, da mes- to no local do Braçal, limite da-

. mª freguezra; “ freguezia da Oliveirínha. Este do-

Um terreno & bféjº 110 iá Citª“ minio directo foi avaliado em se-

do sitio do Passadouro. Este do- tenta e nove escudos e cincoenta

minio directo, foi avaliado em centavos.

ta centavos.

N.“ 15

mil cento e vinte e cinco centi—

mjlilitros de milho e nove centavos

e meio em dinheiro, com o lande-

mío de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Elias

Marques Mustardinha e mulher

Joana Tomaz Mustardinha, resi—

dentes ao pé da Egreja da fregue-

zia da Oliveirinha, *e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas:

de Marinhas: e

Um predio que se compõe de

casas, aido e pertenças sito na

rua dos Melães, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em seis centos e doze escudos e

sessenta centavos.

  

  

 

   

  

   

       

  

de trigo, com o laudemio de oito

——um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa-

dos os emphyteutas Jose Diniz,

solteiro, residente ao pé da Esco-

la, e Tereza Tomaz Vieira., Ma-

nuel Tomaz Vieira e João Tomaz

Vieira, solteiros, residentes na

rua Direita, todos da freguezia da

Oliveiriuha e ainda Rosa Tomaz

Viera e marido José Maria Sara-

hando Junior, residentes no Bair—

  

  

 

   

   

 

O domínio directo Que se com-

põe de um foro de dois escudos

em dinheiro, vinte e um litros n0ª

venta mil trezentos setenta e cinco

centimílilitros de trigo, e um

quinto de galinha ou dez centavos

para ela, com o laudemio de oito

—um pelas trasmissões, que

anuatmente pagam aos executados

  

      

N.º 27

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de sessenta e tres

(i
a

 

quinhentos vinte e dois escudos e

cincoenta centavos.

   

   

   

  

N.º ?

    

     

  

 

N-º 2 O dominio directo que se com-

põe de um tõro de dezenove li-

tros seis mil oito centos setenta e

cinco decimililitros de trigo e

cinco centavos e meio em dinhei-

ro, com o laudemio de oito—-

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Augusta. Ricarda,

viuva, moradora na rua dos Me-

iões, Manuel Francisco Alexan-

dre e mulher Maria Marques de

Oliveira, residentes no local da

Feira; e a irmã e cunhada destes

Maria das Neves, solteira, resi-

dente ao pé da Escola, todos da.

freguozia da Oliveirinha, e impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :,

Um predio de terra lavradia,

brejo e pertences, no limite da

treguezia _da Oliveiriuha. Este

dominio directo foi avaliado em

() dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e sete

litros e meio de trigo, e meia ga-

ltinlia, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual—

mente pagum aos executados os

emphytoutas Antonio (;Hnrçalves,

viuvo, residente ao pé da Escola,

e Maria Ferreira de Jesus e ma-

rido Joaquim Lopes Neto, «o Ba-

tata, residentes ao pé do So-

lar. todos lavradores, da fregue—

sia da (,iliveirinha, e imposto no

seguinte predio pertencente aos

referidos eniphyteutas :

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Braçal, limite da fre—

guezia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em se-

tenta e cinco escudos e oitenta e

sete centavos.

escudos.

N.º 11

rua dos Meiões, da Oliveirinha,

tentas:

Um predio de casas, uido

“=

ª..

Um predio de terra lavredia,

vinha e pertences sito no logar

da Granja, tregnezia da Oliveiri-

nha, Este dominio directo foi ava-

liado em trezentos cincoenta e dois

() dominio directo que se com-

põe de um fºro de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos

setenta e cinco centimílilitros de

trig , com o laudemio de oito-—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphjteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher Maria da

Silva, lavradores, residentes na

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

pertences, sito na. dita rua dos

Melões. Esto dominio directo foi

os emphyteutas Casimiro da Silva

e mulher Tereza Bernardo da As—

cenção, residentes ao pé do Solar

da freguezia da Oliveirinha, e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy—

tentas'

Um assento de casas, sido e

pertences, sito na travessa do

Barreiro, treguezia da Oliveiri-

nha;

A quinta parte de um predio

nos Braçais, da mesma treguozia;

Este dominio directo foi avaliado

em cento e cincoenta e seis escu-

dos e trinta centavos.

N.º 16

    

 

    

   

   

  

O dominioidirecto que se com-

põe de umfuro de quinze litros nove

mil tresentos setentae cinco decimi-

lilitros de trigo e dois centavos em

dinheiro, com o laudemio de oito

e

e

'

—-—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa-

   

      

   

   

ro Aires Barbosa, da cidade de litros setenta e cinco centilitros

Aveiro, e imposto na seguinte pro- de trigo, sete centavos em dinhei-

riedade pertencente aos referidos. ro e meio frango ou o seu corres—

emphyteutas: gondente valor em dinheiro com

Um predio sito no Vale do sº. o laudemio de oito—um "pelas

hreirinho, treguezia da Oliveiri- b'ªnªmiªªõºª, que anualmente Pª-

nha com todas as suas pertences, gam ªºs executados ºª emphyteu-

Este dominio directo foi avaliado tas Jºãº Pedro dº Oliveira, atual-

em oito escudos e vinte centavos. mente casado ªº"! Mariª- dª Cruz,

», residentes no Rego, freguezia da

Oliveirinhn, e imposto na seguin-

te propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

Tres loiras de terra lavradia e

demais pertences“ formando hoje

um só predio, no sitio do Serrado

do Peneireira, limite da Oliveiri-

nha. Este dominio directo foi ava—

liado em cento e noventa e tres

escudos.

N.º 20

() dominio directo que se com-

põe de um tõro de dois litros

oito mil cento e vinte e cinco

decimilitros de trigo e a ração de

nove—um, com laudemio de oito

-—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Rosa Tomaz, viu—

va de João Tomaz, moradora na

rua Direita e Manuel Gonçalves

Barrigas, viuvo, morador no Rêgo

ambos da freguezia da Oliveiri-

nha, e imposto na Seguinte pro-

N.º 29

() dominio directo que se com-

põe de um tem de: e terça parte

da ração de nove—um do predio  
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'ª'-bªixº descrito emprimeíro logar,. —um pelas transmissões, que anual—

e cento e vinte e oito litros, no- mºnte vªgam aos executados os enl—

.renta mil seiscentos e' vinte & ciu- plij'teutus Elias Marques Mustardi—

. . .: . nha Junior, solteiro Rosa Tomaz

ºº 'ººntlmlhl'trºª dº mªºs quatro Vieira, casada com foco Maria liuiz

_htr08_Vlllte_'ºum 11111 º'tº Gªlitºs Ferreira, aquele residente ao pé da

setenta e cinco eentimililitros de igreja da freguezia da Oliveiriuha e

milho, meia galinha 6 quatro cen— 'estes residentes na freguezia do Eixo,

tavosemeio em dinheiro,com0 lau— lereza Tomaz Vieira. casada com

, , João Periodo. residentes ao pó da

demº dº ºliºfum Pºlªr” trans- igreja da Uliveirinha, e Antonio

misªõeªi que anualmente Pªgª!“ Marques Mostardinha. já falecido,

aos executados ºs emphy—teutas hºje sua viuva Rosa Delgado e ti-

, Rom Tomaz-, viuva de João To— lhos Manuel e Antonio, residentes

. em São Bento. todos representantes

Wi mªdªme nº Regº: dª' fre- de Joana Tomaz Vieira, viuva de

guezia da Oliveirinhªi º 08 filhos Manuel Marques Most-ardiuha, que

- deste, Tereza Tomaz Vieira, Ma- foi moradora na Olivoirinha, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos oinpiij—

tentas;

nuei Tomaz. Vieira, João Tomaz

Vieira, solteiros, que vivem coma
   

':" '— I'IF: IL- "'É—'):ill"v " N" T:! -;..'—.' |_;' “'El,“ " —. “"_"",>;-'—'- 'x'—'HT'I I ' BU '— "i
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do oito—um pelas transmissões, que to e vinte e cinco centimililitros de

anualmente pagam aos executados trigo, e trinta e cinco centavos em

os emphyteutas José Maria Diniz dinheiro, com o iaudemio de oito -—

Ferreira e mulher, Maria Marques um pelas transmissões, que anual-

de Jesus, Antonio Tavares de Oii- mente paga aos executados a cmphy-

veira e mulher Helena Diniz Perrei— tenta Ludovina Rosa Cambra, soltei-

ra, residentes no sítio da Feira, e- ra, residente no pé do Solar, da t're—

Tereza Diniz Ferreira e marido An— guezia da Oliveirinha, (: imposto nas

touio llªlarquos Rebelo, moradores na seguintes propriedades pertencentes

rua dos Meiões, todos da fregnezia a referida emphyteuta:

da Uliveirinha. como representantes Uru predio de terra iuri-adia e

de seus pais e sogros, os falecidos pertenças, nositio do liracal. limite

Jose Diniz Ferreira, »O Fabiãor, e da Oliveirinha; '

mulher, e imposto nas seguintes Um predio de terra lavradia e

propriedades pert-ncontes aos rci'eri- perteuças no sítio no Chão de. Mari-

dos tªmpinhª-umª: nhas, limite da mesmo freguczia;

Terra lavradia, vinha, poisio e' Um predio de terra lavradia,

Pºrtºnçªsi no Sítiº dº Cªvªlº, limite que antigamente foram duas letras

da Ulivciriuhu; de mato, e pertenças, no sitio do

Metade— diª um ribeiro e perten— Serrado da Pcucireira, limite da

ças no logar da Granja, do mesmo mesma freguezia; '

  

   

 

    

  

   

   
  

  

   

os emphytoutas Manuel Fornandeupertenças, sito na ;rua dog Me-

Rº'ªªº “ mªlhªr Jºªnª Rªbetª, º'iões limite da Olive' ' !
Antonio Fernandes Romão e mulher ª ' . «, . 'f'" ªª-

Beatriz Paiva, moradores na rua dos Este dominio directo foi

3Ielóes,e Maria Rosariu,c-altomea. avaliado em setenta e nove

e marido Manuel Gazõlonnora'dores escudos e dezessete centavos '
no Barreiro, todos da freguezia da

. ',
Oliveirinha, como representantes de ., — ?
seus falecidos pais e sogros Manuel N' 53 .
Fernandes Romao e mulher Maria

de Jesus, falecidos, c'imposto nas 0 dºminiº directo que se

seguintes propriedades pertencentes compõe de um fõl'o de cincoen— '
ªºs ;?fel1dºã_ºffàph.l'tºªtªªª t ta e seis litros e vinte e cinco

.m pre to e o sas rom crreno Centiiitros d ºf -

iavrndro, ramadas,nlgumas arvores . . e -m59, e dozectntavns em dinheiro com ()emais pertences, sito na rua dos |, . - -
Meiões. limite da Oliveiriuha; att-,tem“) de Otto—tlm pelas

Um predio a vinha o. demais transmissões, que anualmente pa-
pertenças no sitio da Varzea da gain aos executados os emplty-.., . , ,_ r

(1ranja. do mismo illnli-L. tentas Manuel da“ Noves Prior,
  

mãe, e Rosa Tomaz Vieira, casa-

da., residente no Bairro Aires Bar-

bosa, da cidade de Aveiro, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Um predio de terra lan-adia e

pertences no sitio da Quinta do

Paiva, do limite da Oliveirinha;

Metade de, outro predio de ter-

ra lavradia no mesmo “sitio ; '

Outro predio de terra lavradia

no mesmo sitio;

Uma propriedade sita no Chão

de Marinhas, do mesmo limite,

   

  

   

  

 

   

Um predio de terra lavradia e limite;

pertences no Covão, limite da Oii- um pinhal, mato e pertences no

vcirinha; ' ' sitio do Covão, pela encosta do Vale,

Uru predio de terra lavradia e do mesmo limite;

pertences no mesmo sitio do Covão; Uma loira dº mato, pinhal 0

Uma terra lavradia no Brut-val, pertences, no mesmo sitio de Co—

do mesmo limite, e outra terra la- Vãº;

vradia pegada, no mesmo limite t'or— Outra loira do pinhal, mato e

mando (mtas tres letras hoje um só pertences no mesmo sítio; e

predio; Outra loira de pinhal e perten-

Metade de um “predio de terra. ças no mesmo sitio. Este dominio

lavradia site no Corno, de mesmo iiirrctofei avaliado em trezentosvinte

limite; e quatro escudos e vinte centavos.

Um predio de vinha e pertences

no sitio do Ribeiro Grande da (Erran-

ja de Cima e mais tres loiras de vi-

nha no mesmo sitio pegadas aquela,.

tudo uo'iimite da Oliveirin'ha c for—

mando um so predio;

   

 

   

  

   

N' .º 37

O domínio directo que se com—

põe de um fino de quarenta e oito

litros e setenta e cinco ceutilitros

  

  

 

   

   

  

Um predio que se compõede '

casas, aldo e mais pertunças sito na residente nº Largo dª Feira, dªrua dºs Mel,“, do mesmo limite; ()livemnha. e mulher Cristina do.

Um predio (lu,, ,,,, compõe de Jesus, resuiente no logar da Quin-

ta do Gato, e imposto na seguin-
to_rra_iavradia, com mato, pinheiros,

ºllrºlrªªi e demªis Pºrtella?— "0 te propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

sitio do Covão, 110 mesmo limito.

liste dominio directo foi alva—

liado em cento e quinze escudos e Um ["ª“—liº "0 Sitiº dº Brªwl,
noventa e tres centavos. limite da (iiiveirinha, com todas

as suas pertences. Este dominio

directo foi avaliado em cento e

dezenove escudos e trinta centavos.

' lÍm predio de terra lavradia e

etnças no sitio do liracai, limite

    

  

   

   

   

  

da mesma i'roguezia;

Um predio de terra lavradia e

pertences, no sitio do Serrado, limi-

te da mesma. treguezin. liste dominio

directo foi avaliado em quatro cen—

tos oitenta e dois escudos e vinte

reiitavos.

N.“ 44

|)

O dominio directo que se com— N' 49

põe de um foro de sessenta litros de

trigo v uma. galinha com o laudeinio

de oito—«nm pelas transmissões,

que. anualmente paga aos executa-

dos () emphyteuta Manuel Antonio

Nove, viuvo, residente na rua dos

Meiões, da freguezia da Oliveirinha,

() dominio directo que se

compõe de um foro de treze

litros cento e vinte e cinco mi-

lilitros de trigo, com o lande—

mio de oito—um pelas trans-

N.0 55

() dominio directo que se com-

por do um (“tiro de trinta e um
com todas, as suas pertences ;

' Outro predio de terra iavradia,

com todas as suas pertences, no

sitio do Covão, do mesmo limite.

'Este dominio directo foi ava-

liado em quatro centos sessenta e

dois escudos e dois centavos.

Um predio-de terra lavradia. ri—

beiro de arroz e demais portouças,

outrora tres propriedades e hoje
  

  

  

   

           

   

Oliveiriulla;

Um predio de terra lavradia de—

nominada o Ribeiro Grande, site no

logar da Granja de Baixe de mesmo

limite, e todas as suas pertences ; e

metade de um predio no sitio do

Vale da Horta, do mesmo limite,

com todas as suas pertences. Esto

dominio-directo foi avaliado em oito

centos setenta e oito escudos.

nº to

O dominio directo que se com—

põe de um fora decente cincoen-

ta e seis litros nove mil trocentos

setenta e cinco centimililitros de

trigo, cento trinta e oito litros vinte

e oitº“ mil cento vinte e cinco centi-

miliiitros de milho, tu ta galinha e

vinte e tres centavos e meio em di-

nheiro, com o laudemio de oito—.um

pelas transmissões, que“ anualmente

pagamos executados os emphyteu-

tas João Simões Lameiro, muro, e

seus filhos Marcelino Simões Lamei-

ro, Joaquim Simões Lameiro, e Me—

nuel Simões Lameiro, solteiros,, mo-

radores ao pé do solar, da freguezia

da,Oliveirinha,, Antonio Simões La-

meiro, e mulher Felicidade Mar—

N.” 32

O domínio directo que se com-

põe de um tem de cento setenta,

e quatro litros cincoenta e quatro

mil trezentos setenta e cinco centi-

mililitros de trigo, meia galinha

e trinta e sete centavos em dinheiro,

com laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os cmphyteutas João

Lopes Neto e mulher Maria de Je—

sus Vieira, lavradores, moradores na

rua dos Meiões, da Oliveirinha e im-

posto nas seguintes propriedades per-

  
   

  

    

   

  

        

  

uma só, no limite da i'rcguezin da

missões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphy—

tentas" Antonio Francisco Si—

mões Lameiro, «o Angélico» e

mulher Rosa da Cruz, mora—

dores no sitio do Barreiro, fre-

guezia da Oliveirinha, c impos—

to na seguinte propriedade

pertencente aos referidos cm-

phytcutas:

Um predio de terra lavra-

dia e pertences no sítio da

Quinta do Paiva, limite da

Oliveirinhaw Este dominio di

recto foi avaliado em cinc0en—

ta e quatro escudos e sessen-

ta Centavos.

N.” 50

dª “Ígºr vinte ª dºis litros ª mªiº e imposto nas seguintes proprieda-

flª Milhº º seiº centavos 9- mºiº em dos pertencentes ao referido cmphr-

dinheiro, com o iaudemio de oito— tenta: "

um pelas transmissões, que anual— Um predio que se compõe de

mente Pªgªn] ªºs “ªcªtªdº—“' ºª em- casas terreas. aldo e pertençam, sito

phytcutas Mªfiª Jºªâ dª Encarna— na rua dos 'Mclõcs. limite da Oli-

çõo, viuva, e filhos Manuel Gazõlo veirinha; '

ou Manuel Fernandes Vidal, casado Metade de 'um predio do terra

00111 Mªriª Gªlôlª, 9 SM irmã Mª" iavradia e pertences no sitio do lira-

líª dª Encarnação Junior, dil'ºl'ºiª' cai, do mesmo limite. Este dominio

da, moradores no 'Barreiro da Oli— directo foi avaliado em cento e oi-

Vºil'inhªi como representantes dº tenta o um escudºs e triniaceutavos.

seu falecido marido e pai Jose Fer—

nandes Vidal, «o dos Portais:—>. e

imposto nas seguintes propriedades _

pertencentes aos referidos omphy— () domínio directo que se com—

t'ºllt'ªªª põe de um fôro de oitenta e tres li—

Duas terras iavradias e pedem tros quatro mil trezentos setenta e

ças no sitio do Covão de Baixo, cinco decimililitros de trigo, e duas

limite da freguezia da Oliveiri- galinhas, com o laudcmio de oito—-

nha: - um pelas transmissões, que anuai—

litros quarenta. mil seis centos e

vinte e cinco ceutimiiilitros de

trigo e centavo e meio em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pe-

les transmissões, que anualmen-

te paga aos executados o emphv- _

tenta Manuel Tomaz Vieira Ju- * “

uior, solteiro, proprietario, |no-

ador no logar da Moita, iregue-

zia da l'iiiveirinha, e imposto 'na

seguinte propriedade pertencente

ao referido emphyteuta '.

Um predio de terra lavradia, « '

pinhal, vinha, mato e pertences, '

outr'ora duas letras, site no limi-

te da freguezia da Oliveiriulia.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e um escudos « ses-

senta e oito centeres.

N." 57

   

 

   

 

   

   

 

   

   

 

  

    
   

  

   

  

 

   

     

   

 

N." 45

phyteutas Manuel Dias de Carvalho

e mulher, Rosa de Jesus, residentes

ao pé de Solar, da freguezia da Oli-

veirinha, (* imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos refe—

ridos emphytentas :

Um predio que se compõe de ter-

ra iavradia, arvores de fruto, casas e

vinha, mato e pertences, e mais um

mato pegado formando tudo um só

predio sito no logar da Granja de

Baixe de mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avaliado em cento oi-

tenta e dois escudos e vinte centavos.

O domínio directo que se

compõe de um têm de cento

e sete litros trinta e quatro

mil trezentos setenta e cinco

ccntimiiiiitroã de trigo e sete

centavos e meio em dinheiro,

(! dominio directo que se com—

põe de um foro de vinte e nove
N? 39

litros sois contos e vinte e cinco

limite;

 

ques Vieira, moradores ao pé da

Btcola da mesma fregiiezia, Mana

' Simões Lameiro, casada com Manuel

- Vieira, moradores no' logar da Costa

de Valado, Seraiim Simões, Lameiro,

casado com Maria Figueira, mora-

dores nos Moinhos de Braçal, e

Jose Simões Lameiro, 'e mulher

Maria Simões de Jesus, mora-

dores na Gandara, todos, da. fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades porten-

centes aos referidos emphytentas :

Um predio de mato, pinhal e

demais pertences no sítio do ' Vale

do Sobreirinho, limite da fregue—

zia da Oliveirinha; , '

, Um predio iavradio e pertences

no sitio do Braçal, do mesmo limite;,

Duas loiras de vinha e perten—

ças, formiirido hoje um só predio,

no sitio do Brejo do Braçal do mes-

molimite; -- . ;, .

Uma terra lavredia e .perten—

ças no sitio do Covão do mesmo ,

limito; .

Um predio de vinha e pertences,

outr'ora duas loiras e hoje uma só,

no logar" da' "Granjd de' Cima, do

mesmo limite; "

Um predio lavradio e pertences,

' outrºora- duas loiras e hoje uma só,

.nositio do Covão de Baixe, de mes-r

,no limite;

Dois predios que hoje, formam

um se, 'de vinha e pertenças, no si-

tio da'Varzea da Granja, do mesmo

" Um predio de vinha e pertences

site no Ribeira Grande da. Granja,

do mesmo limite;: e a quinta parte

de uns moinhos de moer milho, cir-

cuitados de ribeiro 0 pertences no

sitio do Braçal da Costa do Valado,

'do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em sete contos e

oitenta e quatro escudos.

N.“ 31

O dominio- directo que se com-

põe de um foro de duzentos e doze-*

sete litros noventa e seis mil oito

centos setenta e cinco centimililitros ,

de trigo, quarenta e cinco litros no-

ve mil trocentos setenta e' cinco de—

cimililitms de milho,vinte e um cen— '

”favor! em dinheiro, quatro

meio :n'ango, com o wlaudemlo de oito vos em dinheiro, com o laudemio

galinhase

&

    

  

    

   

 

    
   

   

             

  
  
  

   

   

   

  

   

   

   

  

  

 

  

   

tencentes aos referidos emphj'teu-

tas:

Um predio de terra lavradia o

pertences, no sitio do Chão de Mari-

nhas, liinite da Oliveirinha;

Um predio de terra lavradia, ma-

to e pertenças no sitio do Braçal,

do mesmo limite;

i'm predio de casas, aida e per-

tenças, proximo à quinta dos execu—

tados, do mesmo limite;

Um predio lavradlo e pertences

no sitio do Braçal, do mesmo limite;

, Duas loiras de terra iavradia

que foram de José Marques Diniz e

um sexto do um predio de terra la—

v'radia constituido por tres loiras,

formando tudo hoje um so predio

lavradio e pertences no sitio do Co-

vão, do mesmo limite;

Um predio de casas, sido e per-

tenças sito na rua dos llíelões", do

mesmo limite. Esto dominio directo.

foi avaliado em quinhentos noventa

e tres escudos.

() dominio directo que so com-

põe de um fôro de sessenta e seis

lit-ros nove mil trezentos setenta e

cinco centimíiiiitroa de trigo, dois

frangos e tres quartos e meia gali-

nha, com o laudemio de oito—mm

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphvteu-

tas João Joaquim Marques o mu-

lher Rosa Marques Mostardinha, re-

sidentes no Rêgo, ao pe do Lago,

da freguezia da Oliveirinha, o im—

posto nas seguintes propriedades

pertenceutºs aos referidos emphy-

tentas:

Um predio de terra lavradia e

pertences, no ' sitio do Vale da rua

dos Meiões, limite da freguezia da

Oliveirinha;

Metade de um predio de vinha

e perto mas no sitio de Vale da Hor-

ta, do mesmo limite;

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Vale de So—

breiriuho, do mesmo limite; e

Predio de terra iavradia e per-

teuças no sitio do Braçai,do mesmo

limite. Esto dominio directo foi

avaliado em duzentos e treze escu-

dos e vinte centavos.

N. 35

' “O dominio directo que se com-

põe de um foro de vinte e um litros

cinco mil seis contos vinte e cinco

decimililitros de trigo e quator-

ze centavos “é meio em dinheiro. com

() laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas José Da—

mas Ferreira, ao Latamas'>,emu-

iher Engracia Marqpcs Arsenio, mo—

radores na rua dosMelões, da fre-

guezia da Oiiveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas:

Uma morada de casas.??aido c

pertences na estrada que vai para a

Granja, rua dos Meiões, limite da

Oliveirinha; e

A quarta parte de um predio

sito no Covão, do mesmo limite, e

pertenças. que o emphyteuta houve

de seu , sogro. Este dominio directo

foi avaliado em oitenta e um escu—

dos e trinta centavos.

N." 40 ' '

() dominio directo que se compõe

de um foro de vinte e cinco litros

setenta e oito mil cento vinte e

cinco centimililitros de trigo e de—

zesseis centavos em dinheiro, com

o laudemio de: oito— um pelas

transmissões,que os executados anuai-

mente recebem o imposto na seguiu—

te propriedade pertencente a Joana

da Cruz, viuva de José Marques Re—

belo, moradora no sitio do Rego da

Oliveirinha, em usufructo e em pro-

priedade a Sebastião Rodrigues da

Conceição e mulher Maria da Silva,

moradores da Rua dos Meiões, da

mesma freguezia: '

Uma loira de terra lavradia e

pertences no sitio do Covão de Ci—

ma, limite da Oiiveirinlia.

Este dominio directo foi avalia—

do em oitenta e dois escudos e dois

centavos.

Nº 41

N.0 36

O domínio directo que se com-

põe deum foro de setenta e nove

litros seis mil' oito centos setenta e

cinco decimililitros de trigo,quarenta

e cinco litros de milho e seis ceni

O dominio directo que se com-

põe de um foro de cento e quarenta

e cinco litros setenta e oito mil cen-

2'55. _ .fA'.

' 'ft- ªge,-us$ '
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Um predio que se compõe de ' mente pagam aos executados os em-

    

  

   

   

 

   

     

   

  

  

com o lancicmio de oito—um

pelas transmissões, que anuai-

mente pago aos executados o

«nmphyteuta Manuel Gonçal—

ves de Oliveira, viuvo, resi—

dente ao pé da tígreja da fre-

gttezia da Oliveirinha, e impos—

to nasrseguintes propriedades

pertencentes ao referido em-

phyteuta :*

Metade de uma terra lavra—

die e pertences no sitio do Co-

vão de Cima, limite da Olivei-

   

    

   

 

   

   

    
  

   

 

  

  

 

mais pertences, no sitio do Barreiro

junto á. Fonte da Madalena, no ii-

mite 'da Oliveirinha ; c

Metade de um ribeiro e perten-

ces site, no logar da Granja, do mes-

mo limite. Este dominio direct-o foi

avaliado êm quinhentos vinte e dois

escudos e dez centavos.

decimiiilitrosde trigo e un'icentavo

em dinheiro. com o iaudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os omphyteutas Manuel Maria Ca-

niço e mulher Maria das Neves,

moradores no logar da Granja

de Baixo, lreguezia da'Oliveiri—

nha, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos re-

feridos emphytentas :

Uma vinha e terra chamaria a

«Deveza e Ribeiro» e uma vinha

chamada a «'Devcza», formando

tudo um se predio, e demais

pertences, ”site do logar da Gran-

ja de Cima, limite da ()liveiri—

nha; e

Uma ieira do vinha e perten-

ças no sitio do Aide do Casal, lo-

N.“ «'iti

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de vinte litros quin—

ze mil seis centos e vinte e cinco

centimiliiitros de trigo, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis- tinha, e uma ieira de terra [a_V

soes,que anualmente paga aos exe— vradia e é" nªa'

cutadosaemphyteuta tilhade Manoel . . p e ª' ª' nº mesmo

Diniz e mulher, moradora no logar ªmºs formando tºdº um 50

da Moita, freguezia da Oiiveirinha,e Pt'edl0;Umaterralavradlaeper-

imposto na seguinte propriedade tenças no sitio dos Braçai—ª, do

pertencente a referida emphyteuta: mesmo limite ;

Um predio no sitio da Quinta do A sexta parte de um muto

Paiva. limite da Oliveirinha, com . ..

todas'as suas pretenças. Este domi- e Pinhªl ªº 51“? ªiº Rapudou- gar da Granja de Cima, do mes-

mº directo fºi avaliado em ªinººº'l' ro, dº mesmo hªute i mo limite. Este dominio directo

tª' em“ escudos º“ “ªtº ºªlªtª'vºª _ A sexta parte dª? um outro foi avaliado em cento e tres es-

thªinº mesmo 51110: , judeu e setenta e cinco centeres.

Metade de um mato, Vinha

e pertences sito no logar da

Granja, do mesmo limite.

Este dominio directo foi () dominio directo que se com—

avaliado em quatrocentos e põe de um foro de quarentac um

vinte e nºve eSCUdOS e no_ litros eVilltrCÚCincº Wntiiitros de

venta centavos. trigo, e quatro centavos em dinheiro,

N." 52 com o laudemio de oito—«um pelas

transmissões, que anualmente pagam

O domínio _directo que se aos executados os emphyteutas Ma—

compõe de um Íôro de vinte nuel Vieira dos Santos Chíndâo e

e vez litros quatro mil trezen— mulher Maria Vieira, residentes na

tos setenta e cinco decimiiiii- Travessa da Moita, freguezia da Oii-

tros de trigo e tres centavos e Vºírínhª, º impºstº "ªº Sºguiutªª

meio em dinheiro,com o iaude- Prºpriedªdªª- Pºrtªnºªllt'es nos fºi?!“

mio de oito —um pelas trans— l'idºª ºmPhYªºWªª:

missões que anualmente pagam Umª tºrrª iªi/Fªmª º Pêl'tªllvªª

aos executados os emphyteu- no sitio do iiraçai, limite da Olivei-

tas Manoel Marques Meião de, fiªhªã “

Carvalho e mulher Maria Outra terra lavradia c pertenças

Vieira, moradores ,no Largo nº mºªmº sitiº dº Brªwl.

da Feira dª freguezia da ou. Este dominio directo foi avaliado

litros cinco mil seis contos e vinte veirinha, e imposto na seguin- em cento dezenove escudos e seten-

e cinco decimililitros de trigo, cin- te propriedade, pertencente aos ta e cinco centavos.

co centavos e meio em dinheiro “referidos emphyteutas:

uma galinha, com o laudemio de U . d lh d'

oito—um pelas transmissões, que m ªi º ªvrª 10: que ºu"

anualmente pagam aos executados tnóra teve tambem casas, e

N.º 47

O dominio directo que se com— N." 58

põe de um foro de sessenta litros de

trigo e meia galinha com o laudo-

mio de oito—um pelas transmissões

que anualmente pagam aos executa—

dos os emphyteutas Josefa Canas—

tr'eira e marido Bernardo de Almei-

da, moradores no Rege, rua de Pi-

nhal e Rosa Mitêta, solteira,moradora

na Gandara, e todos da freguezia da

Oliveirinha, como representantes de

Manoel Fernandes Mitêto e mulher,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphyteu-

tas:

Um predio lavradio e pertenças,

no sitio do Chão de Marinhas, limi-

te da ()livclrinha.

Este dominio directo foi avaliado

em cento sessenta e dois escudos

e trinta centavos.

” N.º 48

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta e seis

N.º 69

O domínio directo que se coin-
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põe de um furo de sessenta e sete li- ' rno reprosorrtantes de Marcelina Viei—

tros o meio do. trigo «: seis corriavo; rzr. viuva, que foi da l'ilivcirinhu, «:

em dinheiro, muro l.rrr«lonrio de oi- imposto nas seguintes ]'rropriedodos

to .. um pelo—' l'rnnsnrissncs. “que porterrrentcs no.» referidos ernplrr-

anualrneníe pugnrn nos chfr'rit'dthS trutas:

os eurplrytvutns, Manuel Fernandes Uru predio de terra lavrfrdia e

Vidal o rrrullrcr Marin Gazola nrora— pedem,-ae, no sitio do (forno. lirniir-

dou-s no sitio do Barreiro. da fre— da ()liveiriulra;

guczia dn lllivcirinha. o impºstº nas Urna. terra, pinlrnl. mato e per—

segrrintes proprimladvs pert-;mcuntcs tenças. outr'ora dois prodiru. no

mesmo sitio.

(fura torra lavra-dia o pertences

no sitio do nido do Mocho. defronte

da rasa da l'llivnirinlnr. do mesmo

limite:

lima l—rrrn lnvr'arli: e pertençrrs,

ontr'ora dois predios. no sitio de

Porão do ('inra, do rngsrnO limite:

ljrrr ribeiro e pr'i'tcllçzls, no logar

da Granja. do mesmo lirnitc:

Urna torra (" pºr—troços. no sitio

dº Chão do Barreiro. do mesmo li-

nritc ;

Untra terra lavra—lia c pertences

no mesmo sitio do Chão do Barrei-

ro. lãsdorninio directo foi avaliado

em quinhentos oitenta e trez escudos

e setenta e cinco centavos.

nos referidos ernphrluntas :

Um predio de terra lavradia c

pertoucas, outr'orn duas leiurs. no

sitio do Covão do linixo, limite da,

Oliveirinha, e

l'rn predio composto de casas,

nido e per-lenços no sitio do liar-roi-

    

     

  

   

  

   

   

      

   

   

 

   

   

        

    

   

   

  
   

ro. do mesmo lirnitcjcndo arvores

de fruto, tres parlr's nuur puco «.—

outras tres numa vira.

lªistr- dominio directo ipi avalia-

dº um conto oitenta e dois escudos:

e vinte e cinco ci,-ntnvos.

Nº lili

0 dorniuio directo que se corn-

põe de um (livro de cento sessenta e

nove litros seis ventos e vinte e cin—

co decirnililitros de trigo, vintr- li—

tros seiscuntos vinlr c cinco milili—

tros de milho, rnria galinha e tres

escudos e cinrocnta cent-aves o meiº

em dinheiro 'com o landernio de oito

—rrnr pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os errr-

phyteutas Marcelino 'l'ornaz Vieira.,

viuvo. moradºr na rua l')ircita. e

seus Frlhos o genres Maria Angelica

Madaíl e marido Jose Antonio Cal—

deira, moradores na rua dos Meiões,

Beatriz Angelica Madail e marido

Manuel Lameiro Diniz. moradores

no Cabeço da Feira, todos da fregue—

zia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aºs referidos oniphj'teutas : '

Urna terra lavradia no sitio da

Quinta do Paiva, limite da Olivei-

rinha, com todas as suas pertonças;

Uma loira do pinhal, mato e per-

terrças. outr'ora duas loiras. no sitio

da. Lomba da Granja, do mesmo li.-

mite;

Uma terra 'lavradia e pertenças

no sítio da Quinta. do Paiva, do mes»

um limite;

Um predio de vinha e pertences,

no sitio do Cabeço do mesmo li-

mito;

Um predio de vinha, ribeiro e

pertences, sito nº logar da Granja

do mesmo limite;

Urna loira de terra iavradia e

perto:;ças, no sítio da Quinta do

Paiva do mesmo limite;

A quarta parte de uma. vinha e

pertences no sitio do (piri-“ço. do

mesmo limite;

[Tm predio sitio no Serrado, com

todas as suas pertences, no mesmo

limite;

Um predio de pinhal, mato e

pertenças no sitio do Vale da Lebre,

do mesmo limite:

A quarta parte de um nido. que

agora é mato no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite;

A quarta parte de um sido e

pertença—r, no sitio do Barreiro, do

mesmo limite;

Uma terra lavradia, outrººra

duas loiras, no mesmo sitio do Barr-

rciro; e

X na

() dominio directo que se cºm-

põe de um foro de trinta litros de

trigo r- quatro centavos em dinheiro

com landcrnio de ºito um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os cmphyteutas Ma—

ria de Jesus Ferreira, viuva dc An—

tonio Alves Varatôjo, residente na

rua dos Melões, da fregnezia da

Oliveirinha. e imposto na seguinte

propriedade pertencente a referida

emphyteuta: ,

O terreno do predio de casas e

nidº o pcrtcnças, da caseira, na rua

dos Meiões, da freguezia da Olivei—

rinha, terreno que outrªora foram

trez loiras. Este dominio directo, foi

avaliado em noventa e oito escudos

e trinta e cinco centavos.

N .“ (53

O dominio directo que se ?.or'n-

põe de um fôro de ciumenta e traz

litros quatro mil trezentos setenta e

cincº decimililitros de trigo, meia

galinha e doze centavos em dinheiro,

com o landemio de oito—um pelas

transmissões que anualmente pagam

aºs executados as emphyteutas Maria

Marques Ricardo, sºlteira, e sua ir-

mã Augusta Bicarda. viuva, ambas

moradoras na rua dos Meiões, da

Oliveirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ás referi-

das emphytentas :

Um predio que se compõe. de

dºs Meiões, limite da fregrrezia da

Uliveirinha :

Metade do uma loira e portonças

no mesmo sitio da ()liveirinha. lo-

cal do (lovao;

Uma outra torra lavradia e per-

teuças no mesmo sitio do Covão,

sendo este predio só da Augusta.

Este dominio directo foi avaliado

em duzentos e dois escudos e trinta

e cinco centavos.

l'.” ti?)

O dominio directo que se com-

põe de um foro de desenovc litros

seis mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo e centavo o

meio em dinheiro com laudenrio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os.

Outra terra lavradia no mesmo emphytcutzrs Maria Rodrigues Viei—

sitio do Barreiro E“? dominio di- ra o maridº AntonioItodrrgues_Vrer-

. _ '. ' * ' ra mºradores no Rêgº, freguezra da

recto iru avaliado em setecentos e Oliveirinha, e imposto nas seguintes

doze escudos .». trinta e cinCo cen— propriedades pertencentes a referida

tavos. cmphytcuta :

' Um predio de terra lavradia e

pertenças no sitio da Quinta do Pai-

va, limite da Oliveiriuha:

Uma vinha, mato, pinhal e per-

tenças no sitio do Covão, do mesmº

. limito. Este'dominio directo fºi ava-

cimilrtros de trigo, sete litros e meio liado cm cincoenta e oito escudos .

do milho. rrrrr frango e um escudo e quarenta e cinco centavos.

setenta e seis centavos e meio em

dinheiro, cºm o landemio de ºito——

run pelas transmissões. que anual- ,) dºminio directo que se com-

mente pagam aos executados os em- põe de um fôro de um litro ºito

N'." ur

«) dominio directo qm: se com-

põe de rrrrr i'õro rlr' conto « rlesenove

litros seiscentos e vinte «- cinco do-

N." 66

ph) tentas Padre Manuel Rodrigues centos setcrrt-ae cincº mililitros de-

Vieira, professor do Liceu. Maria trigo clccntavo “ meio em dinheiro,

José Vieira Madaíl e marido Joa— “?m º .audcrnro de mto—nm pelas
_ a t _ Fr— _. * _ , transmrssoes, que anualmente paga

quit" . il OlllU . .LllUlrrl, tibtes iUSl' aºs executªdºs O predio abªixo dGS'

dentes em Aveiro, o Jose Rodrigues crito, de qrre (: usufructuaria Maria

Vieira Madaíl, falecido, hoje repre— dos Santos Rlbºlfº, VlªVª, morado-

sentado pela sua viuva lª'rancelina. % “?ª “? doIs Mªki?! o_propnletarra
. . '. '. r' , ' '

hopes Morgadº, e tribos Sllvrna ,a ra e asus errerra, so terra,
_ ) , _ ' moradora no lugar da Granja, am—

Marra c lcdro, menores rmpuberes, bas da freguma da Oliveirinha:

residentes na. Olivein'nha. todos co— Um predio de casas terrena, ai-

..  

   

   

   

   

      

   

   

   

  

  
casas, aido e pertences sito na rua

A L!.BERDADE

do c pertenç'as sito na rua dos Me»

iões, limite da (Nivel:-inha. lista» do—

minio «lirmrtº foi avaliado em vinte

e seis escudos e setenta e se is cen-

lares.

N.“ li?

() dominio directo que se com—

poe de um furo dr- rjlezoito litros.

vinte oito mil cento' vinte .- cinco

crutimililitros de trigo, com e lan—

rir-mio dv oito—um pelas transmis-

soíios, que anualmente paga. aos exe;

cotados :] emplryteuta Margarida de

Jesus, solteira filha de Miquelinn

Rosa, que foi casada com Luciano

Varatojo, moradora na rua dos Me-

lões da Oliveirinha, o impºsto na sc-

gninte propriedade perlencmrte ai re-

ferida cruphytonta :

Urna terra o portam-.as, outr'ora

duas loiras que Foram pinhal, no si—

tio do (terão de Cima. do limite da

Ulivoirinlra. Esto dominio directo

“foi avaliado em noventa e sete escu-

dos e quarenta e cincº centavos.

N ." 68

() dºmirrio directo que se conl-

poo de um furo de trinta e tres li-

tros e. setenta e cinco centilitros de

trigo. com o laudemio de oito—um

pelas trausnrissoes. que anualmente

paga aos cxecutados a eruphytcrrt-a

Maria da (Truz, solteira, [ilha de Ma-

nuel Francisco de Andrade «_o Ua-

nastreiro, moradora no sitio do

Barreiro da Olivoin'nha e imposto

na seguinte propriedade porterrrwnte

a “referida ernphytenta :

Um predio de casas tor-reas,

quintal e pcrtenças, sito na fregue—

zia da Oliveirinha. Este dominio ili—

recto fºi avaliado em cento vintq e

tres escudos e setenta e cinco conta»

ves.

N." 69

0 dominio directo que se corn—

põe de um furo de quinze litros de

trigo, com () laudcrnio de oito ——um

pelas transmissões que anualmente

pagam aos executados os emphytcu-

tas Casimiro Pais da Silva. «o Fa—

bélar— e mulher isabel de Jesus, me-

radores na rua do Pinhal, do Rêgo

da Oliveirinha, como representantes

de Rºsa lª'ahêla, viuva, e imposto na

seguinte propriedade pertencente aos

referidos emphytcutas:

Uma terra e pertenças nº sitio

veirinlur. Este dominiº directo foi

avaliadº em trinta e dois escudos e

setenta e cinco centavºs.

“ N.“ 70

() dominio directo que se com—

põe de um furo de quarenta e seis

litros oito centos setenta e cinco mi-

lilitros de trigo, com o laudcrnio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphvteutas Maria Ferreira de

Jesus e marido Joaquim Lopes Nrr

to, '-'0 Batata», moradores ao pé do

Solar da Uliveirinha, como represen-

tantes dos falecidos Rosa Maria de

Jesus o marido Manuel Ferreira da

Rosa, e imposto nas seguintes pro-

priedades pcrtcncrnrtes aos referidos

emphyterrtas :

Um predio a vinha o prcteuças

no sitio do Serrado, limite da Dli-

veirinha;

Outra vinha pegada nº mesmo

sitio do Serrado.

Um predio e pertenças sito na

Quinta do Paiva, do mesmo Emite,

que paga mais aos executadºs a ra.—

ção do nove—um. Esto dominio dire-

cto fºi avaliado em cento noventa e

nove escudos. e trinta eªcincº cen-

tavas.

N." 72

() dominio directo que se cºrn-

põe de um foro de trinta litres nove

mil trezentos setenta e cinco deci-

militros de trigo e a ração de nove—

um, nº primeiro predio dos emphj»

tentas, com º laudemio de oito—

urn pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados ºs em-

phxteutas Antonio Joaquim Diniz,

viuvo, e suas filhas Rosa de Jesus

Ferreira e Helena de Jesus Ferreira,

solteiras, moradores no logar da

Granja de Baixo, freguezia da Oli—

veiriuha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes“ aos refe—

rridos emphyteutas:

Um predio de terra lavradia no

sítio da Quinta do Paiva, limite da

()liveirinha;

Outrº predio de terra lavradia

no sitio do Braçal de Baixo ou da

Gandara, do mesmo limite;

Outro predio de terra lavradia

no sitiº do Braçal de Cima ou da

Cevada, dº mesmo limite.” ista do—

miniº directº foi avaliado em cento

cincoenta e sete escudos e vinte e

cinco centavos.

  

   

   

    

   

   

  
   

          

   

  

       

   

   

  
   

 

   

  

dº Covão de Baixo, limite da Oli- '

N." 73

O dominio directo que se com-

,põe de um furo de trinta litros de

trigo e seis centavos para a galinha,

com º lundcmio de oito , -urn pelas

transrnissfrcs. que anualmente pagam

aos excl.:rrtados Os crnphylentas Ma—

nuel Simões da (l'—oucciçr'ro-c mulher

Maria dr. Jesus, moradores ao pé da

Escola, da freguezin da Oliveirinlra,

como representantes da falecida Te-

reza lºnhêla, viuva de Jºse da (“'-ou—

csição, «: imposto na seguinte prº-

priedadu pertencente aos referidos

e:r,rp':rj'iorrtns:

Urna lr-ira de terra lavrndia e

pertenças, no sitio do Chão do Mu—

rinha, limite da ()liveirinlnr. I-Ílsle

dominio directo foi avaliado um ºi—

tenta r: sete escudos e quinze. orn—

raros.

N." 7—1

U dominio directo que se corn-

põr do um loro de vinte e cin'uo li-

tros tres mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo, e meia ga-

linha, com o laudemio de ºito—— um

pelas transmissões, que anualmente

pagam nos executadºs os ernphytorr

tas 'l'ercsrr Vir-iru e marido Jose dr-

Almcida Vidal, residentes no pé da

Feira, da Oliveirinha, o imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aºs referidos crnphvtcntas:

Mel-ado df.- uma terra lavradia e

pertenças no sitio do ("ovaº do lini-

xo, limite da fregrroziu da Olivei-

vinha;

A terra parte de nnr matº e per—

tonças que se. compõe de tres loiras:

no mesmo limite. Este donrinir di-

rei-to foi avaliado em conto dezesseis

escudºs e qnervnta « cinco centavos.

N." 75

() dominio directo que se com--

põe de um (“um de sessenta e tres

litros dois mil oito contos e vinte e

cinco drªcirnililitros de trigº oitº cen—

tavos em dinheiro e um quinto de

galinha ou seis centavºs para ela,

que anualmente. pagam aos executa-

dos Os emphytentas Manuel Gºmes

Pombo c mrrlhcr Carolina de Jesus,

rrrºradores na logar da Feira, fregue-

zia da Oliveirinha, como represen-

tantes da falecida Maria Marques

dos Santos Sant-ardia, que. foi mora-

dora na Granja da Olivoirinha, e im-

pºsto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidºs empin—

tentas:

Cm prediº de pinhal e demais

pertences no sitio do Cabeço da

Granja. limite da Oliveirinlra;

Um aldo c pertenç'as sitº no lo-

gar da Granja, do mesmo limite. A

parte deste sido no foro em: dois

litros trinta e quatro mil trezentos

setenta 0. cinco centimililitrºs de

trigo e dois centavos em dinheiro, e

segundo consta este prediº foi vcn-

dido a Manuel Marques Santnróla,

da Granja, que não pagou lande-

uno;

Predio lavradio e pertonças no

sitio dos Braçais do Baixo, do ums—

nrº limite. Esto dominio directo foi

avaliado em duzentos e dezoito es-

crrdos o quarenta e cinco centavos.

N.“ TH

() dominio directo que-se. cºm—

põe de um fõro de trinta litros do

trigº e sessenta e cinco litros seis

milho, com o laudomio do ºito—nm

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas” José Paiva e mulher Helena Si-

mões de Jesus, moradores no logar

da Granja de Cima-, freguezia da

Oliveirinha. como representantes dos

falecidos Manuel Jºsé de Paiva e

mulher Rosa das Neves, e imposto

nas seguintes propriedades perten

centes aos referidºs ernphyteutas:

Uma terra e pertences no sitio

do Raso, limite da Oliveirinha;

Uma terra lavradia com touças

de Castanheiro no sitio do dido dº

' )asal, do mesmo limite;

Uma ieira de mato, pinhal e

pertences, no sítio da Encosta de

Base, do mesmº limite. Este domi—

nio directo foi avaliado em seis cen-

tos e vinte e oitº escudos e sessenta

e tres centavºs.

O domínio directo que se corn—

põe de um foro de onze litros e viu—

te e cinco centilitrºs de trigo, cºm o

laudemiº de oito—pm pelas trans-

missões; queauualmcute pagam aos

executados os cmphjªteutas Julio de.

Silva e mulher Maria Reudôa, mo—

radores na rua dos Meiões, da Oli-

veirinha, Antonio Nunes Ferreira e

mulher Maria da Costa, moradores

no logar da Granja de Cima, 0 An-

toniº de Almeida e mulher Carolina

Ferreira, moradores no logar da

Granja de Baixo, todos da freguezia

da Oliveirinha, e impºsto na seguin—
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te propriedade pertencente aºs re— Parte de um predio c pertenças

ferido= vrnpintoulasz no sitio da Quinta Nova, limite da

Em predio que se rornpõn do t'reguezia da Oliveirinha. Este do-

casa terre-a. sido o pertences no sitiº minio directo foi avaliado em no-

do Ari-nl da (ir-anja. limite da Oli- venta e tres es.-udos e setenta cen-

rcirinha. l—lste dominio directo foi tar-'os.

um 8?)avaliado uni ciucoentn e dºis oscu-

dos o vinir e cinco centavºs. .

(.) donriniº directo que se com-

põe deum fõro de onze litrºs e viu-

te e cinco ceutilitros de milho, ses-

senta e nove litros trezentºs seten-

ta. e cinco mililitros de trigo, uma

galinha e um quartº, ou quarenta e

sete centavos para ela, traz centa-

v0s o meio em dinheiro e um hºur

galo ou cincºenta centavos para ele,

com o laudomio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pagar

aºs executados, o emphytorrta João

de Oliveira Roldão. hoje sua viuva

[tosa Simões, moradora no logar da

Granja de Cima, t'reguezia da Oli-

voirinha; e impostº nas seguintes

propriedades pertencentes zi referida

omphyteuta :

Um predio de terra lavrndia e

pertenças no sito do Raso. do limite

da. Oliveirinlru;

Um aido e pertenças no sitio do

Areal da Granja., do mesure limite:

Metade de um outrº sido e per-

lenças no sitio do ('!ahcço, do mes-

mo limite; »

Uma lºira de terra lavradiu e

pertences no sítio da Quinta do Sin-

dico liraçal, do mesmo limite:

Metade de uma vinha e perten-

rms no sitio da Costa, do mesmo li—

mite. listo dominio directo foi ava—

liado em conto sessenta e tres escu-

dos e vinte e cinco centavos.

N." 80

" dorrriuio directo que se com-

põo de um furo de quarenta e cinco

litros de trigo. com o laudumio de

oito —rnn pelas transmissões, que

annalruentr- pagam nos executadºs

os ernplryteutas Francisco Ferreira.

«o Careca» r mulher Maria de Oli-

veira, moradores na Granja de Bai-

xo. o imposto na seguinte proprieda—

de pertencente aos rut'r'r dos enrplry-

tentas :

Urna term lnvradia o pertcnças

nº sitio do Raso. limite da fregue—

ziar dn Ulivcirinlrn. lºlslc rlorrrirrio di-

recto foi avaliado em canto e trez

escudos. e setenta e cinco centavos.

.N." sl

O domínio directo que se com-

põe de um tiro de quarenta e cinco

litros do trigo e meia galinha ou

quatorze centavos para ela. com o

laudemio de oito-«um pelas trans—

missões, que anualmente paga aos

executados o emplrytenta Jose Ague-

do, tambem conhecidº por José

Ganchº o José Daniel, solteirº, la-

vrador. morador no logar da Gran—

ja de ('ima. freguczia da. (llivoiri-

nha, cºrno representante de seus fa—

lecidos puis Daniel Francisco Ague-

do e mulher Maria Fernandes Gau-

chº, e imposto nas seguintes prº-

priedades pertencentes ao referidº

emphytcuta ':

Dois predios, hoje formando um

só, comprados & José Francisco Rº-

maº. e Antonio Delgado, da (j'-ava-

dinhrr; ,

Um predio de casas, nido. cnr-

rais, parreiras e pertences, que fo-

ram do Ganchº. no limite da fre-

guezia da Uliveirinha;

Um terreno que em tempo teve

casa, com videiras, arvores e por—

teuças, sito no logar da Granja fre-

guczia da Oliveirinha. Este dominio

directo foi avaliado em cento vinte

e tres escudos c vinte e sete centa—

vos.

  

   

  

   

   

   

 

   

 

   

   

   
   

   

 

   

  

  

N." 86

U dominio directo que se com-

põe de um furo de vinte e dois li-

tros e meio de milho, com o laudo-

mio de oito—nm pelas trrrnsrnirrª

sões, que anualmente pagam aos

executadºs os emphyteutas Manuel

de Almeida Pucaro e mulher Rosa

Tavares, moradores no logar da.

Granja de Cima, fregrrezia da Oli-

veirinhn, como representantes dos

falecidos Joaquim Pereira e mulher

Rosa Fernandes Taipciro, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphytcntas:

Uma loira de pinhal, mato e per-

tenças, que já foi vinha, nº sitio da

Cavadinha do ltaso, limite da Oli—

vcirinha. Este dominio directo fºi

avaliado em quarenta e um escudºs
N." 82

e vinte centavos

() dominio directo que se com—

põe de um foro de cento e oitenta e

sete litros e meio de trigo, sessenta

e oito litros noventa mil seis centos

vinte e cinco centirnililitros de mi-

lho, tres.) centavos em dinheiro e

mais trinta e tres centavºs e meiº

para a galinha. com o lauderniº de

oito—um pelas transmissões. que

anualmente pagam aºs executados

os emphytentas Antonio Martins

Pereira e mulher Tereza Vieira, mº-

radores no logar da Costa do Vala-

de, e imposto nas seguintes prºprie-

dades pertencentes aºs referidos ern-

phyteutas, por as terem havido de

João Marques dos Santos e mulher

falecidos:

Um predio site no Cabeço da

Granja, limite da Olivoirinha, com

tºdas as suas pertenças;

Urn predio no sitiº do Possu—

dorrro do mesmo limite, com todas

as suas pertences;

Uma terra luvradia, chamaria o

Terrª.; das Parreira-s, e pertenças, si—

ta no dogar da Granja. do mesmo

limite;

Um predio a vinha e pertenças,

_nº srtrº do Ribeiro “Mimoso, do mes-

mº limite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio de aula de São Tomé. do

logar da Granja, do mesmo limite;

Uma loira de matº, pinhal e per-

tences no sitio da Encºsta do Raso,

do mesmo limite;

Um _predio no sítiº da Quinta

Nova do mesmo limite, com tºdas

as suas pertences;

Metade de um prediº e perten-

ças, no sito do Raso, dº mesmo li-

mite;

Tres loiras de mato vinha e per— . .

tcnças, nº sitio do Cabeço da Gran— dº Rªsº! dº mesmo lrmrte;

ja, de mesmo limite. Este dominio Um prediº dº vrnlra º Pªrtªª'r'ªª

directo foi avaliado em cento vinte no Aide do Casal, do mesmº li—

e dºis escudos e moro. mite. ((_) foro que incide sobre esta

N º 83 terra e de sete litros e meio de tri-

,. go e ela foi avaliada em com escu-

0 dominio directo que se corn- dos). Este dominio direct.) foiavxi-

põe de um fôra de trinta e sete “_ lindo em seis centos oitenta e tres

tros e meio de trigo e'doze centa- escudºs e quarenta e cinco centavos.

vcs para a galinha, com olarrdcmio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos executa—

dos os emphyteutas Albino Martins O domínio directo que se com-

Pªfºilªª % mulher, moradºres nª põe de um foro de duzentos vinte e
Costa do Valado, e imposto no se- um litros uarenta il - 't

gnrnte predio pertencente aos refe— . . q . _m. sem cen ºs
rides emphytentas, por o terem ha- e vmte cinco centrmrlrlitrºs de trigo,

vido de João Marques dos Santos e conto vinte e seis litros nove mil

mulher, falecidos: trezentos setenta e cinco cer

N.“ 87

O domínio directo que se com-

põe de um fõrº de duzentos e dez

litros de trigo, onze litros setenta,

e um mil oito centos setenta e cinco

centimimilitros de. milho, uma gali-

nha & um quarto e rrnr frango ºu

dez centavos para ele. com o lande-

nrio de oito— »um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos executa-

dos os emphytentas José Fernandes

Gancho, viuvo, º os seguintes filhos,

como representantes de sua falecida

mulher: _

Manuel Fernandes Gaucho, ca—

sado com Maria Simões, Maria de

Oliveira, casada com Francisco For-

rvira, Seralim Fernandes Gancho,

casado com Rosa Ferreira de Jesus

e Julio Fernandes (rancho, solteiro,

maiºr, todos moradores no logar da

Granja de Baixo, freguezia da Oli—

veirinha, sendº esse foro imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidºs emphytentas:

Urna terra iavradia e pertenças

no sitio do Raso, limite da Olivei—

rinha,

Um pinhal, mato e pertences,

no mesmº sitio do Raso;

Uma terra lavradia, vinha e per-

tences, no sitio do Aido dº Casal,

do mesmo limite;

Uma terra na Quinta do Sindi-

co, do mesmo limite; '

Outra terra e pertences, no sitio

N.“ 88
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timililitros de milho, oito quinze,

avon de uma galinha, dois quintos

de um frango, tres litros e setenta

e.cinco centilitros de vinho mos—

to e trinta e tres centavos

em dinheiro, com o laudernio de

oito—um pel usmissões, que

anualmente p 5 executados os

emphyteutas a "el Marques da

Cruz Sautaróla e mulher Engra—

cia Ferreira, moradores no 10-

gar da Granja de Cima, fre-

ªguezía. da Oliveirinha, comº rc-

presentantes dos falecidos J036 Mar—

ques dos Santos e mulher Joaquina

Ferreira, e Manuel Marques dos

Santos Santaróla, e imposto nos so-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma loira de mato, terreno de

vinha e pertences, no sitio do Ca-

beço da Granja, limite da Oliveirí-

nha ;

Uma parte do aido em que vi—

via José Marques dos Santos, no

logar da Granja, do mesmo limite:

Um predio lavradio e pertences

no sitio dºs Braçais de Bairro, do

mesmo limite ; _

. Um predio no sitio do Cabeço

da Granja, do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

um assento de casas, sido e perten-

.ças, que foi de Antonio Gaetano

Moleiro, do mesmo limite;

Uma terra e pertences no sitio

dos Braçais de Baixo, do mesmo li-

mite;

Uma propriedade no sitio da

Quinta Nova, do mesmo limitee

suas pertenças;

Um predio e pertenças no sítio

da Lomba do Raso, do mesmo limi-

te; '

Um predio e pertenças no sitio

dº Covão, do mesmo limite ;

Um predio a vinha e pertences

sitº no logar da Granja, do mesmo

limite;

Um aido e pertonças sito no

mesmo logar da Granja. Este do-

minio directo fºi avaliado em oi-

to centos setenta e nove escudos

e setenta e sete centavos.

N.º 89

O domínio directo que se com-

põe do um fôro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, trez litros

_ e setenta e cinco cerrtilitros de mi—

ho e dois frangos, com o laudo—

miº de oito—um pelas trans-

missões, 'que anualmente paga

aos executados o emphytenta José

Loureiro,solteiro morador na Gan-

dara, da Costa do Valado, e

impºsto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido cmphy-

tenta por as ter havido dos fale-,

cidos Manoel Caetano Loureiro e

mulher.

Um predio, ontróra trez, com-

posto de casas, quintal, vinha e

mais pertences, sito no logar da

Granja, freguezia da Oliveirinha;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Raso, limite da mesma

freguezia. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e novo escudos

.e setenta e seiscentavos.

N.º 90

0 dominio directo que se com—

põe de um fºro de vinte e quatro li—

tros cinco mil oitocentos e vinte e

cinco decimililitros de trigo com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphytentas Manuel

Loureiro, casado com uma filha da

Rita Bata, moradores no logar da

Gandara, dº logar da Costa do Vs-

lude, e imposto na seguinte proprie-

dade pertencente aos referidos cm-

phyteutas, pºr a terem havido dos

falecidõs Manuel Caetano Loureiro e

mulher:

Uma vinha, terreno e pertences,

outr'ora dois predios, no sitio do

Vale da Gana e Passadouro, do li-

mite da freguczia da Oliveirinha.

Este dominiº directo foi avaliado

em quarenta e nove escudos e trin-

ta e quatro centavos.

N.0 91

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o laudo-

mio de oito—nm pelas transmissões,

“que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Vieira

e mulher Ana Vieira, moradores na

Quinta do Síndico, da Costa do Va—

lado, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos referid

. emphyteutas, or a terem havi o

dos falecidos anual Caetano Lon—

reiro e mulher:

Um predio de mato e pertences

sito no logar da Granja, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em quarenta e sete escudos

e vinte—e tres centavos.»

N.º 92,

_ 0 dominio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros de
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trigo, com o laudemio de oito—nm

pel-ns transmissões que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Jose Peralta, conhecido por José

Rito. e mulher Rosa Vieira Lourei-

ro, mºradores no logar da Gandara

da Costa do Valado, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos enrphyteulxrs, por a

terem havido de Manuel Caetano

Loureiro e mulher, f rlccidos:

Um predio de mato, pinhal e per-

tenças, no sitiº do Passadouro da

Granja, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo Foi avaliado em triu-

ta e sete escudºs e. trinta“ centavos.

N'." 93

. () dominio directo que se com-

põe de um fõro de oitenta litros sois

centºs vinte e cinco mililitros de

trigo, deseseis litros oito centos se-

tenta e cinco mililitros de milho,

uma galinha, dois fr.rngos e tres cen-

tavos e meio em dinheiro, com 0 [an-

dcmio de oito—um pelas transmis-

sões. que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Helena

Ferreira, «.a Rendas—>, moradora na

Granja de Cima, viuva de Manuel

Nunes Ferreira, e seus lilhos, como

representantes deste: Carolina Fer—

reira, casada com Antonio d'Almei-

da. da Granja de Baixo, Rosa Fer“-

reira, casada com João Alvaro Vara-

tojo, moradores na rua dos Meiões,

Maria Ferreira casada. com Julio da

Silva, da mesma rua dos Moldes,

Antonio Nunes Ferreira, riasado com

Maria da Costa, do Areal da Granja

c Ersilia. For-reira, solteira, maior,

moradora na Granja de Cima, todos

da freguesia da Olivoírínha, fôro es-

se que é imposto nas seguintes pro—

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas: .

Duas partes de uma propriedade

de terra lavrndia e a arroz. denomi-

nada o Ribeiro Grande, no limite da

freguezia da Oliveirinlra;

Uma terra e pertences no sitio do

Areal da. Granja, do mesmo limite;

Um predio de casas, sido e per-

tenças, no mesmo sitio do Areal da

Granja;

Um aido e pertences, no sitio do

Cnbêço, do mesmo limite;

Uma terra lnvradia e pertences

no sítio da Quinta do Síndico ou

Braçal, do rnesnro limitar. Este domi-

nio directo foi avaliado em duzentos

quarenta e nove escudos e vinte e

seis centavos.

N'. 94

O domínio directo que se corn—

põe dc um tiro de trinta e dois li-

tros oito mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo e quinze

centavos em dinheiro, com o lan—

dcmio de oito—run pelas transmis-

sões, que anualmente pagar aos exe-

cutados o emphyteuta Manuel Lou-

reiro, filho de Manuel Caetano Lou-

reiro J unior, morador na Gandara da

Costa de Valado, e imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes ao

referido cmphyteuta;

Urna terra lavradía o pertences,

no sitio do Raso, limite da Oliveiri-

nha;

A quarta parte de um predio no

sitio do Braçul da (festa do Valado,

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliadº em noventa e dois escu—

dos e vinte centavos.

N.º 95

O domínio directo que se com-

põe de um furo de trinta e um litros

oitocentos 'e setenta e cinco milili-

tros do trigo e um frango, com o

laudernio de oitº— —urn pelas trans-

missões, quc anualmente pagam aos

executados os cmphytcutas Maria

Ferreira. e marido Joaquim Ferreira

Paneleiro, da Granja de Cima, fre—

guezia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Urna terra lavradia e pertences

no sitio do Raso limite da Olíveiri-

nha (esta terra foi avaliada em com

escudos, a sua parte 'do foro e. de

cincº litros seiscentos vinte e cinco

mililitros de trigo e um frango e,

Segundo os cmphyteutas, estes ven-

deram—n'a a José de Oliveira ou Jo-

se do Alfaiate, do mesmo logar da

Granja);

Um predio de casas terreas, cur-

rais, aido e pertenças, no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um bicº de pinhal o mato que

foi maninho e hoje é casas e aidº si-

to no logar da Granja de. Cima, do

mesmo limite (este predio foi ava-

liado em duzentos escudºs, a sua

quota no fôro e de sete litros e meio

de trigo e, segundo Os emphyteutas,

estes já. o venderam a Luiz da Silva

Vareirº e mulher, da Granja de Ci—

ma). Este dominio directo toi avalia-

do em noventa e sete escudos e ses—

senta e cinco centavos.

Nº 97

O domínio directo que se com-

- , ' A LIBERDADE ,

põe de um foro de vinte e cinco li—i

:

Uma terra lavradia, mato e per—

tros trezentos e vinte e cinco *deoi— tencns no sítio do Raso. limite da

mililitros de trigo e vinte e oito li- Oliveirinhu;

tros cento vinte e cinco mililitros de Outra terra com vinha e perten-

milho, com o laudemio de oito —uni ças no mesmo sitio do Raso : e

pol—us transmissões, que anualmente lima loira de pinhal e pertences

pagam aos executados na emphyteu— no sitio do Vale do Pombo, do mes—

tas Manoel Antonio Cardeal, tambem

conhecido por Manoel de Abreu e

mulher Rosalina dos Santos Ribeiro,

como representantes de Tereza de

Abreu, viuva de Antonio Luiz; mo—

radores no logar da Granja de Cima

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas:

Uni predio que se compõe de

casas com terreno e mais pertonças,

outr'ora pinhal o mito, site no logar

da Granja, limite da ()liveirinha;

iTrn predio na Quinta dº Síndico

do mesmo limite, com todas as suas

pertences;

Um pinhal, mato e pertences no

mesmo sitio da Quinta do Síndico

do Braçal;

* Um ribeiro, pinhal, mato e per-

tenças no sitio do Passadouro. do

mesmo limito. Este domínio directo

foi avaliado em cento e quatorze

cscucos e oitenta o cinco centavos.

N.” 98

() dominio directo que se com-

póe de um tiro de vinte e quatro lí—

tros trezentos setenta e cinco milili-

tros de trigo, com o landernio de

oito—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emplryteutas Daniel Fernandes

Vieira e mulher Maria Carvalha, la—

vradores, moradores no logar de Sãº

Bento, froguezia da Oliveirinha, co-

mo representantes de Manuel Fran-

cisco de Carvalho, e imposto nas sn—

guintcs propriedades pertencentes

aos referidos emphytentus :

Um mato, pinhal e portonças no

sitio da Varzeu, limite da Oliveiri-

nha;

Outro pinhal com respectivo ter-

reno e pertences no mesmo sitio;

Outro pinhal e respectivo terre-

no e pertenças, no mesmo sitiº. Es—

te dºmínio directo fºi avaliado em

setenta e oito escudos e setenta e

cinco centavos.

N.“ 100 .

O domínio directo que se com-

põe de um foro de vinte e dois li—

tros e meio de trigo, com o lande-

rnio de oito—uni pelas transmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Maria Fernandes da.

Graça, viuva de Manuel Lºpes Viei-

ra, moradora no logar de Silo Bento,

freguezia da ()liveiriuha, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

a referida ernphyteuta: -

Uma terra lavradia com testeira

do pinhal, mato e demais pertenças

no sitio dº Raso, limite da ()liveiri-

nha. Este dominio directo foi ava-

liado em noventa e sete escudos e

quarenta e cinco centavos.

N? 101

' O domínio directo que se com—

põe de um fôro de um litro oitocen—

tos setenta e cinco mililitros de tri-'

go, cºm o laudemio de oito—um pe—

las transmissões, que anuahncrrtc

paga aos executados a emphyteuta

Maria Rosa Alexandre, viuva de Ma—

nuel Vieira Alexandre, moradora no

logar de São Bento, da Oliveirinha,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente a referida emphyteuta:

Duas sortes de mato, pinheiros e

pertençus. no sitio das Ladeiras do

Raso, limite da Oliveiriuha. _Este do-

rniuio directo foi avaliadº em vinte

e dois escudos e trinta e cinco cou-

tavos.

N.“ 102

() dominio directo que se com—

põe de um fôro de sete litros e meio

de trigo equatro centavos em dirrhoíro

com o landemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphytcuta Maria

Ferreira, solteira, domestica, mora-

dora no logar" de São Bento, fregue-

zia da Oliveirinha, e imposto na se—

guinte propriedade , pertencente a

referida cmphyteuta: ,

Uma morada de casas, sido e

pertences site nº logar-de São Ben-

to, freguezia da Olivoirinha. Este

dominio directo foi avaliado em cin-

coenta e nove escudos e setenta e

cinco centavos. ,

N.“ 104 _

() dominio directo que so com-

põe de um foro de trinta litros de

trigo e vinte e dois litros e meio de

milho, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas, Joaquim Lopes Grilo e mulher

Maria dos Santos moradores no logar

da Cavadinha, desta comarca, e ini-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphyteu-

tas:

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em cento e dezenove cs-

cudos e vinte centavos.

'

N." lilli

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de onze litros e viu-

te e cinco contilitrosdotrigo c quatro

centavos em u_linheiro, com o laudo—

mio de oito—um pelas transmissões

que anualmente paga aºs ext—criterios

os ernphyteutus João inacio Parada,

e mulher Maria de Jesus (finldeira

moradores no logar da Povoado Val-.r—

do, fregueziu de Requeixo, c impos-

to na seguinte propriedade perten-

cento aos referidos omphytentas :

Cm predio de terra lnvradia e

pertenças no sitio do Raso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em quarenta e dois escu-

dos e dez centavos. *

N." |U?

U dominio directo que se com—

põe de um foro de trinta litros rl.-

trigo, com o laudemio de oito—run

pelas transmissões. que anualmente

pagam aºsoxccntados os ornphvtcutns

Manuel Vieira Chains, e mulher Ana

Simões moradores no logar da Povos

do Valado. fregrrczia dr- tteqneixº,

como representantes do falecido

Francisco Fernandes Freire, e impos-

to na seguinte propriedade perten-

cente aºs referidos cmphytcutns :

Um predio luvradio e pertenças,

no sitio do Ramo, limite da Olivviri-

nha. Este dominio directo foi ava—

liado em cento e ºito escudos

.V." 108

O domínio directo que se com-

põe de um foro de cincoenta litros

quinze mil sois contos e vinte e cin-

co centirnilílitros de trigo e doze

centavos em dinheiro. tem o laudo—

mic de oito—uni pelas transmissões,

que anualmente pagar aos executados

o emphyteuta Joaquim Jorge Vicirn.

tílho de Manuel Jorge Vieira, mora-

dºr no logar da Povoa do Valado.

freguezia de Requeixo, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

ao referido crnphytcuta:

Dois predios de torra luvradia e

pertences no sitio do Raso, limite da

Olíveíriuha. Este dºminio directo

foi avaliado em cento noventa e no-

ve" escudos.

N." 110

() dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e sete li.

trºs e cinco decilitros de trigo, com

o laudornio de oitº —um pelas trans-

missões, que anualmente paga aos

executados o emphj'tenta José lio-

drigucs, e mulher 'Luíza (Japon,

moradores no logar da Povoa flo

Valado, fregnezia de Requeixo, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphytent—a:

Urn predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso. limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento trinta e tros

escudos e vinte e um centavos.

N.” 112

O domínio directo que se corn-

põe de um foro de sete litros e meio

de trigo, cºrn o laudernío de oito—

um pelas transmissões que anual—

mente pagam aos executados os em—

p'vtoutas Joaquim Vieira. da Silva,

e mulher Emilia Simões Netº, mo-

radores no logar du-Povou de Valado

e imposto na. seguinte propriedade

pertencente aos referidos em plry tentas

poralravereru comprado uJosé Simões

Biriento & mulher, do mesmo logar:

Um predio de terra lavradia e

pertmças no sitio do Raso, liurite da

Olíveirínlra. Este dominio directo

foi avaliado em vinte e sete escudos.

N." 114L

Udominío directº que se com-

põe de um fôro de quarenta e cinco

litros de trigº e oito centavos em di-

nheiro, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados ºs em-

phyteutas Margarida Vieira, e mari-

do Joâo Tomaz Lameiro, moradores

no logar da Povos. do Valade, e Te—

reza Vieira, e marido José Francisco

da Silveira Junior, moradores no 10-

gar dos Moítinhos, todos como re—

presentantes dos falecidos Manuel

Fernandes Freire e mulher Maria

Vieira, que fºram da Povoa do Va—

lado, e imposto nas seguintes pro—

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas :

Duas loiras de terra lavradia e

pertences no sitio do Raso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento sessenta e seis

escudos e oitenta centavos.

'
-—1   

   
N? 115 trigo, tres litros e setenta e cinco:

centilitros do vinho rnõsto e vinte

e sete centavºs e moto em dinheiro,

pão de um tiro de oitenta e cinco li< com o larrdenrío de- oito—um pelas

tros setenta e oito mil cento e vinte transmis ões, que anualmente paga'

e cinco centimilílitros de trigo e uma , nos rixecntados o cnrplrytcutn Mu-

galinha, corno landernio de oito— nuel Gonçalves Lopes. e mulher

um pelas transmissões, que anual— Maria de Jesus, moradores nº lºgar

mente pagam aos crer,-.utados os ern— da Quinta do Picado. freguezia'

phj'teutasJoaquím Vieira da Silva o do Aradns, e imposto nas seguin—

rnulher Emilia Simoes Neto, e Ma— tes propriedades pertencentes aos re—'

() dominio directo que se com-

ria Fernandes e marido Dºmingos feridos enrplrytcutus: '

Simões Neto Novo, como represen-

tantes dos falecido.—- Manuel Vieira

da Silva e mulher Maria da Silva,

moradores no referidº lºgrar da Po-

voa do Valude, e imposto nas seguin—

tes propriedades pertencentes aos rc-

foridos cmphytoutus :

Um ribeiro com duas testadas

do inato e demais pertences rn sitio

dº ane'vlo I'orrrho, limite da (llivci- !

rinha:

Urrr predio de terra lavradia e

pertençzrs no mesmo sitio do Vale

do Pornho. Este dominio directo foi

lini ]redio e pertençam no sitio ª

do Covão, limite da ()Iivoirinlra;

Untro predio no Serrado do Co-

vão, o outro no Carmsqneiro do Co-

viro. ambos pegados. no mesmo lí-

rníir- e formando atualmente um sui.

Este dominio «_lírecto foi avaliado

em trezentos sessenta :! dois escudos

e. trinta e tres canteiros.

N." l22

() dominio directo que se com-

:rvaliado em trezentos quarenta e Pºª dª um fªrº "“ dezoito litros 0

dois escudº.—=,.

N'.“ llli

setenta e cinco cerrtilitros de milho,

e cinco litros sois contos e vinte e

cruco mililitros do trigo, com o lun-

l.) dominio directo que se conr— demio de ºitº _“ “'ª Pªlªs tl'ªllªmiª'

põe de um foro de quinze litros de sees, que anualmente paga nos (“º'
trigo erros centavos erudínhciromorn cotado,: o n-mplrytentu Avelino Dias
o laudomio do oito—um pelas trans- do ifrgncrrcdo, morador na t'reguezia
missões que nnnunlrnculo pagamaos de Erro, como representante do l'a-

Al

!executados os enrplrvteutns ._lor'ro !ººidº Manoel .“Íªª de (.al'valho. e

Francisco de Carvalho ,, “","“,r imposto na seguinte propriedade po...

.Vlargnrída Marques, moradores "O tenor.-rito no referidqgcmphytcuta:

logar de Mamodeiro, t'reguczírr de Duas vinhas, formando hoje uma

lthueiro, o impostº na seguinte «5. e demais pertença—r. no limite da

propriedade pertencente, aos referi- fr'og'rrezru dil ()ill'l'll'illilil. Esto domi—

dos cmphyteutas : nio directo foi avaliado em cíncoen-

ljlrn predio do terra lnvradia «: tª "Nªndº-ªl ** oitenta e oito centavos.

pertenças no sitio do ltaso, limite da

Olivcírínha. Este dominio directo

foi avaliado em cirrcoontn e cinco

escudos e oitenta centavos.

N." ll?

U dominio directo que so com-

põe de um t'õro de dez litros tros

N.“ 123

O domínio directo que se corn-

põe de um furo do vinte e dois li—

tros o meio do trigo, com o landemio

de oito— um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executadºs a

crnphytontrr Dona Maria d'Aproscn-

mil cento (' Vini-º U C"=º—º flºrª—lm'l" tação Estrela e marido Bernardo de

tres de trigo, com o larnlnmro de Souza Lopes. moradores em

orto-—um pelas transmissor.-s, que e imposto ,“,

anualmente pagam aos? executados pertencente

os ernphyteutas Joaquim Simões Maio tenta.—t:

lstrrdnnte e mulher Maria Viei-

ra, moradores no logar de São

Bernardo, freguezin de Nossa Sc—

nhora da Gloria, corno repro—

sentantes do falecido Manuel S'i-

mões Maio Estudante, e imposto na

seguinte propriedade pertencente aos

referidos oniphytoutas:

Um predio, ontr'ora tre—' loiras,

de mato. pinhal o pertençus. no sítio

do Raso, limite da Ulivcirínha. Esto

dominio directo foi avaliado em trin-

ta o seis escudos ('.(iP'M'llOVt'. centeres.

N." llH

() dominio directo que se com-

põe de um foro de dezaseis litros

quarenta mil seis contos e vinte e

cinco cerrtimililitros dr.-. trigo, e dois

centavos e meio em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos

cxurutados Os r-rrrphytcntns Francisco

Marques Ferreira, viuvo de Ana falar-

ques Vieira, da Presa. e os filhos desta

a saber: Thereza Marques Vieira,

casado com José Franco Simões.

da rua do Vento, de Aveiro,,pa-

dro Manuel Marques Ferreira e

Maria Marques Vieira, solteiros,

da l'reza. Luíza do Agro, de Vilar,

viuva do. José Rei, e os representan-

tes deste—Jose Gºnçalves Rei e run—

lhcr Thereza Gonçalves Rei, do Vi—

lar; João Rodrigues e mulher,

Maria da Cruz. da freguezia do

Arade, e Ana- Marques.

Aveiro,

seguinte propriedade

rms referidos emphy-

Urna torra luvrudiu o pertences

no sítio da Quinta do Síndico, limi-

to da Oliveirinlrn. ldstc dominio dí-

recto foi avaliado em setenta e um

escudos.

N." 124

(! dominio directo que se com-

pôr?- de um foro de trinta e sete litros

e meio de trigo, com () luudemío de

oito — nur pelas trnnsrníssõw, que ,

urrunlrnnnlc pagam aos executados

os unphjtvutas Antonio da Costa

e esposa Dona Maria Dias, morado— '

ros na frcguezia du Vora—Cruz, de

Aveiro, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphytcutns:

Um predio de terra lavradia e

perterrçns no sitio da Quinta Nova,

Ilimitc dn froguezia da Úliveirinha:

Urn prediº de casas, terra lavra-

din e pertences, sita no logar da

Costa de Valado, do mesmo li-

mite; c

A torça parte de um terreno a

pinhal « mais portençns sito nos

Braçaís vom uma uzonlrn do mesmo

limite. Este domínio directo foi avu-

liado em cento e trintae cinco es—

cudos.

N." 125

() dominio directo que se corn—

viuva. põe do um litro de trez litros e se-

moradora no 10,4," do São B". tenta e cinco centilitros de trigo e

cardo, e impºsto

propriedade pertencente aos referi-

dos ernphyteutas, como representan—

tes do falecido Manuel Marques,

que foi daquele log-sr de São Ber—

nardo:

Uru pinhal, mato e pertences no

sitio do Covão da Granja. limite do

Olivcirinha. Este dominio directo

foi a'nlíado em cíncocnta e nove

escudos e dezessete centavos.

N." 119

() domínio directo que se com-

põe de um foro de um litro oitº

centos setenta e cinco mililitros de

trigo, com o lande-mio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os cmphytcu-

tas Manoel Rodrigues Vieira e inu-

lher Joaquina Marques, morado-

res no sítio do Marco, do lo—

gar da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutus:

Um prediº e pertenças no sitio

do Vale do Sohreirinho, limite da

Oliveirinha. Este dominiº directo foi

avaliado em tres escudºs e sessenta

e nove centavos e meio.

N.º -121

O domínio directo que seicom-

põe _o um furo de setenta e um li-

tros e vinte e cinco centilitros de

,,,, seguinte dcz centavos em dínhciromornolaudo-

mio de oito—um pelas transmissões,

que. anualmente paga nos executados

u crnphj'teuta Rosa Santa de Jesus,

solteira lillra dc Feliciano Francisco

Santo, morador-u na Quinta do Gatº,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente ri referida emphytcutu:

Uru predio de terra lavradin e

pertençns, no sito da Loira da Casa,

limite da fregnezia, da, Oliveirinlra.

liste dominio directo foi avalido em

dezoseis cscudos e noventa e sete

centavos.

N." lZli

() dominio directo que se com-

põc de um forº de quinze litros de

trigo, com o laudemio de oito —um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas Rosa Nunes de Jcsus, casada com

João Bartolomeu Ramos da Mais,

como representantes de Antonio dos

Santos Furão, falecido, morador no

logar de Verde-milho, fregrrezia do

Aradas, e imposto na seguinte prº-

priedade pertencente aos referidos

emphyteutas :

Uni mato, pinhal e pertença:

chamado o Mocho ou Rapadouro. no ';

sitiº do Raso, limite da Olivoirinha. -

Este dominio directo foi avaliado '

em cincoenta e quatro escudos. "
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N'.” 127

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de ciumento e oito

litrºs cincoeuta (' now— uril trezentos

setenta e cinco eentimililitros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões. que anualmente

pagam aos executados os ernphytcu-

tas Clara de Jesus e Pedro da Silva,

solteiros,rnoradorcs no logar da Costa

do Valada, l'reguezia da Oliveirinha,

como representantes de Ana de .le-

sus, viuva de Jºse da Silva, faleci-

da, e imposto nas seguintes pro—

priedades pertencentes aos referidos

r-rnphyteutas :

Uma terra lavrndia e per-tennis

no sitio da Cova da Areia. do Bra-

çal, limite da Oliveirinha, e outra

loira no mesmo sitio, pegada, t'or—

mando ambas hoje um só predio

que se compõe de casas e sido;

Duas loiras de mato e pertença—'

no mesmo local de [traça], forman—

do ambas hoje um sõ prt-dio. Este

dominio directo foi avaliado em du—

zentos e oito escudos e noventa e

quatro centavos.

N." 128

() dominio directo que se com—

põe de um l'ôro de onze litros e viu-

te e. cinco centilitros de trigo e um

frango ou trinta centavos para ele,

com o laudemio de oito—run pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphyteuta Maria

Mclõa, viuva do Agostinho Moita,

moradora no logar da Costa do Va—

lade, e impesto na seguinte proprie—

dade pertencente a referida emphy-

tenta:

Um predio de casas, sido e per—

tences no sitio do Barro, limite da

.t'reguezia da Uliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em cm—

cocntn e sete escudos e setenta cen—

tavos.

N." 129

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de trinta e sete li-

tros e meio de trigo e setenta cen-

tavos em dinheiro, com o laudcmio

dc oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas José da Cruz Maia

e Manuel da Cruz Maia, ambos sol-

teiros, menores puberes, filhos de

- Augusto da Cruz Maia, viuvo, e de

sua falecida mulher Ana Simões, e

moradores com o pai no logar da

Costa de Valado, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Um predio da terra lavradia e

pertencas, chamada a Leira da Casa,

sita no logar da Costa do Valade,

limite da Oliveiriuha ; e

Uma terra lavradia no sitio de

Gandara, do mesmo limite. Este do—

minio directo foi avaliado em ceu—

to setenta e sete escudos.

N.“ 130

O domínio directo que se com—

põe deum t'õro de oitenta e dois

litros trez mil cento e vinte e cinco

centimililitros de trigo e um centavo

e meio em dinheiro, com o laudcmio

de oito—«um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Augusto Simões Maio

e mulher Ana Ferreira, moradores

no logar da Costa de Valado, fro—

gnezia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphytcntas:

Um predio lavradio e pertences

no sitio do Bracal, limite da Olivei—

rlnha, e um ribeiro e .pinhal no mes—

mo sitio, pcgados, formando tudo

um só predio; _

Uma terra lavradia e“ pertenças

site no logar da Costa de Valado, do

mesmo limite.

Urna propriedade de pinhal no

sitio do Braçal. do mesmo limite,

formada por duas loiras e fazendo

parte de ela um quinto da Azenha do

Braçal. Este dominio directo foi ava-

liado em duzentos noventa e seis

escudos e trinta e cinco centavos.

N º 131

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de noventa e sete

litros e meio de trigo, tres centavos e

meio em dinheiro, e duas meias gali-

nhas ou vinte centavos para cada meia

galinha, com o laudemio de oito—

nm pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os em-

phytrutas Maria de Jesus Montagna,

Joana de' Jesus Mortagua, ambas

solteiras, maiores, Felicidade de Jo—

sus Mortagua, viuva, e Rosa de .le—

sus Mortagna, tambem viuva, todas

moradoras no logar da Costa do Va-

lade, como representantes de De-

mingos Martins, viuvo, genro de

Antonio José da Silva Mortagua, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Quatro loiras de terra lavradia

com testada de mato e mais perten—

cas no sitio do Braçal, limite da fre-

gnezia da Oliveirinha, formando ho-

je um só predio;

Um predio de casas e aldo e per-

tenças no sítio da Gandara, da Cos-

tado Valado. do mesmo limite; E

uma terra lavradia e pertenças no

sitio do forno de tiago, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava—

liado em trezentos setenta e um cs-

cudos e dez centavºs.

N." 132

O domínio directo que se cour-

põe de um foro de treze litros cento

e vinte e cinco mililitro.— de trigo,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos eaecutados e cmphj'teuta José

da Cruz Mais, viuvo, morador no

logar da Costa de Valado, como re—

presentante de Helena Vieira, viuva

de A rtonio Fernando.—; Freire. e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido emphyteutn:

Uma terra lavradia, vinha. bLejo

o pertences no sitio do llraçal de

Baixo, limite da Uliveirinha: ,

Urna terra lavradia e pertences,

no sitio do Passadonro, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava—

liado em quarenta e sete escudos e

seis centavos.

N.” 134

O dominio directo que se compõe

de um 't'ôro de cento e um litros e

vinte e cinco ccntilitros de trigo, e

uma galinha, com o laudemio'de oi-

to—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os cmphyteutas Rosa do Pedro, viu-

va, a Ana do Pedro, solteira, e ain—

da Maria do Pedro, solteira, todas

moradoras no logar da Costa do Va-

lado, como representantes de João

André Estrela, viuvo, falecido, e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos cmphytcu—

tas :

Um assento de casas, aido e per-

tenças no sitio da Gandara da Costa

de Valado, limite da Oliveirinha;

Uma vinna c pertences no sitio

do Forno do Gago, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado em

trezentos noventa e nove escudos

e setenta e um centavos.

N.“ 13?)

O domínio directo que se compõe

de um foro de onze litros e vinte e

cinco ccntilitros de trigo, com e lan-

demío de oito—mm pelas transmis—

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphytcutas Maria Bo—

salina e Rosa Brechas. solteiras, mo-

radoras no logar da Costa de Valado,

como representantes de seu falecido

pai João Batista Brócho,e imposto na

seguinte propriedade pertencente as

referidas emphytcutas :

Um mato, pinheiros e pcrtcncas

no sitio do Vale da Cana, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em trinta e nove escudos

e oitenta e cinco centavos.

N.º 136

() dominio directo que se com-

põe de um tiro de nove mil trezen-

tos e setenta e cinco decimililitros

de trigo,e centavo e meio em dinheiro,

com o !audemio de oito—uni pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphytcutas Ma-

ria Vieira, viuva de Joao da Cruz

Maio, e os filhos deste, seus repre-

sentantes, Maria Vieira, Rosa Vieira,

Ana Vieira, Joaquim da Cruz Maio,

solteiros, e Mariana Vieira. casada

com Joaquim Vieira, todos morado-

res no logar da Costa doValade, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphytou—

tas :

Um mato e penoncas no sitioda

Tapadinha da Costa de Valado. Este

dominio directo foi avaliado em cin—

coenta e quatro escudos e cincoenta

e tres centavos.

N. 137

O domínio direto que se compõe

de um fõro de quarenta litros tres

mil cento e vinte e cinco decimili-

tros de trigo, e uma galinha com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente paga aos

executadºs os emphyteutas Rosa Nu-

nes Carlos, viuva de João da Cruz

Maia, dos Moitinhos, e os filhos

genres e noras deste a saber: João

Melão e mulher Maria Marques, e

Manuel Marques e mulher Maria

Melõa, das Ribas; Maria Melon, ca—

sada com o Diogo, das Quintans, e

Manuel da Cruz Maia, e mulher Lu—

zia Melôa, tambem das Quintans,

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos emphy-

tentas :

Metade de uma terra lavradia e

pertences no sitio de Parada da Gan-

dara, limitc da Oliveirínha;

Um predio de vinha a junta—-

mente ribeiro, no sítio da Varzea,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento e oiten—

ta e dois escudos e dez centavos.

Nº 139

O dominio directo que se com—

A LIBERDADE.

põe de um foro de trinta litros de na (iandara da Costa do-Valnde, co:

trigo e meia galinha, com o lnnde— mo representante 'do talecrdo Jose

mio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga acs exe-

cutados o emphyteuta Joao Ferrei-

ra. das Neves, e mulher, moradores

no logar da Costa de Valado. e im-,

posto na. seguinte propriedade per'

tente aos referidos emphytentas:

Francisco Peralta, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes a

referida emphyteuta :

lfma terra lavradia e pertences

nos Aidinhos, limite da Oliveirinha:

Urna terra lavmdia no sitio do

Braçnl de mesmo limite. Este domi-

Metade de uma terra lavradia e nio directo foi avaliado em oitenta

pertences no sitio do Bracal, limite escudos e treze centavos e mero.

da Oliveirinha. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento e vinte e

seis escudos.

N.“ 140

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de noventa e cinco

litros seis centos vinte e cinco mili-

litros de trigo, e duas galinhas. com

o landemio de oito—um pelas trans—

missões, qnc anualmente pagam aos

executados os emphyteutas João dos

Santos Polonia e mulher Rosa Neta,

moradores na Gandara da Costa do

Valado, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos emphj tcn-

tas:

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Forno do “Gago, limite

da Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em quatro centos e qua-

torze escudos.

N.º 141 .,

() dominio directo que se com—

põe de um fõro de trinta e quatro

litros sessenta e-oito mil sete centos

e cincocuta centimililitros de trigo,

e dois centavos em dinheiro, com o

laudcmio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente, pagam aos

executados os emphytÉ—utas Rosa Si-

mões Net-a, viuva de Joaquim Si-

mões Maio, e os filhºs deste José da

“rua Maio e Maria Simões Neta,

solteiros, como seus representantes,

todos moradores na Ladeira da Cos-

ta de Valado, & imposto nas seguin—

tes propriedades pertencentes aos

referidos emphyteutas:

Um inhal e, pertenças no site

do Vale a Cana. limite da Oliveiri-

nha;

Uma sorte de mato, pinhal e

pertences no mesmo sitio do Vale

da Cana;

Um bocado de mato e pertencas

no- sitio do Rapadouro, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em cento e vinte e quatro es—

cudos e sessenta e nove centavos.

N.º 142

O domínio directo que se com-

põe de um têm de sessenta e um li—

tros oito mil sete contos e cincoenta

decimililitros de trigo, com o lande—

mio de oito—nm pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa-

dos a emphytenta "Rosa Vieira, vin-

va de Joaquim da Cruz Maia, mo-

radora na Costa de Valado, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes á referida emphytsuta:

lima terra lavradia c pertences,

na Costa do Valade, limite da Oli—

veirínha;

Uma terra lavradia, mato, brejo

e pertences no sitio do Bracal ou

Coidel, do mesmo limite;

Uma terra lavradia no sido de-

nominado de São Tomé, do mesmo

limite; '

Uma “terra lavradia chamada o

Serrado sito na Costa do Valado, do

mesmo limito. Este dominio directo

foi avaliado em duzentos e vinte

escudos e sessenta e cinco centa-

vos.

N.º 143

O dominio directo que se com—

põe de um foro de trinta e seis li—

tros nove mil trezentos setenta ccinco

centimililitros de trigo, tres centa-

vos em dinheiro e meio frango, com

o landemio de oito—um pelas trans—,

missões, que anualmente paga aos

executados o cmphytentaJosé da Cruz

Maia Junior, viuvo, morador na Ra,-

mal da Costa de Valado, & imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes ao referido emphyteuta:

Um pinhal, mato e pertences no

site do Aidinho do Bracal, limite

da Oliveirinha; '

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Passadouro, do mesmo li—

mite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio da Quinta Nova, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em cento quarenta escudos

e ”sessenta e nove centavos.

N.” 144

O domínio directo que se com-

põe de um “fem de dezesseis litros

oito centos setenta e cinco mililitros

de trigo, e quatro centavos em dinhei—

N.0 145

O dominio directo que se cern-

põe de rnn'fõro de cento setenta e

cinco litros trinta e um mil duzen-

tos e cincoenta centimililltros' de

trigo,trcs centavos em dinheiro e uma

galinha com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em-

phytcutas José Vieira dos Santos e

mulher Rosa Marques, moradores

no'logar da Costa do Valado, fregue—

zia da Oliveirinha, « imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e casas e

pertences no sítio da Cova da Areia,

limite da freguezia da Olivoirinha;

Um mato e pertences no sitio

do Vale do Sohreirinho, do mesmo

limite; _

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Rapadouro do mesmo limi—

te; ' '

Urna terra lavradia e pertences,

no sitio do Braçal, do mesmo limite:

Uma terra lavradia, hoje casas e

aldo e pertenças, no sitio de Parada,

aí. estrada da Costa de Valado, do

mesure limito;

Urna terra lavradia o pertencas,

no sitio do Braçal, no mesmo limite:

Um mato, pinhal e pertences no

sitio do Vale da Cana, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em quatro contos e dez es-

cudos e quarenta e um centavos.

N.” 146

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de duzentos e qua—

tro litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, galinha e meia,

e dois frangos e meio, com o laudo-

mio de oito—nm pelas transmissões,

que anualmente paga aos executa-

dos o emphyteuta João Simões de

Pinho, casado. com Maria Loureiro,

morador no logar da Costa de Vela—

de, c impostonas seguintes pro-

priedades pertencentes ao referido

emphyte'uta :*

Uma terra lavradia ,no sitio do

Chão de Braçal e outra terra lavra-

dia no sitio da Loira da Casa, am-

bas formando hoje um só predio de

casas, sido e pertences, no limite da

frcgnezia da Oliveirinha:

Outras casas, sido e pertenças no

mesmo limite, que foram de Ma—

nuel Simões Cardoso. Este dominio

directo foi avaliado em oito centos

trinta e quatro escudos e sete cen—

tavos.

N.º 147

O domínio directo que se com—

põe de um fõro de setenta e quatro

litros seis centos e vinte e cinco do—

cimililitros do trigo, treze centavos

e meio em dinheiro e meia ga-

linha, com () laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aºs executados os emphyteu—

tas Joaquim Francisco Peralta (:

mulher Henriqueta Pinheiro. mora-

dores no logar da Costa de Valado,

, e imposto nas seguintes prºprieda-

des pertencentes aos referidos cm—

phyteutaszl ' ' «

Uma loira de mato, pinhal e

pertenças no sitio do Braçal, limite

da Oliveirinha;

Outra ieira no mesmo sitio;

, Uma loira de terra lavradiano

sitio do Bracal, do mesmo limite; '

Metade de, uma terra lavradia,“

hoje casas e pertenças, do sítio da

rhndara da Costa de Valado, do

mesmo limite;

_ Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Braçal', do mesmo li-

mite; '

Uma terra l'avradia e pertences

no sítio da Serigueira, 'do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em trezentos e noventa cs-

cudos, , _

'N.“ 148

() dominio “directo que'se com-

põe de um fõro de quinze litros de

trigo, com o laudemio de, oito—um

pela: transmissões, que anualmente

paga aos executados o cmphytenta

. José Simões Cardoso, solteiro, mo-

rador na Costa do Valade,_da Oli—

veirinha, e imposto na seguinte pro-

priedadepertencente ao referido em-

phyteuta: '" '

' Uma“ Vinha, com todas as suas

pertences, cºnhecidarpe'la Vinha dos

ro, com o laudemio de. oito—um _Paus, sito no logar da Granja de

pelas transmissões, que anualmente,

paga aos executados a emphjteuta'

Joaquina Parece, viuva, mpradora

Cima. limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado empin-

coenta e quatro escudos. '

N." 151

() dominio directo que se com—

põe de- um fõro de quinze liiros de

trigo. com o landemio de oito—um

pelas transmissões. que anualmente

paga aos executados á. cmphytcuta

Rosa Ferreira Dias, viuva de Julio

Dias dos Santos Ferreira, moradora

no logar da Costa de, Valado, e im—

posto na seguinte propriedade per-

tencente a referida emphyteuta:

Duas terças partes de um terre-

no 9 pinhal e demais pertencas no

sitio dos Braçais, com uma azenha

no limite da Oliveirinlra. Este do—

minio directo foi avaliado em cin-

cocnta e quatro escudos.

N ." 1:33

() dominio directo que se com—

põe de um fõro de cento vinte e

quatro litros seis mil oito centos

setenta ocinco decimililitros de trigo,

e uma galinha, com o laudemio de

oito—nm pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphytentas Manuel Francisco

Parece, e Margarida Parece, casada

com Manuel Tavares. moradores no

logar da Costa de Valado, freguezia

da Oliveirinha, e imposto nas sc—

guintes propriedades pertencentes

aºs referidos emphyteutas :,

Uma terra lavradia e pertences,

denominada xo Serrado», sita no

logar da Granja, limite da Oliveiri-

nha;

Uma outra terra lavradia e per-

tences no sitio da Cova da Areia, de

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em quatro centos oiten-

ta e dois escudos e setenta centavos.

. N." 154

O dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e dois

litros mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo, e doze cen—

tavos em dinheiro, com olaudcmio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

emphyteutas Rosa de Jesus Litéria,

casada com Manuel dos Santos San-

chas, das Ribas, e Maria Literia, do

Ramal da Costa, e Ana Literia, viu-

va, do logar da Costa de Valado,

(Gandara) e imposto na seguinte

propriedade pertencente as referidas

emphjteutas, como representantes

de seus falecidos pais Manuel Fran-

cisco Parada, «o Sancho» e mulher:

Uma ieira de terra lavradia, cha—

mada & «Leira. da Casa»; e

Uma terra lavradia denominada

«da Casa», formando hoje um so

predio, com todas as suas perten—

ças, no limite da freguczia de Oli-

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em duzentºs e onze escudos

e vinte centavos.

N.º 1:36

O dominio directo que se com—

põe de um fõro de dois escudos

e oitenta e quatro centavos e meio em

dinheiro, e quarenta e cinco litros

de trigo, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em-

phytcuta Manuel Gonçalves Portn-

gues, e Rato e mulher Rasa Simões,

morador no logar da Costa de

Valado, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes ao referido

emphyteuta:

Um mato. pinhal e pertences.

no sitio do Rapadoiro, limite da ()li-

veirinha;

Um ribeiro, terra lavradia, pi-

nhal e demais pertenças no sitio da

Varzea de São Bento, do mesmo li-

mite; "

Uma terra lavradia e. pertenças

no sitio do Raso, do mesmo limite;

Um:-predio de casas, terreno la-

vradio e demais pertencas, site no

logar da Costa de Valado, do mes—',

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos vinte e dois

escudos e setenta centavos.

N.º 157

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros, no-

ve mil trezentos setenta e cinco de—

cimililitros detrigo,edois centavosem

dinheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que, anual-

mente pagam aos executados os em-

jphytcutas Manuel dos Santos Ge—

nio e mulher Joana Paralta,

moradores no logar da Costa do Va-

lado, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphytcntas:

Uma terra lavradia e pertences

no sitio de Raça], limite da Olivei—

rinha; & .

Uma terra" lavradia c pertencia:

no sitio do Aide de São Tomé, no

Bucal, do mesmo limite. Este do-

minto directo foi avaliado em seten-

ta otros escudos e vinte e dois centavos.

N.º 158

O' dominio directo'que se com-

., .,vr , ,-. 7,7 , _r «__-_—

'?

põe de um foro de vinte e dois litros

c'mcio de trigo, com o laudemio de

ºito —um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados &

emphyteuta Maria Rosa de Jesus,

viuva de Manuel Marques Vieira, e

os filhos como seus representantes,

a saber: José Marques Vieira o mu-

lher Maria Rosa, Manuel Marques

Vieira, solteiro, maior: Conceição

Marques Vieira. solteira, maior, e

lel iaC Marques Vieira, solteira, maior,

moradores rro logar da Costa do Va-

lade, da Oliveirinhs, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphytentas:

Uma vinha com testeim de ma-

to e demais pertonças, site no logar

da Granja de Baixo, limite de Oli-

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e um escudos.

N." 169

() dominio directo que se com-

põe de um fôro cento sessenta e dois

litros mil oito centos setenta e cin-

co .decimililitros de trigo, galinha e

meia e seis centavos e meio em

dinheiro, com o laudemio de oi—

to—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphytentas Manuel Simões Maio,

tambem conhecido por Manuel An-

daia e mulher Margarida de Jesus,

moradores nologarda Costa do Vale—

de, fregnezia da Oliveirinha e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

_Um assento de casas, nido o de—

mais pertences, site no logar da Cos-

ta do Valado, limite da Oliveirinha;

. . Um predio e mais pertences no

sitio da Fazenda do Rocha, do Bra-

çal, do mesmo limite;

Um terreno e demais pertences

no mesmo limite; '

Uma terra lavradia e demais per-

tenças no sitio do Aido de Geraldo,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em seiscentos qua—

renta e um escudos e sessenta e seis

centavos.

N.“ 160

O domínio directo que se com-

põe dc um fôro de sessenta e dois

litrºs oito mil cento e vinte e cinco

decimilititros de trigo, e uma gali-

nha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphytcu-

tas Manuel Vieira e mulher Maria

Pinheiro, moradores na Gandara, do

logar da Costa de Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten—

centes aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Forno do Gago, limite

da Oliveirinha;

Um ribeiro, terra lavradia e per-

tences, no sitio do Coidel. do mesmo

limite;

Um terreno & pinhal o mato e per

tenças, no sitio do Braçal da Costa,

do mesmo limite. Este domínio di—

recto foi avaliado em duzentos cin-

coenta e nove escudos e trinta e

nove centavos.

N.º 161

O dominio directo que se com-

põe de um foro de noventa e tres li-

tros setenta e cinco centilitros de

trigo, uma galinha, meio frango ou

quinze centavos para ele, e um cen-

tavo em dinheipo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados a

cmphytouta Margarida dos Santos,

solteira, filha de Bernardino dos San-

tos, da freguezia da Oliveirinha, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes a referida emphjteuta:

Um sido de terra lavradiae per-

tcnças no sitio dos Braçais, limite

da Oliveirinha;

Uma terra lavradia e pertencas

no sitio do Breca], do mesmo limite;

Duas loiras de terreno lavradio

c pertenças, formando hoje um só

predio, no sítio da Varzea, do mes-

mo limite; “

Um terreno e pertences, no sitio

da Tapadinha, do mesmo limite;

' Um pinhal e pertonças, no sítio

da Tapadinha, do mesmo limite.

]ste dominio directo foi avaliado

em trezentos e oitenta e um escudos

e cinco centavos.

N." 162

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta e sete

litros e cinco decilitros de trigo e

seis centavos e meio em dinheiro

com o landemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados o emphyteuta Jcão

Francisco Peralta, casado com Ma-

riade Jesus, morador no logar da

Costa do Valado como representan-

' te da falecida Maria de Jesus, viu—

va de Manoel Francisco Agueda,

e imposto nas seguintes pro-
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priedades pertencentes ªº rªfeti- missões, que anualmente paga co decimililitros de trigo, trinta Um predio e pertences, no sitio N.º 179

 

do emphyteuta: .

Um mato,, pinhal e pertences no

sitio do Vale ,da Cana, limite da

Oliveirinha;

Um assento de casas, com tor-

reno. lavradio, arvores de fructo e

demais pertences, no sitio da Quinta

do. Síndico, do mesmo limite;

Um pinhal e demais pertences,

no ,sitio do Vale da Cana, de mes-

mo limite; ,

Uma terra iavradia e demais por-

tences no sitioda Quinta Nova, do

mesmo limite;

Metade de um mato, pinhal,

ribeiro e demais pertenças no sitio

_do Braçal, do mesmo limite;

Um mato epinhal e mais perten-

cas no sitio do Rapadouro da Costa,

do mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em trezentos

vinte e seis escudos e setenta e oito

Centavos.

N.º 163

O_domiuio directo que se com—

põe de um têm de sete litros e meio

de milho, cento e vinte litros de

de trigo, uma galinha e dois centavos

em dinheiro, com o landemio de

oito—um, pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Helena Peralta, sol-

teira, Rosa de Jesus, casada com Jo—

sé Lopes Antunes, Rosa Catarina,

viuva, e Rosa, Clara Perca, casªda

com Luiz de Oliveira e Antonio fi—

lhos de Joaquina Parca, todos mora—

dores no logar da Costa de Valado,

como representantes de Maria dos

Santos, viuva de Manoel Peralta No—

vo, e imposto nas seguintes proprio-

dades pertencentes “ aos referidos

emphyteutas:

Um mato e pertences no sitio

do Vale da Cana, limite da Olivei—

linha;

Um aid0'iavradio e pertences e

mais duas loiras de terreno e perten—

ças, tudo pegado e formando hoje

um só predio, no sitio do Vale do

Sobreirinho, do mesmo limite;

Uma loira de mato cf demais

pertences no sitio do Vale do Se—

breirinho, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em qua-

tro centos e oitenta e seis escudos

e noventa centavos.

. N.0 164

O domínio directo que se com-

põe de um fõro de cincoonta e qua-

tro litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, duas galinhas e

meio frango ou dezesseis centavos

para ele, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em—

phyteuta Pedro da Silva, casado

com Antonia Vieira, filho de An—

tonio José da Silva, morador no

logar da Costa de Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes ao' referido emphyteuta :

Um mato e pertences, que foi

de Domingos Martins, no limite da

freguezia da Oliv'eirinha;

Duas leiras de terra lavradia

e pertences, formando hoje um

só predio. no sitio das Cer—

queiras, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e perten-

ças no sitio de Quinta Nova.

do mesmo limite. Este domi—

nio directo foi avaliado em du —

zentos setenta e sete escudos

e quarenta e trez centavos.

N.º 165

,. O dominio directo,. que se

compõe de um foro. de oito li-

tros quatro-mil treZentos se—

tenta e cinco decimililitromde

trigoc dois centavos em dinhei-

ro,coni o iaudemio de oito—um

pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a

'emphyteuta Rosa de Jesus, viu-

va de Manuel Nunes do Nasci-

mento, e o filho deste, como seu re-

presentante,]lanuel Nunes do Nas—

cimento, moradores no logarda

Costa de Valade, e imposto na

seguinte propriedade pertén

cente ao referidos emphyteutas:

, Um pinhal e pertences no

sitio do Rapadouro, limite da

Oliveirinha Este dominio di—

_recto foi avaliado em trinta

escudos e sessenta e quatro

centavos.

N.º 167

: O domínio directo que se com-

põe de um "fºro de vinte e oito

litros. cento e vinte e cinco mili-

litros de trigo e meio frango ou

quatorze centavos para ele, e tres

centavosem dinheiro, com 0 Ian-

demio de oito—um pelas trans- litros tres mil cento e vinte e cin- Oliveirinha;

   

  

              

   

   

  

   

  

 

   

  

         

   

    

   

   

   

   

         

   

  

' veirinha. Este

aos executados o omphytenta Se-

rafim da Cruz Maia, casado,

com Maria da Cruz Maia, mo-

rador no logar da Costa do Vala-

de, e imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes ao referi-

do emphyteuta :

'Uma vinha com suas perten—

cas, no sitio do Aido do Barro,

limite da Oiiveirinlra;

Uma vinha com suas perten-

ças, no'sítio do mesmo Aide do

Barro, na Ladeira da Costa, do

mesmo limite;

Uma terra lavmdia em semi-

círculo, com todos as suas per-

tences, no sitio do Aido da Ven-

da, do mesmo limite;

Uma terra lavradia chamada o

Aido da. Venda, no mesmo limite;

Aide de São Tome, do mesmo li-

mite.

e sessenta e um centavos.

N.“ 168

O domínio directo que se cour-

põe de Hill foro de vinte e tres

litros quarenta e tres mil sete

de trigoe dois centavos e meio em

dinheiro, com o laudemio de oito

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a em-

phyteuta Margarida de Jesus,

viuva de Zacarias Fernandes,

presentantcs, Rosa de Jesus, Ma-

ria de Jesus e Carolina de Jesus,

tes as referidas emphyteuias '

e outra terra lavradia e pertences,

um so predic, no sitio do Alque-

bre, limite da Oliveirinha;

Um predio e pertences no si-

tio do Bracal, do mesmo limite.

lenta e seis centavos.

Nº 169

põe de um foro de quatorze li-

tros cintoenta e tres mil cento e

vinte e cinco centimililitros de tri-

go,e dois centavos em dinheiro,corn

o laudenjio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Manuel da Cruz Maia Junior e

mulher Luiza de Jesus, morado-

res no logar das Quintans, fre-

guezia da Oliveirinha, e inrposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :

Um mato com suas pertences

no sitio da Varzea, limite da Oli-

dominio directo

foi avaliado em cincoenta e um

escudos e oitenta e cinco centavos.

' Nº 170

0 dominio directo que se com-

põe de um tem de dezeseis litros

oito centos setenta e cinco milili—

tros de milho e quatro centavos e

meio em dinheiro, como laudemio

de oito—mn pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Anto-

nio Caldeira e mulher Maria Ma-

daíl, proprietarios e moradores na

rua dos Meiões, da Oliveirinha,

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphytentas : '

Um terreno a vinha com todas

as suas pertences, sito no logar

da Granja de Cima, limite da

Oliveiiinha;

Metade de um mato, vinha e

pertences, no mesmo logar da

Granja de Cima. Este dominio di-

recto foi avaliado em sessenta e

nove escudos e trinta e sete r-en—

tavos.

Nº 173

O domínio directo que se com-

põe de um fºra de cento e trinta

   

  

   

    
   

 

    

  

    

   

           

    

 

    

   

   

  

Uma terra lavradia no sitio do

Este dominio directo foi

avaliado em cento e onze escudos

centos e cincoenta centimiiilitros

e os filhos deste, como seus re-

solteiras, moradoras no logar da

Costa de Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencen—

Uma terra lavradia e pertences

arribas pegadas e formando hoje

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e Quatro escudos e se-

O dominio directo que se com-

   

e tres centavos em dinheiro, mais

galinha ou trinta centavos para ele.

e meio frango ou quinze centa-

vos para ele, com“ o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphyteutas Joaquim

Antonio Caldeira e mulher, já ta—

lecidos, que foram moradores na

rua_ dos Meiões, da freguezia da

Oliveirinha, e hoje representados

pelos seguintes filhos, gem-os e

netos: José Antonio Caldeira e

mulher, moradores na rua dos Me-

lões, Manuel Lopes das Neves e

mulher, moradores no Largo da

Feira, João Francisco Canico, viu-

vo, e seus filhos e genros María

de Jesus "Figueira e marido Sera-

frrn Lameiro e Rosa de Jesus Fi-

gueira e marido Manuel Rodri—

gues da Conceição, todos da fre—

guezia da Oliveiriuha. Este tõro é

imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas : -

Tres loiras de terreno e perten-

cas. formando hoje um so predio,

no sitio do iovao de Cima. limi

da (lliveirinha: ,

Uma ieira de mato e deumis

pertences no sitio do Passadouro,

do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

ramas, nido e demais pertences

sito na rua. dos Meiões, do mesmo

limite; e

e pertences no sitio do Covão de

Cima, do 'mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em qui-

nhentos noventa e um escudos e

sessenta centavos.

Nº 174

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de noventa e oito

litros seis centos e vinte cinco

mililitros de trigo,dez centavos em

dinheiro, mais galinha e meio

frango, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os

emphyteutas Manuel Francisco

Canico, «o Figueira» e mulher

Teresa Simões Borralho, morado-

res na rua dos Meiões, da Cli-

veiri tha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas:

A terca parte de uma terra

lavradia, cepas, arvores de fruto

e pertença-s, sita no Vale, da rua

dos Meiões, limite da Oliveirinha;

Uma vinha que em tempo foi

casa, e pertences, sita na rua dos

Melões, da mesma freguezie;

Urna terra e pertencas no sitio

do Covão, do mesmo limite; ,

Metade de uma terra lavradia

no sitio do Covão, do mesmo li-

mite;

Um predio de casas, sido e per-

tences, sito na rua dos-Melões,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em quatro centos

e um escudos e trinta e tres cen-

tavos.

Nº 175

O domínio directo que se com-

põe deum fõro de noventa e cinco

litros seis centos e vinte e cinco

mililitros de trigo, um frango, e

vinte centavos em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

José Marques Dias, «o Mascare—

nhas», e mulher Maria Tomaz

Vieira, lavradores, moradores no

no logar da Granja de Cima, fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu—

tas:

Um predio de casas, sido e

pertences, sito no Lambique, do

logar da. Granja de Cima, limite

da treguezia da'Oliveirinha',

Um predio de casas terreas e

pertences sito na. rua dos Meiões,

do mesmo limite, do qual é usu-

fructuaria vitalícia Maria José da

Encamacao, viuva de José dos

Portais, da rua dos Meiões da

.1

   

                     

   

  

  

   

   

 

  

   

   

         

   

 

Metade de uma terra lavradia

do Vale da Cana, do mesmo li-

mite: ,

Um predio que se compõe de

duas loiras de mato e pinheiros e

pertences, no sitio das Ladeiras

do Raso, do mesmo limite:

Uma terra lavradia e perteucas

no sitio Vale da Cana, de mesure

limite. Este dominio directo foi

ta e tres escudos e quinze cen-

tavos.

N.U 176

() dominio directo que se coru-

põe de um furo de oitenta e dois

litros e meio de milho, sete litros

e meio de trigo, uma galinha. e

creio frango, com o laudemio de

oito—um peles transmissões, pago

emphyteutas José Marques Dias,

«o Mascarenhas», e mulher Maria

l'omaz Vieira, moradores nn Gran-

ja de Cima, treguezia da Oliveiri-

nha, e imposto no praso abaixo

descripto. Dentro deste praso

de queru aqueles José Marques

Dias e mulher cobrem as respe-

ctivas pensões: .

Rosa da Silva, da Granja de Ci-

ma, que estão de posse de (vasos

e sido; Ricardo Corrêa e mulher

Maria de Jesus, da Granja de Ci-

ma, que estão de posse de casas

terreas: Joaquim de Almeida e

mulher Emilia Carvalho, de Gran-

ja de Cima, que estao de posse de

casas e sido; Carlota Joaquina,

está de posse de casas e sido;

Luiz da Silva Vareiro e mulher

Mariana. Ferreira, da Granja de

Cima que estao de posse de uma

taxa de terra lavradia;

Maria da Ana, solteira, da

Granja de Cima, que possue casas

e sido ;

Maria Bailoa, solteira, da rua

dos Meiões da (lliveirinha, Rosa-

lina Bailõa, solteira, e Antonio

Bailão e mulher, da Granja de Ci-

ma, que estao possuindo tuna taxa

de terra.

Todo este praso compõe-se hoje

de varias casas, aidos, tén'rtªnos

lavradios e demais pertences o é

situado no logar da Granja de Ci—

ma, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado eu:

avaliado em quatro centos novonr

anualmente aos executados por os

acham-se os seguintes caseiros,.

Antonio Dias Lopes e mulher

viuva, da Granja de Cima, que

O domínio directo que se com-

põe de um furo de trinta e tres

litros e setenta e cinco centilitros

de trigo,e tres centavos em dinhei-

ro, com o laudemio de oito-—

um pelas transmissões, que anual-

mente paga nos executados ()

emphytenta Antonio Francisco

Aguedo. já, falecido. que foi mo-

rador no logar da Costa do Vn-

lade, hoje representado por seus

filhos José Francisco Aguedo, da

Costa, Maria, «usada com Joaquim

dos Santos Massa, moradores em

Mamodeiro,imizu,rasadacom Anto-

nio Cantoneiro, moradores em Es-

gueira, e Manuel Francisco Ague-

do. da Cinta. o imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutus :

Uma propriedade no Bracal,

limite da. Oliveirinha, com todas

as suas pertences; e

Um predio charmnlu a Fazenda

do Testa. no mesmo limite,

com todos as suas pertences. Este

dominio directo foi avaliado em

sessenta e cinco escudos e seten-

ta e cinco centavos.

N.º 181

() dominio directo que se com-

põe de um foro de tres centavos um

dinheiro e vinte e seis litros

quarenta e oito mil quatro centos

trinta e sete centimililitros de

trigo, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente paga aos executados o em-

phyteuta José Peralta Novo, «o

Agnello», já falecido, que foi mo-

rador na Costa do Valado, e ho-

je representado por seus filhos

Joana Peralta, usada com Ma—

nuel Genie, «o Sapateiro». ou

Manuel dos Santos Genie, mora-

dores na Costa do Valade, João

Peralta, casado, morador na Es-

trada que vai da Costa do Valado

para a Granja, e Manuel Paralta,

casado com Maria Luiza de (lii-

veira, morador no logar da

Presa, da freguezia da Gloria,

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

ernphytentas :

Metade de um mato, pinhal o

ribeiro. com todas as suas per—

tences, no sitio do Braco]. limite

da ()liveirinha; e

Uma terra e pertences no mes-

  

   

   

 

  

       

   

   

  

  

  

  

                    

    

   

   

    

  

   

   

  

 

   

 

     

   

  

escudos e vinte centavos.

   

   

     

   

  

    

   

   

    

  

   

  

 

mo sitio do Bracal. Este dominio

directo foi avaliado em cento e

quatro escudos e setenta e cinco

centavos.

trezentos vinte e dois escudos e

quarenta e dois centavos.

N.“ 177 N ,, 189

() donrinio directo que se com-

põe de um tóro de onze litros e

vinte e cinco centilitros de trigo,

com o laudelnio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphy-

tentas José Lopes Grilo e mulher

Rosa Fernandes, moradores na

Costa de Valado, e imposto na

seguinte» propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas :

Uma terra lavradia e pertences

no sítio da Quinta Nova, limite do

logar da Costa de Valado. Este

dominio directo foi avaliado em

quarenta e nove escudos e trinta

centavos.

() dominio directo que se com-

põe de um furo de duzentos e dez

litros de trigo, com o laudemío

de oito—nur pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphyteutas Manuel

Nunes de Oliveira Sobreiro e es-

posa D. Maria Candida Soares

Sobreiro, do logar da Costa do

Valado, ele já, falecido, hoje re-

presentado por sua viuva e pe-

lo lilho oDoutor José Rodrigues

Sobreiro, do mesmo lugar, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Uma terra lavradia, mato e ri-

beiro e pertences, sito no logar

da- Costa do Valade, limite da

Oliveirinha;.

Um predio de brejo, no sitio

do Braçal, Quinta do Síndico, do

mesmo limite:

Uma vinha que é hoje terra

lavradia, no sitio do Rapadouro,

do mesure limite;

Uma terra lavradia, compra-

da a Domingos Luiz Alves, no

mesnro limite;

Duas loiras de terra lnvradia,

no sítio do Rapadouro, do mes-

mo limite;

Um pinhal, mato, o terreno

iavradio e pertences, no mesmo

sitio do Rapadouro;

Predio de terra lavradia com-

prado aos herdeiros do Alferes,

da Costa;

Umas casas, sido e pertences,

no mesmo limite;

N.º 178

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e

cinco litros de trigo e doze

centavos em dinheiro, com o

landemio dc oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Al—

bino Martins Pereira, e mulher

morador no logar da Costa do Va-

lado, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos cmphyteutas“: ,

Urna terra lavradia e perten-

cas no sitio da Quinta Nova, li-

mite do logar da Costa do Vala-

de : e

Uma terra lavradia e perten-

cas no mesmo logar da Costa de

Valado. Este dominio directo foi

avaliado em cento trinta e oito

O

  

  

  

          

    

 

   

   

  

  

Uma. terra lavradia e perten-

cas, no nrvsmo limite:

Uma ieira de mato e perten-

cas, no sítio da Tapadinha, do

mesmo limite:

Um predio e pertences no si-

tio do Vale da Cana, do mesmo

limite. Todos estes predios, ex—

cepto o primeiro, formam hoje

um só, que e uma quinta que se

compõe de (casa assohradada, ce-

leiro, abcgoaria. casas de casei-

ros, pomar, terra. lavradia, vi—

nhas, ribeiros, praias de arroz,

pinhal e rurais pertences, sita no

dito logar da Costa de Valado. E

finalmente um jn'edio no sitio do

Brace]. (lo mesmo limite. Jste

dominio directo foi avaliado em

sete contos » cincoontn e seis es-

cndos.

N." 183

() dominio directo que se com-

põe de um tom de vinte e dois

litros e meio do trigo, com o lau-

demio' de oito—um pelas trans-

missões, que moralmente pagam

aos executados o emphyteuta João

Gonçalves da Fonte, casado com

Emilia Vieira, como repre-

sontante de seu poe o falecido

Eeleciano (loncalves da. Fonte,

residente no logar de Mamodeiro,

o imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido mnplry-

tenta:

Um predio com suas pert-en-

ças sito no limite da freguezia da

(lliveirinlm. Este dominio directo

toi avaliado em oitenta e um os-

(illtiOS.

N.” 185

O domínio directo que se

(:()Illpõn de um furo de trinta li-

tros de trigo e oito centavos em

dinheiro, com o luudemio de

oito—um pelas transmisst'ms, que.

anualmente pagam aos executa-

dos os omphyteutas José Martins

Carrancho e mulher, Rosa Pe-

dreira, do logar da Povoa do Vai—

lade, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente aos referidos

emphjteutas :

Uma terra lavradia com suas

pertences no sitio do Raso, li-

mito da tllivcírinlm. Este dominio

directo foi avaliado em cento e

doze escudos e oitenta centavos.

N." 186

O domínio directo que se

compõe de um fôro de vinte

litros seis centos e vinte e cin-

co mililitros de trigoe treze Ii-

tros cento e vinte e cinco mi-

lilitros de milho, e dois centa—

vos e meio em dinheiro, com o

Iaudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente

pagam aos executados os em-

phyteutas Antonio Caetano

Moleiro e mulher, que foram

da Granja, hoje representados

pelo Manuel Varréga, casado

com Alexandrina deJesus,moleiro,

morador no logar da Quinta

do Picado, (: imposto nas se-

guintes propriedades perten-

centes aos referidos emphytcu-

[EIS :

Uma terra lavradia, mato,

pinhal e pertences, no sitio do

Cabêço da Granja, limite da

Oliveirinha ; e

Um predio no sitio do Raso

do mesmo limite. Este domí—

nio directo foi avaliado em

cento trinta e nove escudos e

quarenta e sete centavos.

Nº 187

() dominio directo que se

compõe de um foro de setenta

e cinco litros e noventa e trez

ccntilirros de trigo, e trez quar-

tos de uma galinha, com o lau—

demio de oito um pelas trans—

missões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphy-

tentas Manuel dos Santos Cou-

tinho, divorciado, residente em Vi—

larinho e Manuel Loureiro, casado

comAna dos Santos,.a Reitora, do

logar da Costa de Valade, co-

mo representantes de Manoel

dos Santos Coutinho, falecido

e imposto na seguinte proprie—
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dade pt'rtcnt'entc um referidos|mmpõ: (lc um iôro dc qua—

rmplrv tentas : ?

'l'rez r_lll'dt'ldrs' ;*- n'tcs xl

predio que tui (lc Jr)—,é (.Irnt'ui—

t'O. tiu (jura tinha, (: xiiO no li-

mito. do Uliwitinha liste tio-

IllilliU directo tld avaliado em

tittzcntns noventa e es-

cudos e oitenta e nove centavos.

>L'lx“

N.“ 188

() dominio directo que sc

tnmpõe de um lôro de quot-n'-

ze litt'os c ser—cururu“ c ã'tntt- «-

tinto decimiltlinm Je trigo, «.-

qttntm ctfntnt'v-s t-m titnht-irn,

mm o iatltit'llliOLiQtilltlltlll pelas

ll'zltlx'mitik'õcw. que anualmente

pago um. a:.x'txuttutttls t'» Nutri],—

l-Jtllit lemtt. 1 da Silva Vnt'en't»,

xiuvu, titi) lunar lu Costa de

Yulo-Jc, o lllªP-Obitr na seguinte

tn-«rpric-Jadc pertencente ut» rc;—

lcrirlo enmh tento:

.X quinto. parte.. de uma tgr—

ra Iztvratiia. com suas perten—

("HS, »itn na Leira da (Zona, |i—

mitc tiu Conta de Valado. Esto

Juritiuiu tiitetçtn foi avaliado

em ciumenta « tinis escudos e

oito centavos.

 

N.'189

' tormentos

rumo e quatro iitrus seis mil

um duzentos e tincctenta centinuh—lz
'.

A LIBERDADE

'N'.“ 190 [põe de um fora de quinze litros

do trigo, com o lande-mio de oito

—— —um pelas transmissões, que

 

() dominio directo que se

litros tietrigº (: dois C—kliti0450- compõe de um fôra de trinta latlttalmeute pagam tros nxocuta-

tc centavo.—'. e meio em dinheiro, e seis litros nove mil trezentos

com «) Iaudemio de oito -—um

pelas transmissões, que nnunl-

mente pagam nos executados

na cmphytcutus Joaquim Vici—

ra Diniz, viuvo de Maria Si—

mãe".",- Ma-Jnil o os ÍiiiiUá desta,

como ceus reprewntuntcs,

José. .«ina, Tereza e Joana Vwira

Diniz. solteiros. da tllireirinlnt, e

Rosa Vieira .| liniz. casada com

José (louros l'tnttho, tnoradm'es na

Feira da (Himirinha. e imposto

nas seguintes propritnlades por—

nos referidos etnphy-

tentas :

Um pm.-_.tiu tic cn:-zag, nido

lnvrndiu r" pertençats, ru) mito

do Aido do Môrho, limite da

()liveirinha ;

Uma vinha e pertença», com

ribeiro, no sitio LEU Vale da

(ironia. do mesmo limite;

A quarta parte de um pre

div) nu (”hão de Marinho-< ou

Braçai. de; mesmo limite. Este

dominio directo foi avaliado

em duzentºs e oitenta e trcz

escudos e noventa e cinco oenta-

() dominio directo que se vos.

  

__...

nr **. .' ª'

     
  

* M'OTOCICLETE

nnnn n ttsrun
   

mªis. mun umla chaves e bomba.

«rever. do fotu-ico W'anderer. 'Í'mlus

reparações e ]wrnoitn d»— nulotnovcis. t

taria, aonde se «menta toda a obra

   
triunfo do circuito do Minho.

si.;(ms wlltitf tu.-n, t'nllln'ut't'i'in.

  

   

 

AUTOMOVEIS

 

MANDE deposito de MU” ,

('LE'Í'ES W'oerner (' outras marcas n comungar em “list“!

MAQUINAS lf'Al.;Dí'l'ES E DISCOS. Maquinas dt,- t'osturu :: de os—

Oticinn «lv ufotttzurtns u reparações rapidas º garantida.—'. tirtrngu: para

Aluguer tlt' hit'it'luias. tnoiocicletos «“ attitnrtnveih. .

tirantlv deposito de calçado em todas as cores :: qualidades. Altam—

('t-.lt-hrt-s sabões cl." Aveiro v sobrem—los dn moda.

Agente tit nttomovois “Hunter.. r “Wma.

.«ts MUTHt'It'Íldªl'l'lúS Wranrlerer forum a— qtzo riu—ram o girando

As ltltflt'H—T'Í'AS W'tlertlcr let-nt sitio premiadas em toda—: os exp-r—

' Podem ser procurados em todas as feiras de lã.

em Santo Amaro, (R. do Calçado).

...;._,,1——ã—. 1.;_...;__.
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BICICLETES

MAQUINA! DE ESCREVER

   

  

  

 

l'ÚUl t?].lâ'l'lªih' Wauderer. BICI-

 

  
  

   
t'lS JIÍTHSSHl'iUH ]lftl'il N.& "113511138.

 

  

 

tivo—: o _tznzolino.

 

  

 

  
puro hmuctn. senhora e- creation «* os
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SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, I&l3

Avenida dave Côrtes, 47 a 49

LISBOA

Comur-'In surtir/amir) tile chan-mls para toda a qualidade

de lavoura, tern-no ou força.

Ré,/Ml"? do forro especial temperado ou aço. Grande. deposi-

to de poços de sohrecelente. moldadas mecanicamente, para

completa garantiu de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma. devido ao que. se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo

Importa/jim direto de todos

o país.

Os aparelhos- da melhor repu-

tação conhooitls para a nossa agricultura, como: corja—ras sim-

ples ou atat'leiras, .f/mlrm/tm'ms. 'i'r'sprjr/mlorvs. (lasatloladm'es,

Mrm'us, PNPOHLHIOTPF t'lB semente. ('njm'tladez'rus- para. força

manual, 3 gado ou a vapor, bum/m- para poço, ruga ou trasfega.

do vinho, azeite, etc.. .»lztlrmtut'tªis economicos, de 1.ª qualidade.

Remote-se a quem pedir, r—utuloyos, i-njbrmaçãas' ou orça-

mento.—". escrevendo para

Rua Vasco da Ga.ma, l & [?>—Avenida das Cities, 47 a. 49

Lisboa 

dos os etnphyteutas Agostinho da

setenta e cinco centimililitms,Silva, viuvo de Maria do Silva.

de trigo, e seis Centnvos e meine os representantes desta. seus

em dinheiro com () laudemio filhos Julio da Silva, casado com

de oito—um pelas transmis- Maria Ferreira. Maria da Silva.

sões, que anualmente pagam casada com Sebastiao Rodrigues

nos executados, ns emphyteu— da Conceição; e os netos Ulemonto

tas Row (iazôla, viuva de Rodrigues. pubere, e Maria da

Joaquim Dias Lopes, morado-tSilva. itnpuliere, representados pc—

rn no Largo da Fcira'du Uli— lo pao. José Rodrigues. viuvo

veirinha, e os lilªrus. dest—u, co—tde Joana da Silva, todos morado-

mo seus legais representantes,]ros na freguezin da(lliveirinha

Moria de Jesus Gazola, solteira e imposto na. seguinte proprie—

M znrnel Difts Lore»— eRnsçt de dado pertencente aos referidos

.lc-ttlà Gozôln, tztrribuu &»lteí— etnphyteutas:

rm. vivendo mdw con. a mãe, Unla' terra lnvrrulia e. perten-

e imposto nas seguintes pro— ças no sitio do Chão de Marinhas,

pricdodes pertençcmcs aos re— limite da ()liveirinlta. Este domi-

l'eridos emphytentas : nio directo foi avaliado em cinco-

Uma propriedade no sitio do ente, e quatro escudos. Todos os-

Braçal, no limite da ouvem- tes predios .foreirossao globos do

nho; eu quarta parte de uma praso da ()liveítinhn, doscrtpto

torralovradía e brêjo no mes-."ª conservatoria desta comarca

mo sitio do Braçal Este d'o—

minin directo foi avaliado em

como trinta & tre/, escudos e oi-

 

 
tenta e seis centavos. ,º traz. _

.X.” 191—

N-" 193 ; A restante parte do reto—

rido preso, cujos etnphyteutas

t) dominio directo que se com— nao constam do processo, e que   
tnnnnrnn ., »ritªfªioWãoiftotttt

? ltlllll lllllll
Praça do Comercio

&.va

Dinheiro

Ila para compra de. pro-

priedades. ipotécas.

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, em.

  

   

       

 

RAPIDEZ NAS .TRANSAÇÓES

  

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce hijon nhiscoitatlo, o

para dinlwticos. De tarde, as dnlicio

sas paria—1.

?otnploto sortimento de bolacha

das principavs fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, nssnosres. este—

rinas, vinhos finos.

(Í'asanora da Fonseca

  

R. da Assunção, 6'07—2.º

  

tEsormA DA mm Arens“)

LISBOA

TELEFONE 5418

 

    

   

Cartões de visita

tí'mn perfeição e rapidez, im—

prímmn-sp nesta. t'ipqqmlía. por

preços mod/11:03. ';

(Faflª, especialidade desta casa.

a 720 e 600 réis o kilo.

anº::

ooeoeooooooooee
Ilnnhurg tuedtmerilnisrltt HAEÍEÍEENEMEEIEEEINIE

Dtnrt'nltilltrltrts tttttllnhrlt

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & 6.“

Madeira;, Pará e Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de onda mez.

Muranhâo, Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de onda mez.

Paranaguá. Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotns e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.—Todos estos paquetes dispõem de magnifi-

cas aromodações para passageiros de 1.“ e 3.ª classe,

sendo o tratamento de primeira ordern, comida ti portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.“

x

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& “.ª

Rua dos Fa/nquezºros, It)—LISBOA

,Telefone 172

ooooeooooooo
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( foi avaliado em seis mil e trezen-

tos esoudos.'

Nesta arremataçao não entram

as Seguintes glebas, que foram

desanexadas do prazo. constituin-

do hoje predios distinctos. «onto

mnsta dos autos : as glebas dos-

goriptas na. Consorvntoria desta co-

lumn-oa sol; os numeros; dez mil

',seis centos sessenta e seis. a folhas

cento e setenta versmdn Livro—-

B—trinta e um, e vinte e um mil

quinhentos e onze a vinteeum

mil quinhentos e trinta. desde fo-

lhas dezoito até folhas vinte e sete

verso do Livro—B—«eincoonta e

novo, o. mais aquelas tlondeprovem

os predios desoriptos na mesma

ronserratoria sob os seguintes nu—

meros : quinze mil quinhentas no—

venta e seis: quinze mªl quinhen-

tos noventa e sete; quinze mil qui-

nhentos noventa e oito; quinze mil

1quinhentos noventa e nove: quinze

mil e seiscentos; quinze mil sets—

t'ªlltOS e um: e quinze mil seiscen—

tos 0 dois, desde folhos quarenta

 
sob o numero sete. mil quatrocen- e cinco verso ,, folhas quarenta ,.

tos setenta e novo, a lolitas oento oito torso, do litro B quarenta e

tª. setenta verso, dº Livro—B-vinte quatro. Numeros dezessete mil

quatro centos sessenta e cinco, a fo—

] lhas vento oitenta e quatro do livro

lt quarenta e oito; dezesete mil seis

contos vinte e quatro, o folhas ses-

senta t,- quatro verso, do liwo B

quarenta, e novo; dou-sete util sois

Barbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :—Á Manuel Rodrigues Pe—

reira—REQUEIXU.

A com rapida. da.

ANEMIA, Cf OROSE, FEBRES

PALUSTRES OU

SEZÓES,

obtem—se com ».

(jfiiinarrhentra
c eonsidemvuis melhoras na TUBBRCU-

LOS“.

Nu CONVÁLESCENÇA da uiaior

parte dan doenças rª insubstituível.

Em poucos (lins flv frahnnenfr.) rmm-

lrrttt-se (!“:me lh- przsn. Ila apetite (? revu-

pw'mnmatn 'lre forças.

Não produz perturbações gost! o-intes—

utincs conto suculc com os outros tonícos.

  

 

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Romª. Anvers e

Genova com 5 grandesipremlos e

5 medalhas de ouro.

. Na de Barcelona—membro do

guri—ns mais altas recompensas.

Frasco—glO réis.

A“ rªndo nas hou—5 farumcins du pniz

« miomas.

Depositos: AVEIRO—Farmacia Reis—,

ANADIN —Fnrnmcie Muir-x etc.. etc.

Deposito geral: LISBOA—Farmacia

Gama. (.lalçada da Estrela. 118.

Tosses E GRIPE curam—se

' rapidamente com u

Xarope Gama de creosots. lnto-l'onfa—

indo. '

 

Fresco 610 réis

_ l,)epositos: os mesmos da. Qninarrhe-

! "(l .

DEPOSITOS :
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centos noventa e oito, e folhas con-

to e uma verso do livro B quarenta

e nove; dezenove mil quatro cantos

setenta e oito, 3 folhas cento noven-

ta e cinco verso. do livro B oincoen—

ta e tras; e 'vinte mil sete centos sc—

tentn e oito a. folhas quarenta e nove

verso do livro B «inocenta e sete.

Pam os devidos efeitos se de

clara que, em virtude do requeri-

do no processo, a arrematação

abrange os foros vencidos e não

pagos o todos os demais direitos

inherentes no dominio directo.

Todas as despesas da praça.

serão por conta do arrematante, e

a contribuição de registo sera pa-

ga .nos termos da lei. Pelo pre-

sente são citadas todas e quais-

quer pessoas incertas que se jul-

guem interessadas na aludida

arrematação, para. virem deduzir

os seus direitos, nos termos da lei.

sob pena de revelia.

Aveiro. 15 de julho de 1913.

Verifiquei:

() Juiz de Direito.

Regalào.

() escrivão do 4" oficio.

João Luiz Flanwnyo.

“A hiberdade”

vende—se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

 

Praça do Perim

AVEIRO

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza.

Unica) depositado dos cotões

americanos marca MILLS e EXTRA,

proprios para velas de barcos.

Licores, xaropes o aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio e di-

versas meudezas. Breu preto, louro

e cru. Utensílios para amanhos de

barcos. Cordeame o poleame.

Mªnºwar

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sulfato de cobre puro de 9.9 a

100 ªr,.

Enrojre () flôr flª enm/re.

A rames lisos zincculus.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHÚ

Remetem—se tabelas do preços.

Depositos em Quintãs e Mamodeiro

Virgilio S. Batom

Mamodeitvo

ÉÉÉWÉâÉªºÉWÉ

0 Almanaque de

«A Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en-

contra-se (: venda em

, muitas livrarias do

| paiz.

  

Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga, rins, ligado, estomago, ,eto. () seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A' venda. nas principais terras do pniz.

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—19.

I.:ISBOA—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Calieicla Franca

(0 melhor para extrair os calos)

Deposito em Lisboa:

229—Rua da Prata—23.1
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A. LIBERDADE

—__ (,.(ãí?(%?“íâfãifºâãâgªaã («(m)»)___,__mm)m,(
(lc;- ('alvalho

 

"

os fô'efmpzvs (](“Rffl nas" quartos

A I a))(lu'ux (' fmz.» (()mblh'rhu/s» Ine-

(hu)”)unulu em [mio (( a.»:sem ( (( %

  

  Dasa'Xg

“
.
:

  

  

    

 
 

 

 

    

     

  

_
.<—,- Em Lisbo&: Livraria Iemi- T ' . . ,. (PablimÇãO mmm higienp. %*?) Jornal Rªpublimlo Dl'mm'ªmlll'º Zª 1a Lim." (Buu (do ()urul. J Bmhi- 1) I ! Vªlidº-n'ª“ lllll'rl. Ilª I'll?) (|!) hmm» *ARA os devidos efe tos Os' 7”“-_'º“ («mam ((m/ar))ze -':.__)5_ ____________ :'f—í- gu“ &Ca Ruado Ouro). Mwm“ ]_ Antnnio. com quintal. ("mm);—' de

se anuncia, que nos au- ªº mªf/Wº'ªªª' dº)” [Mªpª]“ '«ºí'º'x- U-_, _ ALBFIÚU SOUTO & _Aillaud & (“.ª (Chiado). Prancism Urucu.) () poço. _. —«-— ——— « I c ”' "" * ' 'F T .(1 S 1.) .) ) . ' . -,
tos de ação de separação “ªº? +- . ”N?º? ( ªvº?“ _? ºmmºª Í NIDVLLA . Néstaledmum se (114A I ª)) N 1 :: ' n'." Min-(.a t). ._,_ ». (1 maria onacoi ocio

-_“______
de pessoas e bens (equal—ida. por nIIHCiº ;*“— (Ia pZIrZIÍJIKFJJ 315131..." & “' .??? Jim Brºg Gr à (.a (.. ' “'" ADVOGAD -
Vitoria, Nunes da Silva, lavrado- - Vendese uma “luta, de bois, ouhM)-= Nã" se devulvem autogmt'us 3.3.9 & uz ' "" E O

0—( | ““'—3 Não )( aceita culalmruçãn qm “? [11611118 de Cªlvªlhº R NAT FRANCO ,] [(' . G (

ra da Pow,-à do P º fre (lp/m um só. Teen) sete anos. P):)ballmm ;, 3x .
ºª“ "“ira *)"W I"“fºªª

ª'? € :3 nãº sªíª wii—1ª 3-9 No Patto: Lelo & írlníu) [_Cíll—de Cacía, desta comªrca, contra bem () sua mumu IlliLIJSOS A sua 547: Não se publicam informªções $$ melitas) Lopes & L' ,. (Rua (1() Almzl— SUI“ "ÍF'ITÍW do Liceu dv Aveiro. () *
seu marido José Marques da Cll— Pºr “- Uªªtdnhºeªm" dº peitos lª,,“ ªuunhnaissxxnmfxs ' É)“ da). J. Pereira da Silva (Lango dos LWIHUdZOQ—(ld)nula ION/)] ª"“g" 'ºnºgº dª S" dª“ “W",
nha Junior, lavrador dali foi ,,,llargus () (.lidos (ilífres legulares (É Portugal Eopanhu rr ('ohmirm 513% Loiosu. Magalhães & Muniz (Largo ?:e º 50 acha º ahlíu () seu escritorio de Advogado', º : 'a

, - '
requalimento da autora, pI'OÍOI'Í— ebempnstos; de largo bojueten- 756.5 _ Pªm'mumm-Loo .. (33 dos Loiom. - 9 ªº “' ª na lua (I:) Ruvolugz'u) u.º,3 l. º«: " _ 1,10 ......... I'Clb“ ") ª“ ' , !
da Sentença. em 16 d" ("mrente (10 dt“ “ltlua um "18th (.) HHCOÉU' ($$$ (Semªnª 700 réis; trimestre, ªté“ __ ã'l'lRÇlelnblã f]. LL]"(111133 ÁV011dd na fraba_ ainda] ((IDH)—"fl Avmudà ÍJOlldfª de

t ( 11 ml) 11 ( ()me ()( )) tm- É“: ªãºréí'WVulªºv ªº fºº-íª? 0“ H“ “*É * (na º ª "ª “(ºu 'ª (ª ""' " — - :. « Aªªª-dª
mez? trmsfonnando ª sªpªrªçªº & ),) (L ( à. ('A 1 ão «(É 70.3?)(73 centavos.) 30 [Moura Marques (Rua Visc-Ond)“ du (fªlir!) [IGN (ln OZÉL &va )de pessoase bens daqueles com Milhª deitª-Se "fê ()(-m) ()))()()(1_u.f()rt.e) ?? Lux). . "X _ ' ] ºi. " _ _juges em (llVOI'l.10 definjfjv0_ 1108 VBHdC—SO tambem um C&VMO de ('É %?gàªrlãzláªíª dª ”WW ___ ªº? ,) Alm-m*(quc d') [NNW/ml? "l" [('Ob' JEI. ((.! ns '

'
. ""ª () |, . . . - »), ISE'à - ' ' ' ” ' "termos do art.“ 64% 1." dn de- tres ªnºs) "131150, ªindª Pm mªnª“ “:? (f("obrança(((leantwla) ff vende—se ainda, em varios ()stnbclc- [“ , B ' 11 I 1 : (;_lãmmmm, dp “('rksrhím (, ,ereto de 3 de novembm de 191()_ d:). (ª. sem ensino. de. côr castanho- _ ANUNCLUS _ »_ ªº“) (ímentos (lv AIluu'garia—a—Velha, lll)!“ ”"“““ "mªs iª“ )

equiparado :) divorcio litígiosu, ºlªm, bem ªrrªsªndº) medindo “lll +)“; 2:33:15“ (ahh-((((; ""))“.ajadJIRZiíâl-ª ”54% ª_nfªªhª- Espinho Entaum-jn. _V . fla: AVEIRO V))ndmn—;S(ª 4 (vinis ( 10: ()()U |

_
(, -. . , ,, — L. x' ,, .

| ( (ªrt-0 47 dº Citªdº decreto, Pªrª mºª?“ º (zlncoenta. . %% “'ªçãº“ . . & him etc *
('(-iq ((((!) um. ———B((la) (.um Zuhr- ,

ºs efeitºs do artho 1.011.” 2 e al'tf' Quem [)l'lêtºlllhãl' dil'lJíL—be HA JD" %? Redaçãº » MMIUIHÍÍMM ªgº<- * ."

IÍHU Bºrº“? AVFlI—i'). .' ' ' ( " AVEIRO _ “"ª
E" a' "' '
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